
Senhores. - A existencia e prosperidade dos Esta- 
dos depende essencialmente d'urne organisação, que, 
assentando sobre a base real dos verdadeiroselenien~ 
10s politicos que existem no paiz , seja' ao mesmo 
tentpo acomodada aos habitos e necessidades dos po- 
vos. 

Sern boas leis orgonicas, as Governos niio t&m 
nem vida, nem força, e as proprias instituições 
cotistilucionees, faltas de apoio e de bases solidas , 
caem derribadas pela cegueira das facções intestinas, 
ou por ir~tluericiaa estranhas, sempre fataes para a 
independencia e deco~o nacional. 

A riossa actual organisaçiio politica, força é coa. 
fessa-10, estii loiige de satisfazer a estas condicçi3es. 
As leis sobre organisaçiio administrativa, e judicia- 
ria,  elaboradds em tempos dimceis, quando ainda a 
ekrvescencia das paixões não dava logar a escutar 
os consellios da prudencia, e quando tudo cedia 
diante da força irresistivel de acontecimentos ex- 
traordinilrios, ressentem-se, em muitas das siias dis- 
posiçoes , da precipitação, com que foram feitas, e 
das idéas exaggeradas que nessas epocas predomi- 
naram. Não entendemos cotn isto fazer ninguern 
~~:~poasave l  por u m  facto, que, em nossa opinião, 
foi mais a consequencia inevitavel das coiisas, do qiie 
o resultado premeditado das combiaaçi?es dos ho- 
rnens. 

U m  tal estado porém não podia por muito tempo 
siistcrltar-se. Pouco a pouco o tetiipo e a reflexio 
terri ido acaltnando as paixJes, e a experiencia, re- 
ctiticando os erros das theorias, veio eni fiin indicar 
os verdadeiros principios e elementos da nossa arga- 
ni~açào social pela revelação das verdadeiras neces- 
sidades do pain. 

As precedectes AdministraçFes, cooliecendo o de- 
feito e insu!ficiencia da legislação, procuraram col- 
ligir de todos os pontos do Reino, inTormoç6es e da- 
dos, qiie habilitassem o Governo a propôr ao Corpo 
Legislativo as necessarias reformas. 

Este pensamento foi realisado na ultima Qessilodas 
CBrtes. 0.Ministro do Reino apresentou nessa Ses- 
são :i Camara doa Srs. Deputados uma proposta de 
lei sobre orgariisaç50 adiriiriistrativa, iirna otilra para 

c r ea~ão  d'um Corpo Superior Admioisirativo, e 
uma terceira e m  fim cotitendoas bmses, qiiedeveriani 
servir para a reforma da lei judiciarla. Estas propo9- 
tas fuiidarn-se geralnience nos principios da mais sã 
doutrina, e serão em todo o ternpo uni moniitnento 
glorioso da sabedoria e patriotismo do Ministro que 
as apresentoii ; [nas havendo sido elaboradas sppara- 
damente, carecem daquelle nexo de disposiçõrs e 
unidade de pensamento, esseociaes em todas as leis, 
mas principalriiente naqciellas , .que , filhas d'um 
mesmo tronro, tocando-se em muitos pontos, e con- 
fwndindo-se erri muitos outros, derem em iodos os 
a s o s  tender a um unico fim. 

O Governo, tendo em vista as irtformaç8es e da- 
dos colhidos precedentes A dmitiirtrnçòes, apro- 
veitando em grande parte as idéas cons~~nndas nas 
proposta; aprrscntada, pela iiltirna, e consiiltando a 
sua propria experiericia, coord~nou urn sy+ieir)a de  
providericias para acudir ár necessidades publicas 
mali urg"ntes. 

O C;oserno ~ i u  desde logo e reconheceu que a 
maior parte das disposições da8 leis organicas actuae, 



tiniinm d e  eer conservadas ; . e  que  seria longs, a l 6 ~  
de ioconsequente~, incluir ern iiiiia proposta de re* 
forrno aquellas rnesrnas disposiçôea qiie jk são lei , e 
que sem alteração se dcvein conservar; por isso re- 
solveu adoptar um systemtl, que, oléni de  mais sim- 
ples, e riiais coriseqiieiite, tem ainda a vantagem 
inapreciavel , nas pres~ntes circuinstancias , de faci- 
litar a adopção das madidas, qiie propòe, apreren- 
taiido-as n'tim quadro de reqras bastante claras e pre- 
cisas para desviar o arbitrio; rnas geracs e abran- 
gendo no seu complexo os pontos todos, sobre q u e a  
reforma deve recair. 

Senhores, os clamores contra as frequentes e re- 
petidas eleições que a organisaçiio actual exige, cm 
coriseqiiencia da  inultiplicidade de  cargos electivos e 
curto dtiraçiio delles, r i o  gernes. Os  povos por toda 
ir parte cançados e desgostozos de  serem a ceda iri- 
srante distrahidss dos seus ciiidados e occuptições do- 
mesticas, olha$ corno uio onus o exercicio dos di* 
reitoe poliiicos. 

A u-roa eleitoral tem sido em iniiitos casos cam- 
pletarnente abandonada ; e 6 Governo collorado na 
fatal alternativn de violar iiina lei, ou d e  vêr para- 
lisada a marclia da administraçgo, foi forçado a 
mandar nomear os agentes que sh a urna lhe devia, 
dar. Ern milito6 outros casos a eleição e' feita por um 
tào pequeno numero de  eleitores, qt!e seria irrisorio 
dizer-se que ella representa urna opiniso. 

A uniforAidade em tiido tern sido recomrnendada 
pelos escriptores inodernos como d'iminensa vanta- 
gem para a Administração. Esta syrnetria seduz á 
primeira vista, e todavia a aFte n,%o está cni gover- 
nar,  estabeleccodo a uniforinidadc por toda a par- 
te ; mas ern governar apesar das differen<;as. A 9 d -  
ministração demasiadamente parcellada pvrde em for- 
ça quanto ganlia em cxtensuo ; e querer estender atd 
6s iiltimas divib6cs territoriaes o aparatodas adminis- 
tray6es siiperiores, é accrescrntnr rodas inuicis a uina 
rnaqoiha ja de si  coinplicada ; é querer gratuiiamcn- 
te suscitar embaraçni a tropèços ;í rriarclia da  Ad- 
ministral;áa. 

A Adrninistraçào das Parociiias, como ella Seacha 
constitiiida , é rnaia uin élo accrescentado 1;. cadeia 
ndniinistrativii , que reproduz ern mais larga e?cala,  
irias corri muita inaiores inconvenientes, o systemndas 
~~tj-l 'refeittiras. As L'arocliiùs podem hoje ser coiisi- 
dcradas corno oiitras tantas Mun~c i~a l idddes .  estas 
corna oiitras tantas Con~arcas e os Administradores 
de Coricellio limitando-se a transmittir aos Regedo- 
res as Ordens da  Adniinistração Siiperior , exercem 
acttlalmente as fi~ncçòes doo antigos Sub-Prefei tos. 
Por este modo, os actos mais iinportantes d a  Adirii- 
nistpação - a npplicação dos leis aos individtros- 
"&em a ser exercidos ein muitos logare3 por peSSOiAS, 
em qiiem se na, d á  a aptidão neicessaria par., deserna 
penliar t5o imporiaiiiei funcções. 

E' fundado nestas raz6es que o Artigo l .*da Prol 
posta deixa fóra d a  escala admitiisttativa as J i i n  tas 
de Parochia. Mas propondo a eua elimioaçilo conjo 
c ~ r ~ o ~ d r n i n i ~ t r a t i v o s ,  o Governo n5o p6de deixar 
de reconhecrr qiie liinitadas as fiincçòes das J untar ír 
ctdriiinistrliçio da  fábrica das Igrelas, ficarao sendo 
iima inslitiiiçko r~ce l l en te ,  $obre tudo se vier a ser 
adoptada a idéa de  fazer o poroclio inenibro nato 
da Jiinta: ulteraçiio esta oxigida pelo decóro e defe* 
iencia devicia aos Ministros da  H-eligi30, e pela ne* 
cessidade de fazer cessar eontliclos escpndalocop en* 
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, e  os Piiroelias e as Juntas. ConuituUrs assim as 
.lentas, tondo a cargo unicamente o serriQo re- 
lativo aos 0bjpcl06 materioas do culto, e ipreotida~ 
~I'atir~bii~<;òes de bneficencia , claro é que entreui 
na d e r a  de Adrniaistração, não já corno~Corpos 
adriiinistrntivos, mos coiao Comrnissões dependentes 
dells ; e é ametn, qiialidade que o Regedor da pero- 
chia, egeptc, pgsto que indirecto, da Administra- 
$50, os deve prebidi~. 

O Ariigo 0." da prop6ta ti relativa nos Regedore, 
ds parachia, os quaes como agontes do Governo, 
só pelo Governo o u  pelos seus delegados, devem ser 
nomeados. Neste ponto as reprwentageeo e reelhrna- 
~ Õ e s  sâo loteiramente conformes cotx~ oe verdadeiros 
pr i~ ip ioc .  Ile outro niodo seria iniqim torqar os 
Minislras responsaveis pelos artps praticados por nu- 
thoiidadeo e agentes, q u e ,  bons, ou m w s ,  elles fo- 
Fam obrigados a acceitnr. Nem u, diga qiieaGorer- 
no nomea qiiando escolberntro os propostos n'uma 
lista, pois nquc:lle que propoe a quein niis póde 
Fqcuear de esc~lber iim dos pmpostos, é qiie real- 
mente nornee: o Gov~rrio na,, faz aqui mais do qiic 
institiiir quem o yropanentt nomevu. 
Os Regedores de perochia não são considerados 

pala propoaa coiiio rnagislrados pertenaentns ao qiiri- 
dro da jerrrchia administraiiva , mas como delega. 
dos liestes, para não cairifios iio inoonveniente já 
ponderado de entregar erii mãos mena, apteaasfunc- 
~ õ e s  niais importantes na ordem administrativa, a 
execupão das leis e a aoção do Governo. Nado obsla 
corritudo, antes cesukm que os Hegedores de paro- 
chia possam exercer certas atiribuições de Adminis- 
tracLo Geral Dor assim o exigirem circumstancieo 
eãpeches de ligar e de tenipo)e o bern do serviço. 
Mas para que os Administradores de Concelho nBo 
abusem, delegando indistinetamente as attrihuiçGe8, 
que Ihea são proprias, cotn o fini unico de deriailtir 
de s i  o ktabrilbo e a responsnbilirlodc: yam qilc essa 
responsalilidade aasi~i  dividida se niio torpe illiiza- 
ria, e necesario restringir a faciildade d a  delegar, 
determinando que os Adniinistradores da,Concelbo 
não possam dar delego<;Ges gt.roes+ rnas a 6  eapeciaes 
e designadas, e aiada asrirn euciarisadaa pelo Ad- 

-riiini.trador Geral. 
A dispoeição nmis notarei q ~ e  neste Arligo ie rtn- 

contra 6 a qou corifcre aos Ragedorrs dn perocltia ao 
altribuiç&e, que p i o  Dccrcro d~ HeSuruia Judicta- 
ria da 13 de Juneiro de 1837 compeliutu aos jiiiaes 
chitas,  que iiocte caso ticariaoi ertinctos. 

Duas coasideracõee kvaram nrinci~almenke O Go- 
J ' - 

ueroo a prapôr n rmmi5o destas ahtribui@es em um 
J funccianario': a diffiou1d.de que se dtí srs  peque- 
nas localidades de encontrar pessoas aptoo para os 
drvcisos cargos, que pela actual or~aemaç4o devem 
ser exaroidos por diíTerceotes individw: e a conve 
niencia de  concentra^ p'um agcdt u&o ,. as atitri- 
buiq6es de policia administnatiwa, e de p r d ~  judi- 
cinria. Bota8 atkrib&$es, munidas fortificrm-se e au- 
xiliam-aerecipi;ocamm~ ; s v & s  eontinuadamen- 
te se cnllidern ou paralbm. A theork da divisão 
dos podeee3 polibiaos 8 sem &ida a primeira base 
d'iima Lioa.organisaç~soeiaL; mm convdm R& exag- 
e r a r  o desfigurar os prbraajpiw, até ao pauto de con- 
fer~r  a tdo-s os agenres do Poder Jdijlacio, as pro- 
rogativaoqus só deiem coxnpetis aosverdadenras jui- 
zes na ordem,publica. Demais, se não se póda aeps 
A hdmioiohragiia a fac-e de faaei! ragularilaateP 



dl: policia local, e L desta sócaente que aqui 6e tra- 
cta, é evidente que tambem se lhe nâo póde Regar a 
faculdade G mniqeeer das contravegim a esses re- 
gubmeatos ; por ue aadniinistrac;ao da poliela, com- 
pdeoda  o uso %. wtorid.de jiidiciaria. 

0 s  A r t i g ~  3." 4.' .e 5." tradarri das contribaicões 
Municipws. A neoessidade de marcar Irmite As C'a- 
rnaras nesta uiateria é 150 nianifesta e tão geial- 
mmte conhecida, qw ainda quando nãn existissem 
r e c l ~ m i q ~ s ,  era dever rigoroso do Governo intcr- 
pOr a sua acção para fazer cessar os vexames e arbi- 
trariedades, que por ahi  se estão conimettendo. E 
não se perca de vista que as coritribuiçi3es locaes . 
devem entrar no calciilo e systemu das finanças ge- - 
raee; que eotas se não cornpoem unicamente das re- 
ceites do l'hesouro IJublico, rnRs de todas a3 can- 
iribuiçôes que os povos pagam, syp qual f6r a stia 
origem, natiireaa ou denornii~açfto ; e qiie finalmente 
a s  forças doe coiitribointes idem trm limite, aléiri do 
qual se não póde i r  sem,anni.iluillar na sita aricem 
tis fontes dos rendimantou piiblicos. Ma-, nlio basta 
que ;i f8~1ildade k impor trtbrtto3, seja regulada no 
qtic rcspb1ta á qirantidade; é nc~crusario tambem q ~ i c  
essa fticuildtide seja exeicida sem preji:ieo da Iib~rda- 
de dcCommercio, e dos interesses geraes do Paiz ; (í 
conveniente desviar a geral teirdencia. qire nasCarnn- 
rns se niaiiifesta pura rim systema d'egoismo, que sob 
pretexto de protec~iiu para os hal)itantes e prodiic- 
y6t.s do Munici~io , lia dc iiifallivelrnente prodiizir o 
isolamento dosConcellios, e colloca-10s em estado d e  
consiaate hostilidade uns para coi~i os outros. Estas 
oonsidsrações levaraai o Governo a propor que as 
contribuições Municipaes , comprehendidas na deno- 
m i i ~ a ç b  de fintas e derramas, não possam exceder 
a metade da decima e impostos annexos, e que os 
direitos de consumo seiam estabelecidos sem atten- 

~ - -  

ç b  ;i origem das generos. 
A desigual, e por conseqiiencia injusta diatribui- 

960, com que se t b n i  feito alguns lançamentos da 
fintas e outros impostos Miinicipaer, e a pouca des- 
cernimento, com que estes impostas têem por vezes 
sido levantados, pradiiz uma geral reliictancia aaseu 
pagamento, e como conseqiiencka necessaria , difi- 
culdades e vexames na eobranya e arrecadação. Um 
tal estedo de couaas reclama unia providencia, qiie 
resguarde as povob contra a u s o  imprudente desta at- 
tr11,uiqEio Municipal, qcie já conieçou a ser coarcta- 
da pelo Art~go 89 do Lodrgo Admiois~ratira. 

O Governo entende que este ~nconvenieote, aliia 
de muita  gravidade, fica em giando parte attanuado 
adoptando-se a disposiçiici coilsignada no Arttgo 5.' 
da proposta, a qikal toina aecessario o concurso de 
um =to ipumero dos piincipaes eontiibiiintes, que 
s b  0% mais interessados, quaede houver de se votar 
sobre impostos, ou em cQusas relativas aos bens do, 
Conselhp. Esta gaitirithn na0 d uova enlce d a  : os- 
te6 &+ ~ o v a  ogaliisa<w adíoiais~rativa, as C a m a s ,  
na0 podiam deliberar sobre objeekos de interesse gza- 
v c ,  Sem o eoucurso e osseiitinieatu dos homens, bons 
do Concellio. N b  $ poitaiito I I I X L L ~  hnnovaqao y* 
o Gauerm prapõe; é o restabclecirne~o de uma.- 
dida ieteiramente 'conforme coni o espirito de nosq 
sati antigas leis, e já comagiada peh experiencia. , 

0 ,4rtig0 6." da proposta dekrnijna que as Pos-. 
turas e Ilegulamen~os Mtinicipaes, nna teaham e x e :  
cuç& sem p r ~ m e i ~ ,  terein sido. approv&s pela Ad- 
iPiai%t- Gewf em Ç441tselh, da Dist~stitcc, &a 



(1 i spcieiçh 6 a ccon~eqwiencia imcessarie d0 dk&o , 
t i : i r  incr~iltesiaveluiqte c~irtpete ao Chefe do 69ia- 
d o ,  dc i~scalisar a e o  d a s  Caiaeras M u s i c i e a s  , 
iii~v cmsen t i t~ io  que,elles f e ~ a i n  3'nsturas ltRy.ir- 
l lt!l*-ni<>s rontiarios ás leis, e ao bem #ia1 d o  JJç*  
i do. O 4:odigo Administiativo coesagtoii O priacl- 
pio., aias adoptoti no stia applicaçiio WIII maLl<tIlo 
itiei1os riaiilrcll, u que  traz cimsigo graves inconve- 
iirentil-. Xa verdade a tio8 razâo indica que iima 
Postura oii R<tgiiIamento contra lei, não ~ ó d e  estar 
rni vigor uin só momciito; a basta esta simples csn-  
sideiar;&(-, para fazer vêr qite a revisa0 deve set.um 
.icto qiie preceda ri e.xecuq%o; mas ha ainda um 
iiiotiro de  conv,iliencia para seguirmos eaa brdciri 
n:iliiriil c r-egiilar, e que interecsa a9 proprias a- 
iiiarns Miinicipaes, pois que, se as suas Posturas oii 
Ilegitlarrienios só hoiiverem de ser ariiiulladas depois 

postu~ 6111 vigor, serli necessaiio uni aoto solemne 
i i .1  Ajdiri i~irstra6;3~ superior, que deve de  nece~sidride 
, , .  <ii~c~ií ir  descredito para aquelles corpos que tiram 
r C ! I : ]  :I siia força da  qpiniko. 

So Aitigo 7." prnpúe-se que os Adrniriistraddres 
S l c  Concçliio s.jani ,nonieados pelo Governo. O que 
IA dissemos quaiiclo traçtárnos da  nomençiio dos l & e ~  
gedores dc Parochia,  dispensa-nos de fundamentar 
i sta opiiiiio ; os priricipios são sempre os mesmwb 
ta n siia npplicaçno rieste caro é obvia. Com tudg o 
(;oveinci n h  póde deixar de ponderar por esta 000 . - 
< . , ~ s I . I ~  qitanto seja perigoso desviar dos verdadeiros 
r>riiic~pios. Yertcndta-ae ainda lia poiico qiie os pro- 
11 : i~s  agenles da Govrireilo saíssen~ d3 tirrlíi eleitoral 
Iiq@ lia qiicni ouse dizer. e necessnrio evibar a iirna 
t*l(~itoi.al ! Ncgav:i.se eritiio iiri C;ovcriio a f'aculdnde 
( 1  ii,,iiicur 05 ~drniriistr~id<>rcs cle C:on~ellio; Rgorb 
!,;L qiilsrLj yrrienda ri,h sb qiie estes funccionarruo se- 

, 111  (!c, livre n ~ r i i e a ~ à o  t ieal ,  seniio bar~ibereii que se- 
:icl iri dcclai d o s  ,lilagistrados inariiovi~ci. ! 'I'aes &to r 
'<cbrihores, os fu~ ie~ tos ,  iriais inlalliveis, resultados b 
rrial calculados sysiemas. A experiericia vcrri Qe- 
iiionstrar depois, é certo, a sim falsidade ; nias E 
iIiiando já nos espiritus se tèenr crcado reacçoes, 
,ji,c i i l t rapass i~~do os liiriites da  justiça, e da conve- 
Illc$ncin os i m  yellern ara o syaterna. oppash  , igual- 
inente extreiiio, igiia P mente vicioso. 

HavFndu de *r 04 Adcni~iistrrdorer h Cace lh r r  
nomeados pelo Governo, cotiio cumpre, dependsn- 

1:~s dclte, c responsaveist convém reunir nestes fb~,ce 
c:onni-ii,s as at1rjbtiic4[as, giie no Ai ligo se entiuw- 
r.iin, p o r q i ~  todas elfas S ~ O  connexas, c porque o 
<.uercicio de  umas fwili ta e nriipliiica o deseriipcr 
r l io  das aiitran. 

O litnça~~ie!ito da ckcirna e inipostas annexos acm 
de ser icgulado por uma Ici, que estabeleç~i r e p a e  
fi\as c per~nanetltes para est ' roperaçb d i k i l , ,  qoan- 
to inlciessnntc; rnas etii todo o a r o  6 essencial qiio 
cite i i~i~ortantissírno scrviço seja confiado a trrnage- 
tc do Governo, qc:c proceda aos afrola~~ientos edis- 
cripqao d:,is propi idades ,  e dó seu valor lucrativo, e 
iicnliiiiis oiii ros mais proprios para este serviço do que 
.->i ~2dminijtr;tdores d e  Conccltio , qiic, pela natitiiie; 
Ln mcsrrià de  siias funcçoes , e s t b  eein co@acio e qo- 
i a ~ i , ~ s  diaiias corn os habitantes da  localidade, Caur 
t 5 t 3  base n L  será diffieil ter prr~mpto o lançamento 
dn dccima predial na época deterrriinada ; e o lnn- 
qarnento da  contrihuiç~o industrial melhor poder& 
rarnbem sei feito pelo Administrador d e  Concelho 
Com os meios siibsidiarios, que a lei &verá fome- 



=r-lhe, da q u l  io m í a  ebr y a l q ù M  clzrti.0  crio* 
i i a r i n ,  eu pessoas ~Ltadp~das ud hvq p i s  qbe dbtren- 
do i> Adtninisdrador de GncelOc), pelo derurso do 
anns , tomar aomtiecimmtm dae *irctiMstnti~ias rtia- 
tiras á propfiedade, qt~o pbdem indtiii. 3rbùt.e a coii- 
irihui$io prcdiel 4 bolhe si6 ,mesaro tempo os d ~ d o c  
posaiveis pura tl latiqarnento db rc6!itiib~i.ç&b indus- 
trial. 

Os rnanifestoe das dividas e t~ stú6 distkate', silo 
hoje feitos petanp as Çamhrab Mrinitipa~s ; mas a5 
reluyÕe9 que estas rainetrem iiie aitct~iidades incumr 
[)ida> da lançamento da decima dos Juros, s5o por 
tal fÓrma irriegultirre, que iiinhs Vezes e tem laca- 

aos devedoras beeiha d~b tada ,  ou malot do que 
:ia iealidade deiem, e oritras e Ftitenda n8o apre+ 
r ; i i l , ~  ns que detidamente Ilie pertenettni $&ta i t r e ~  
;ii lni  idade, proveniente sem dúvida da falta de cor 
i,lieciinen~o da L e g i ç l n ç k  rebectivo , demora, aldd 
dias0 , o lanpamerito da d~cirna dos j e b s  por ma& 
iieira que raras vcaes se p0dc rlle fazer quahdo b dos 
predios, Daqui su vê quanto contenha. que o prates- 
>O dos mabiléelos seja inciirrtbido B mt!sm la(ictorid 
cladc, que deve fazer o lançatnkhto da decima : e agr 
s i n t  corn effeito 6e praticbva entre n6s ahteriermentd 
.I 13ii4, Por estas reaàds o Guterno 630 hesita enl 
pioj>6r, qw os irinnife~tos sejdm tomados pelo Ada 
ii~ii~istrador de Concelho. 

h tnaior garahtiâ que affercco a regislb deshypo- 
I liecss , sendo feito na Administraçko do  Uoncelho, 
,i inaior comniodidade dos povd em fazeretn u rea 
:;isto na oabeça do Concelho antes do que tik da 
Comaroe, a tiecessidade de prover á falth dt! escrid 
\:c3 das I~ypothecas nat1ricllas~drnarcas4 que os 
iiáo ha, riem pode haver, porque os ernolumen!os dd 
i-zgisto o h  insuf&cientes para os manter, sab biltro¶ 
iairtoa mehivus porque o Governo ent#ndtitl dever 
r,ricai regar estp r e p t o  aos Administradores dé C'on- 
GC-ILIOI 

Todos estes differentes serviqos encarregados a es- 
ters f una~ i~êa r ioa ,  e aos seus escrrtbb , .jiintamen- 
k cota 0 4  gile Ities compebtem na edmirristra+ão do 
sello, do real d'ngna , do diteite das trarfsmiss6es, 
do siil~sidio Iitic!rario, e dos bcirs i~aeionaes, forne- 
cerani ttti>;i m t i ~ a  de cni~heeimentus a de d6camen* 
tos prc,c.io~)s pw& rrg!ilarisar os iunçumehtus d.a cond 
tr~hbti(;io e i~dustrialr 

O .lrll;;o 7." conoliie $aiirto ~IWS Administradoreo 
t i t i  Comellio ne elçacuç<"les conlin os devedores ris- 
caes por d i ~ d a s  9 qcie provedhutlr de ~ ~ m t t i b d ç & r  
de laii~aiiierito. (Si~nndo a arreeorda$e da decimal j 
t: nia-is con trhbuig&~ se famaia par adctmidades , 
pt)diar~a aci mesma k m p  empregar dk+m cbdciti- 
vos conlra os drb&dof&9 remis$asz a# bxebi içbe~ eram 
raras, e dplgndoe havia em qw ues trilbiitos~ brre- 
cudaiain se& que Eivesse bgar oina 46 pedbòl'a; o 
q,iie por ccrto n i a  8 menos em vaneageb do Tho- 
smro  db que cxin heneficit~ dm proptios contribuiqi 
tos. Eiit2, o deve do^ achava ~ n v e n & n & a  em pa- 
F,U COI I I  proiaj)tid5r) para evitar n rnal emineh~e dS 
~xoaii<;ào fisciil, c o aiw~rid.ade frb'ffra 6 u  re- 
laxada t i~ l i a  errth, a punigão da. sna, n*gligedcia n d  
1c.i qiic a iohal)ilicav& para 6 s  cargos p~blicos. Bo- 
-1' a Faaerda Publica atas inteiramtn* a- ~ r c ê  d a  
Poder Jiidiciãriw. Muitos devedores deixam, sei 6 
que não promovem, que os conheoimenfoi~ sejam r& 
I a d o s  para CV JLIIZO Ordinariaj poder iridep&W 
te, certos que  com isso ganham pelo menos e s m  



o pagamemto. Daqíii resulta que os Jiiizos estiio car- 
legados de execuy4es a ponto jde que, em alguns 
delles, mal poderiam ob escrivães seguir os termos 
dellas com a necessaria rapidez, ainda quando ou- 
tros assumptos de igual interesse piiblico niio esti- 
vesseni a seu cargo ; daqui resiilto qiie a cobrança 
a arrecadaçiio das contribiiições do Estado se torria 
dubidosa, ou pelo menos indefinidamente demora- 
da ; pai$ que os Juizes em razão da sua independen- 
cia diffificiiltc~sanirrite podem ser arguidos quando as 
esecu~ões se retardem por culpa, ou negligencia 
sua. 

É; por estas consideraç6es que o Governo vem 
propôr-vos que adopteis a indicada medida, que of- 
ferecerido por uni lado as necessarias garantias pa- 
ra a regular arrecaduçiio das contribuiçoes, em rin- 
da se oppoem ao iiidependente exercicio das attri- 
buiçoes do Poder J~idiciario. E na verdade as at- 
tribuições daquelle Poder consistem propriamente 
em julgar, e no caso proposto o julganiento está 
feito ; o Administrador do Concelho não faz mais 
do qiie executar 0 5  titulos de divida Fiscal, os quaes 
segundo o Artigo 444'  da Reforma Jiidicial fazem 
as veacs de sentença passada em julgado; principio 
este jLí consignado na IegislaçZo anterior, qriando 
t~stabeleceu, qiie a Fazenda nestes casos vinliu n 
Jiiieo com LI siia intençâo fundada em farto, e ~ i r i  

tliieito, isto 6 ,  sern carecer de julgamento. Para 
evitar todo o escrripulo, o Arrigo expressanieritc 
dvtermina que se, durarite a execução, vier a sris- 
citar-se algiini incidente que dê logar a coiitrovesia 

a sentença, isto é ,  se depois da  penhora sobre- 
vierem embargos de terceiro, ou artigos de prefe- 
reiicia , pert.ei~cerá o conhecimento desse incicleiite 
ao Poder Judicial, porque então j6 o Administra- 
dor nGo póde ser considerado como executor de me- 
ro facto. 

As Jiintas Geraes s5o principalmente institiiidas 
para esclarecer o Governo sobre as necessidades lo- 
caeg dos Districtos, e melhoramentos materiaes, de 
qiia siio siisccptiveis; mas póde acontecer que um 
projecto bom, e vantajoso para este, ou acliielle 
Concelho offenda os interesses de siitro, e por acliii 
se v;, a coveiiiencia, diremos nielhor, a neressi- 
dade de cornpôr estas Ji~ntris por forma que o0 di- 
versos Coiicelhos de cada Distrirto sejam, quanto 
poss~vel, iguiilmente representados nellas. 

O Artigo 8." prescreve u nova composição das 
Jiintas por um rnethodo, que, poiipando aos pov,\s 
0% incon~n)odos, que trazia mais lima eleição espe- 
cial, conserva todavia nn siia pureza a origem po- 
pular daquelles corpos. Par este modo cada Con- 
celho terá ga Junta um Procurador ,. que instruido 
das ~iicumstancius eopeciaes da localidade, melhor 
advogará os seus interesses, e os debates resiilton- 
tes t ln audiencia de todos os interesses 1iat)ilitarão o 
(;overiio a discriminar, e a apreciar a bondade ab- 
&luta, ou relativa don vo~os ei.liitt;dos pelas Juntas 
fieraes. 

tis xiiesmas razoes, que justificam a diminiiição 
dos cargos electivos, servem igiialmente para justi- 
ficar a disposiçiio do Artigo 9.", disposiçáo tnnto 
~i-reis justa, qua-nto sao bein prilpaveis os inconve- 
iiientes, qiie resultam das mudanças demasiado fre- 
quentes de funccioiiurios, que tèem de adquirir co- 
nbecimcntos especiaes, e loaaes para bem adniinis- 
oar. 



A providencia, comprehendirr no Artigo 10.', é 
iiina medida de prevenção pura o caso possivel, e 
jámais de uma vez reaiisado entre nós, de se acliar 
paralisada a acção adniinistrativa por falta dos 
Corpos e Aiictoridades , que para ella têem de 
concorrer. Nesses casos , ao Governo como en- 
carregado de manter a sociedade, compete exer- 
cer os direitos, que os p ~ v o s  renunciam, ou as 
attribiiições que os seus mandatarios recusam. E R ~ C  
principio tem sido reconhecido por todos os paizes, 
e em todos, sem exceptuar o nosso, foi posto em 
prritica sempre qiic a necessidade exigiu a sua ap- 
plicaçiio. 

O Artigo 11." contém uin priricipio vital em ad- 
ministração. O seu simples enunciado jiistilica a 
doutrina, e nos dispensa de entrar no seu deseiivol- 
vimento. 

No mesmo caso se acha a cnateria do Artigo 12.' 
A Administra<;âo instituida para vigiar as pessoas e 
as cousas nas suas relações publicas, a fim de que 
umas e outras concorram para o bem geral, não 
póde deixar de siiperintender os estabelecimentos de 
caridade, e dc piedade ,. já para que se n5o afas- 
trm dos fins da siia instituiçao, jti para que reci- 
procamente se aiixiliem, e prestem 4 sociedade to- 
dos os pssiveis serviços. 

Pelo Artigo 13." confere-se ao Conselho de Dis- 
tricto o conheoimento do contencioso admiriistra- 
tivo. 

Se r120 se pode negar ao Poder Executivo a fa- 
culdade de fazer regulamentos e decretos para a 
execução das leis, para a segiirança , tranq~iilida- 
de, e hoa policia do Estado, é claro que tanibein se 
llie não pode negar o direito de conhecer das recla- 
maqòes e contestações, a que possam dar logar os 
actos que Administras50 pratíca na qualidade de 
uuctoridadt: publica : assim o pede a conservasUo d a  
ordeiri, assim o exige o principio qiie preside ii di- 
v i sb  e independencia dos Poderes Politicos. 

A J i i i  1sdicç3Lo~ndministrativa nao é , corno talvez 
se pense, irma entidade nova, nascida das institui- 
qões que hoje goverqam o paiz: esta jurisdicção E 
tiio mtiga como o poder de que ella faz parte, oii 
para rnellior dizer, é ella esse mesmo poder, con- 
siderado em outra face. A unica differeiiça corisis- 
te em que nos tenipos de Ooverno absoluto a juris- 
dicção administrativa se achava confundida com n 
jiirisdicção ordinaria , ou confiada] a tribunaes ex- 
traordinarios. Mas então mesmo, quando a magis- 
tratura não era um Poder do Estado, e quando as 
sii@s decides e sentenças podiam ser cassadas e ali- 
nuladas ao bel-prazer d'iim Miiiistro, entko mesirio 
foi recoiiliecida a necessidade de deixar á Adminis- 
traçio o direito de decidir quartdo os interesses gc- 
raes se achavani em opposição com os interesses par- 
ticul~res. 

Esta necessidade é hoje tanto inaior quanto a Lei 
fundamental , constituindo os diversos poderes poli- 
ticoi, consagrou a sua reciproca e ici~eira iodepen- 
deiicia, e qtie nem e possivrl conceber duas aiicto- 
ridades indeperideiites , deiiberando sobre o mesmo 
assumpto, sem que d'ahi resultem ti coiifusio, e u 
anarchia. 

Siipponliamos com rffeito por um pouco que 5e 

dava aos tribiinaes ordiriarios o cotj~encioso adaii- 
nistrativo ; qual seria o resiiltado ?. 0; Juizes viriam 
neste caso a julgar os actos do Governo, a prirnei- 



ta auctoridade do Estado ficariasubordinada a uma 
suctoridade secundaria ; a AdministraçPo perderia 
a sua independencia ; pouco a pouco o poder Judi- 
ciario se tornaria o arbitro da  maior parte das me- 
didas do Governo, e a Administraçio passaria pa- 
ra oo tributiaes. 

Se a estas considerações juntarmos os inconvenien- 
tes, que para a Administração resultariam das de- 
longas que as fórrrias judiciacs trazem com-sigo, e 
que s8o da sua essencia, e a quasi impossibilidade 
em que os Juizes se acham, por causa da sua espe- 
cial posiçko , de poderem coiiliecer , ou pelo merios 
apreciar as razoes d'Estada, e de conveniencia pu- 
blica, rliie devem predominar na applicaç~o das leis 
de intc-resse geral, fcrcilmente vos con~ericerei~ da 
iiecessidade de adoptar a doutrina do Artigo 13.' da 
pro osta do Governo. 

B r  Artigos i*." e 15: S%O relativos aos 
dc Fazenda, e aos seus Secretarios. Segundo a actual 
organisaçio , os Contadores de Fazenda sio ~ubsti-  
tuidos, nos seus legitimas impedimentos, pelos res- 
pectivos Secretarios. 0 s  Contadores são responsaveiç 
por todos os dinheiros que se arrecadam nos Dis- 
trictoa, e por isso sLo obrigados a Iiniiyas, ue se- 
gurem a Fazenda ; mas por outra parte a Eei d;i- 
llies nos Secretarios substitutos foryados sem 0s df.- 
*obrigar (ia respoiisabilidade. Daqui se v4 quanta, 
oniplicaç6es c graves inconveriientes devam resultar 

11nra a nomeaçaa dos Secretarios, para a prestaçiio 
(Ins iinnças , e effectiyidade dessa mesnia responsa- 
I,ilid~de. 

Por outra parte os Secretarios limitam-se 
rriente ao expediente da corrt:spt>ndencia, e deixam 

atraso a escripturaçiio, por maneira que s8o quasi 
iiiuteis para o importantissiriio Eiin de tornar effp- 
< ilva a responsabilidade dob Çoiitadores. Logo qutB 
o* Secretarios delxern de ser 0 9  substitntos legaes do, 
Contadores, ficará o Governo ~iiteiratricrite livro pa- 
ra escollier estes empregados unicamente em atteii- 
q b  ao seii rnerito e ap t idb ,  conio OíTiciaes de lqa- 
zenda , e entiio poderão eoncorrctr poderoramente 
para um regular systema de fiscalisa@o, 

Não é possivel achar raziio alguma de differenp 
porque a desobediencia aos mandados das Auc!s>- 
ridades -4dtninistrativas, seja menos severnmeiite pu- 
riida do que a desobeuicncia aos mandado, das Ali- 
ctoridades Judiçiarias. A Sociedade tern o 1ncm.i 
interesse ern que sejam acatados uns e outros fuiic- 
cionarios, por isso que a sua misoão i i e l n i e n t e  
importante e respeitavcl. 

O Artigo 17." contéiri uma inedidu de ordem, CUJZ 

importaricia facilmerile ovaliareis, e que se torna iii- 
dispensavel 1i.as actu~rcs circ:uri-istanrrasi 
r Senhores, a subdivisiio das Coniarcas, como se 
propõe no Artigo 18.", c' do maior interesse para a 
boa administraçiio da Justiça, 0 tem a vantagem 
de occorrer a uma das suas mais urgeiites necessida- 
des, sem augmento do pessoal existente, e sem mais 
accresclmo de dcspeza do que o iiiodico ordenado 
dos Delegados nas novas @omarcas. 

Segundo a actual divisiio dudici<i.l, cada C0man.a 
coinprellende ~nuitas c considcraveis Vilias sujeitas aos 
Juizes OrdUlarios, tarito no julgamento das CõUsaa 
da sua alçada, como na execiicho de quaesqiier seli- 
tensas, por maior que acja o valor da causa. Estes 
juizes, carecendo das habilitações e conhecimentos 
Yidispensoyeis para o conveniente deseinpeaho de 



fui1cfÕes t20 altamente importante<, comettem, &Ma 
niesnio quando possuidos das melliores intenções, e 
desejos deacertar, graves erros e vexames no exerci- 
cio de suas at t r ibu~~ões;  mitles estes que se exten- 
dem aos proprio, ulgados, <!abeça de Comarca? pois 
que, deventio os Juizes de Direito abrir audiencia 
gera1 em todos os Julgados, Cabeça de Circulo de 
Jilrados, duas vezes no anno, s3o eni taes occasiões 
\iil)stituidos por ayilc~l'outrc,~ Juizes, no exercicio da 

.I I I I  ~sdicção ordinaria qiic Ihes compele na séde da sua 
i esideiicia. 

Corli a adopçao da rnc.(lida proposta oz Julgados, 
'1"'' p;issarn a ser Cabeça de Comarca, %osarao gs 
v.~ritagc.ns de que l i ~ j c  est#o privados ; e OS que 
fi(*arii >u*jeitos aos Juizes Ordinarios participarão a& 
iiieiios da çoirimodidade , que Ihes resulta da rnqior 
pruxirriidade, em que ficam dos Juizes de Direito, d e  
quem dependeiri para ojulgamento das causas da sua 
coiripetencia ; julganicrito que deverá por estacircums- 
iaiicia ser mais prompto e expedito, e para o conBM 
ciniento dos recursos interpostos dos Juizes 
rios, 7 % ~ .  

I'elns mesmos motivos ciiiiipre limitar a alçada 
eatabelecida rio artigo 69.' da Ileforma Judiciaria 
pala OS Juizes Ordinarios, fic~iiido-llies todavia com- 
p.lindo as cúuans de maior valor corno no citado 
artigo se determina, nias com recurso d'appellação, 
pura ngo por em risca a fortuna de farnilias, que 
crri muitas povoaç6ea das nossas provincias ngo ex- 
ccde aquelle valor, entregando-a ao juizo e talveir, 
ao arbitrio de urn sb homem. 

A sorte dos Orfitos altari~eiite toclama a a t t e n ç b  
do Corpo Legislativo. O Decreto de 18 de Maio 
d- 1832 teni-se rriostrado iiisiifficicnte, e é riecessa- 
rio regular por urna vez nem sdminidraçiio orfa- 
nologica, pqr mweira, qiie JC elficaz protecç5o c 
galrantia a c\asse deJvalicia ; mas, em quanto 
iiio é possivd apresentar-vos um trabalho complerc~ 
nesta [nateri*, convém occorrer dcs(11. já ás rrlais 
urgentes, &@o a Juizes letrados a faciildade para 
determinar a part illia , por dcpender cala operaçb  
do coulieciinento (Ias Leis, cluc regularn as succes- 
sões, e para coshecer dos recursos interpostos doo 
Juizes de PUA. Esta simplcs providencia por si sG 
dlrninuirá alguns dos muitos males, que estno pe- 
sarido sobre os orfios, c geralmente sobre todos os 
I ii t eressados nos irivcritarios dob menores, que tam- 
bem téern direito ií protccçuo tias Leis. 

intervenç:lo do Jury rias causas civeis é uma, 
iiinovaçLo consagratld pela C o r i i t i t ~ i ~ i ~  da Monar- 
cliia que podera I ; IL~-r  a feleçidade dos povos, ou 
tornar-se o seu tlilgello, segundo O modo por que 
for applicada. A C~~nstitui~~io,~stabelecendo o prin* 
cipio ein toda asua generalidade, sát~is e prudente- 
irlente ordenou que clle só teria logilr nos casos e 
pelo modo que a Lei determina. Ao legislador es- 
clarecido e prudente cumpre fazsi effectiva aquella 
disposição por maneira, que nem a Constitui~zo seja 
offeritlida, neni os interesses dos cidadãos compro- 
nlettidos. O Governo entende que ambos este3 fins 
hcurao preencliidos, e todos os interesses comtern- 
yldtlos adopç&o do Artigo gfi.' que redriiige a 
interveri<;&o do Jliry só áquelles casos, em que 
prova for auricular sern iritervençiio de docuirieiitc,~ 
a~pru1~3, e ainda assiin dependente do accôrdo das 
partes. Para avaliâ~ de quanta i~nportancia seja a 

que se propõe basta rèfleclir que na maior 
17 



PMtt! das cdusaii ciVtis e" suwriarhente didOil, para 
dii?éY impossivel, extreniar o facto do direito: e 

qim aValiiir o merecitnento das P~OVRS q~ tk  txnsisterri 
em dbcitmefitos, cpmpotee o cofihecirliento da lega- 
lidade desbcb mestrros documentog: N&b per(áamos de 
VjMa &Stè ofito, como em mllitbd mttùuj, eid 
tdffla eth ehb&i f S ,  e que em niatekia de tahtrl poli- 
a é r a ç s  uni p&o emda póde emproMetter o ~ r  ma19 
chaios int6fegses dòs pbvos. 

A inf.eíldeT'rç3b d& ifrilados nas Eaam ftsda~s n t o  
póde coritinuar sem grave prejuizo da Fahada  1111- 
biioa. _ilrdp&r!íendia tkm ~bbejaméhtd mstrndo q u ~  
neste enskis S deci~ad do Jury d seIhpr@ contra os 
intci.cs%s d a  Fazefida, pbt tnaib beth fundada q i~e  
Seja a sU8 ititehçfto. 

Da Ehesmb boda s ititcrvetiç80 dos Jurados r: 111- 

eompati& cdm as c&i13& milfiíriatiasj que por sitn 
fiatitreza dein;Md&hY se ptesdinda de b~mtt l idat l~~.  , 
que o b s h  & cetei'fdzkde, eu& que devetn Sek dlr,iA 
didas. 

A ratificil~ilo db pmtincia~,  fo~tientandb tios t I I. 

minosos esperanças dc impunidade, tem multiplicado 
6s Bttentados coiitra n ordt* e segui&nç?cl piiL11;ca. 
Já a Lei de 17 de Março 'de 1888, p ~ o g a d a  de- 
pois pela Lei de 17 dr 3ulhd de 1889, -&eiriiinou 
como rriedidn excepcional j que n&& h&teha i ' i t  111- 
eação de protitirir(1a ki# Ckrl6tr crime9 gfgVeS. 0i f ~ ~ -  
ctos tkeni jiiitiíicatl6 a, niedrda, e se! CJs legislittIob 
res de 1538 e 1889 jiilgartim d e v e  a&r ti neccsa- 
aade dò rnomcnto paitt alterak, &$ta pkiftb, a Lei 
da Reforma Juciiciaria, ho'e o bk& dd Bstado t.p- 
Clama que &.i disposiçGes d nquelld i f d  9e torncbiii 
permatientes e txtensivas ts outros bHihc?ri, ff6 igtii11- 
inente cmpromettbtn ségtírançlt. d&s ' i  iVidt~~), 
das pfbpriedades. 

4 
A appellaçbo nas camas ctinleil c01n intervetnçuo 

do Jiiiy *traz comsi& IneVitaveis delongk , coiii ra 
ás qoaes 96 tem lev~ntudn geraes 3l%rnorek. Bm!vt:r- 
dade, o Jury, decidindo sempre o facto, 9. kpl~lica- 
ção da Lei é tão faeil, q.ue o Jiiiz hrinc& pÓdt dei, 
xar de a applicar sem ferir asiin Iittktal dlsposiçãoi 
Ora 6 claro qile tarllo riejtn liypotlid$~, c d W  flo ca- 
so dc nul1id;idc por se liaser preterido ai@iinn for. 
tnalidade substaricial no processo, 6 inotil a app& 
Iaçiio, pois qiic ern anitlris as Iiypoth&es cohip~.tc? ao 
Siipremo Tiitbiirial dr? Justica piovêr de rcmedio pat. 
iria de recuroo de llcvista. Com tiido,, tslvcs >orid 
arriscado, e por ventura imprudente, acbber corri as 
appetlações ;ias processos ciirnes, ern qwnto nUo ti- 
termos um C:odi,oo Criminal acdornrnobsido ao iiosso 
estado de civilisaç86, e qiie, pondo em jndta phpor- 
$0, os delictbs e as penas, torne desd&cestrario o b e ~  
íielico e llumano arbittio, coiil cj&, nh$ ~ i e g ~ n d d s  
Instancias sobre tudo, sse temperam e mbdihcatn oli 
Decretos sanguinnrios da Ordenação do EBciao. Pet 
I S ~ O  6 Governo não entende nesta parte 9t46R6 danL 
6agrar o principio, e dCthi)iisti.at n kieaeí~sidkide de 
aat  quanto antes ad Prlit tim Gd igb  Ctiminal 0ld1 
harmonia com 03 ,Printipios da justi* e da h& 
tal. 

A synbpse junta ab PrC9ente relatorio condm as 
reclaniaç0es e opinides dk dikersos Cdrps ,  e Au- 
ctoridades adm;iiistrativss, sobre a Maior parte ddb 
pontos que teriios tocado. 

Em conformidade corn os principies t xp io s t~  9 O 

Governo de SuaMagestade tem a hmra d6 $03 apre- 
sentar 3 seguinte 



fioposta da hd par$ M +ewbstirr da$ i%& w&i.alAcea 
lebi Mr~&istra,& pzdbbdnb., ' i 

Attigb 1,' As , J u d t a ~  da Parochia Beixtrm de ferb 
mar parte da or@ni&$ib ndnlidIstt&ti+~t. As kutl~ 
a t t t i b u i ç ã ~  1imIErltndc d ~ b I i i i s C r a ~ & ~  dir bMlbdi 
das Igrejas. O Paroclio é considerado membrb oaho 
da Jiinta. 

Art. 2." Os Rcgedorcs de Pnrscliia sZo pfhposbos 
pelo Administrador de Conceliio, e nomeados pelo 
Admihis t rahr  Oetnl. 

Cornpetb &os Regedbras da Paruchia : 
Presidir a Junta. 
Exercer r is  dttfii$tii~Ges, e executak r is  c6mlnisbiie; 

q u e ,  cotri a pteqitr auctdfishç&o do Admibi~traddr 
(Cirrnl, Ihes forem exptbsgh e designadametite dele- 
gaclas pelo Administtdddr de Concelho. 

Exercer as attrib~iições de ,  Policia ,fitdielari~, tjue 
pcio Decreta de  19 de .Tnn~iro de 1837 eram cmfc-  
ridns 'tos diiiees Eleitos. 

Art. 3," A soinrh~i da3 Riitas e drrrbmas, qW a3 
Çarnarah Munlcipdt?~ 980 huctnristldtis a. lançar nu 
Cor,r<rlho, qrier esta4 J q l ~ r h  1aripdns em dintieirn, 
erij griieros, 611 erh nmb& d s  rspf!cies, nurica poderti 
exceder por aiiiid 3 nietadt! da decinin e impostos 
annext).. 

Nos Disti ictos em qílt. , h  dceirn8 é subgtituitlb pelo 
diziato, te1 :L igildiheh te fbgbr &ta dispt>si$ío3 giiai- 
dados o s  nle~lnos tei thus e proporç8o. 

São ~iijditds ás fintas e derranias tanto 04 cEc den- 
tro, como os de f6in do Cohcelhn. -- - 

Xit. 4." Os dirçitos de consunio, cjiie as Oaniaraç 
houvcrern de estabelecer, só podem recaii. h b r e  0.1 

cotnestiveis e bebidas espirituosas qut! s e ~ e d ~ ~ r n i f e r r i  
lios Iirnites ÇEo Concelhó. 

Osdireitos de  cotisumo ser& igii&s tanto pare os 
çerieros de ptoducç?io dd rbesrno CoHdelho, como 
para os de f6ra delle. 

Art. 6." Os projectos de  P ~ J t u r a $ ~  ~tiRega1aíiled- 
tos, e de quaesqcier actos rnunicipàils, elil I k e  se 
trastaf de fintas, derramas, ou impbStdb, ;@ja qtial 
fbr s ei)a naturezb ou denoiriinaçin, berh e o a o  a(lbe1- 
Ics que forem relativ& a03 bens do G 6 h ~ l k d t ~ ~ e r i i o  
discutidos e vowdos com o conciifsa dos ~iraidres 
contribuintes do Concklhs tia segiiinte pkporgão: 

Art. 6," As Pautiiras u ~eyularnent& muriipatis 9 6  

terão força de obrigar depois de appmvades pela 
Adtninistrador Gera l  eiii (>onselho de  Diskriuto: flri- 
rerh t e u r s a  da der;ij;lo do Adrniriistrador Gere1 pa- 
ra o Governo. , . 

Arr. 7:". Os hdmíiaisiradares de  Conceba, e o* 
& Jultadas bem com6 os seus respeativos Escriv5eq 

nom~&bos pela.lLei. , I ,  

Ne au9eroi.a oii i t n p d i i m ~ t o  t&r~pomria do Adrni* 
b i s t ~ & o r  de C u n c e l h ~  rtbrk n:. siias vems o Vereqdot. 
qcie ulle desigihar. EAa iipvehdo Vereadbr desigaado, 
servir6 interinamente 01 Vereador ninas velho. 

Ficatn p~rtenaeado Aos Admitilistradores de  Cori- 
cel ba : : " I  r ,  

0 s  rewhsearneirios~cla populaglio, s .a aaâaktro das 
pr~pti~edades.  

O registo das hypotbe~lç. 
Os lariçamentos da d&imct e itnpostaa annexos. 
Os maiiifeitos &e dinheiros da&r a ~IKOI .. 



As a e c t i ç b s  6scaes por acrrpttibiiiç8e~ de 1Cnçtk- 
iiierito. 

h n )  t&ob se ne6tt16 exetr~qobs agparecerern , de- 
j l o t ~  da s~eh~hnra, embar,ph de tekekb , ou 'artigos 
de prefwtv~cia, p~~rtenrrrii  o ronhwinrento ilesres itik 

cidktitas ao Jtii~, Diirlto respectivo. 
Arb. 8.' +As Jiinns G~saes  de Djõtricte %Ar) comi 

pnstas de Pri>tliia$oies, iioineados pela8 Carii'iras 
filu n icipavs, 
0 Administrador Gerd  *em CnnsleAo de Distiicto 

designará n humeto de I'rocuradores ques&vern rle- 
gor cada Cencellio, na ratàci da populaçko de cada 
H ~ P  d@llcs, 

As  C:dn~aras dos Coticelkós , a66 qaaes *@r wa  dib 
nlinuta populay&o nùo muber eleger um Procura* 
~ ' l r r ,  jiiutarão as seus vota$ aos th outra cairiarb 
i l l  un i V I  1)" parti, assim reunidae, nomearem seu I'ro- 
ciiindi)r. 

-4 I t .  9.: Aa, fuirc@es das C'orpos administrati vos 
e l ~ ~ i l ~ s . d r i r ~ n l  pelo e6pÇb de ti*s aonos. 

, I r t .  10." SI! arnnleobr qu$ as cidadkos, que t8em 
tltieiin a votar na cteiçdo de qiiaiquer Corpo adrni- 
nr9trutivo tc,rZipniPçam a exercer esse ditvitd 
nn < ; ~ w R  111, qiie 6 Lei o6 cbarna, ou não r80iri!)i* 
recc.ridt> iiin 1ciço pelo inenos doa elc~torrs~rcçc!ris~!a- 
do:., sci rio ai  nttribui~6es dcsiree Chkposaxareirl:is 316 
:i cpoclr tia iiovr2 elctiqâr,, pbt Ubmniissks n~itiosrifi* 
]>r io cioverno, oii pelos Beiis dclepdos, 
- 1)o mearno moda se ]:i-oredci.8, qdh~do qualrjlier 
C o ~ p o  eleito deixar de se kr\an\r  riu dpocrr iiinrca- 
<ias  ida Leiy ou rec\lsar :icuciir*@ çbamamento da 
diictoiidndp Icgitima, 

.'\i ti laro OsY f u l i ~ . c i o n ~ r i ( ~ o  ,2d8iitli4twtiros, aoino 

G u r l ) ~ ~ .  . 
A s  contas da çerencia e emprego dosfundos p r r h  

enviadus Com todos 0 6  esciafecimkhtbu e tdtn 0s  ( 1 0 -  
serveç&% das biibhor.idbdes iaterniedins, no Atl!:ii~ 
niblrador Oarol; paPa sereni por elte dofiailiruirici~te 
appi.01 adas em Conselb~ de Districto. . 

Art, 19.' 'J'odns r)s ertabeiecitnehl~ pias e dc cni 
ridade, esta0 debaixo da ihspeicçâo , e fisdnlisar;kd - , , 
da Administinqao %ml. 

+ Is t .  13,' I.;' da uompetencia do Cmeefho da D i s ~  
Wibto u o ~ h e ~ u r  d a  coritençioso adtnkistsativo. 

Ait. 14." 0 s  Contadures.db Fanerid* b(f-50 .nbiil~sb 
t i~uios 1mi. eilrto propdstbs, e appruvactd~ pelo (to- 
verfio) Imiu scrviiern nos seus irbyedirt)&EBs tegcie& 
sob sua ;iiiiriediat~ respnnsrebilrdadc., ie setii rctrll>ui- 
+o â1gumn do  'í'liessuro I'ublico. . 

Artr 15.' O servico do  C'onlad- de Fáeend~, a 
do  seu Secretarro, que torriará o nemc dej&cri\âo 
da Faz::nda, ser6 regulado de mOde qqrre 6e disliri- 
gam a6 obiiga$e~ particulares de cnde u m ,  e se 
110sBa fazer effocl~va n rasponsabilidade rio todos .as 
actos da gcreiiciir da h t a d o i . .  

Art. 16.' A desobedieiicin aos uiaiidados dCls a:!- 
thridades ~ & ~ i ~ t i s t t a t i r a s  é punida pela mesiníi *- 
iiia, e com as mesmas peijas, que as Leis cuiiiiiii- 

n a t i  contP8 os que resistem aos cri*$i#dos das j ~ &  
tiras. ' 

Ait. 17." $350 ipso jure niillas e de nenliiim cfiji- 
tb as d8tiBei.tiçòes yiie os Cokpos adrliihisrtatives 
e!C$tds tolherem f6r8 doe Iimtes das buar art6ribui- 



cbrrido pata taes dclibe@s inatnt.rettio na ,pná de 
50 ::té QOO rni4 d s ,  e ~ e \ ~ ~ w s p o n s a v e i s  peles pre- 

J U I Ã ~ S  41w ddIn3' p m 3 m  cesiiltaf. 
110 Miiiiatei io PdUlcn, oir 6 p d r b  tem&, corn- 

pete icqucrer pt-rante o Podei Jadidial a applica<;ao 
dbblh pettb.. 

Art. 18.' Cada iiina das Gomawas actuaes do 
Reino, N. arcc~qdo $C Lislmn c Porto, ter6,dtvidida 
cor11 a possivc~l i;riiald:ide, oii aeja com wluçAo ao 
nnniero de &$$nub oei Icum rela* & 'numci-o de 
Cor~cielhoe~ ronforrhe o przdiiom d costumes o u  
cornrdidadcs das P v m t  dada wma destas d,tias di- 
viscbes sei a ronsoderada mnin Com~&s, 

.tIrt, 29.' Os  ju1ir.e~ de Diteito $ubstitutbs 6eriO 
dvs.1~ lago Juiaes de DiTeit6 @il&ctivos nessas novas 
Car:!arcfia. 2 ,  

Ait. 20.' Nn irnpeclimento t en ipa f io  de- qual- 
qtii.i .Juiz de Z>ireito, se& ente ~tib~titoidn p j o  JIIIZ 
tle »iicito mais prosiriio, para e fim sijmentc dc: 
~ u l ? ~ t ,  n final as causas, ptcsidlr Os -4udibmias ge- 
itlas, excrcer o direito de coriecc;5n, e tninar eanlie- 
ciii1~:ito d6s itciirsos interpmm d a  Jiifrc~l Ordina- 
i ios, dos duimi de Pa*, e tlos Cnnsell~os de faniilia. 

Brt,  21," - 0 s  ilu~ges Ordinarlos ~ed6aiIpda até 
qoatio tnil réis em raiz, keis niil iéis .em morel, e 
ddne mil réis ern penas: prrdar&o com t i do  julgar 
eom iecurso de Aggrato e hppdlsig60 para o Jiiiz 
dei Direitb (sem tmslado) dtts causas até vinte niil 
reis em raiz, trinta mil dis em move4 e dez inil 
iéie em penas, qLie etá. a alqada dos Ju i~es  de Di- 
ieitv. 

dr t .  26." Os Iirizés Qidinarios serão nldm disto, 
os instriictores de todas as mais cau-jar C ~ V ~ I I P  e cri- 
ines com reicureo de A'ggravo para o Jiiiz de Direito, 
ou pata a Relopio, tmnforme o valor de causa. 

Art. 99." '40s Juizes de Direitn e ordina~ias  per- 
ienwih pejo cnodo, que a Ler dejignnr ; pbimpiro, 
c(ccr:t iii mar a p t t i lba  nos Inveritar ias fritos pelos 
luiam de Paz; ,segundo, tomar cn~~liecirireiito de 
thd'o- os mcilrs<ws interpastos dos Juizes de Paz, e 
dos Coneelh&s de familih ; tvw~iro  5 auccorisar as 
cft.iit)eiaq3cs dos Con31*lhe do familia coin previa 
r~.po"t:t do M11118t~fit) I'i~l)lico, etn tuYft)s os casos 
t\asi-~i,itlo~ tios A I L I ~ O ~  IR.", 13.') 63,') 66,", e 66.' 

Ucc.rct<> de 13 de Maio de 1832, seni o que sa- 
i 30 iii~xeqiiiveis. 

Ait. E'iettm exttiuolbr o$ Juizes eleitov. A s  
attribtiiçGes, quy tietes Magistrados exerci .fli 5 per- 
tenreião aos J u ~ t t s  Urdinarias) ou aos Ilsgedores 
de Pnroekia s&$uéid~ fdc a natiireia dessas attri- 
~ , u I ~ ~ P s .  

Art. 85." O Circulo ern que se não puder apu- 
rni O riiiniero Irgrii de Jurndhs serú annexado a ou- 
tio Circulo da Ctcrrtiarca. 8c a annexa$bii6,rRio fbr 
possivel eiri iaa3o de oktaclilos invenciveis, ficará 
~tihSibtt<ldo cssc Circ111ú), mas nesba caso 3 prova do 
facto serú esc1 ipta, 6 a sua apreci.i jio pertencerá 
ao J i i i z  de Direito. 

Art. 96:" Ntw &&é Greis, quando a prova do 
facto sc tizer cuiiiubitivamente por tcstcrnunlids e 
d~oouberi)oa u :SI$* ?preci;içcio pertbncêrk ao J iiiz 
he Diieitd: qu$n&' porirti se fizer iiiiicarnente por 
depoiniei~to oral dc tcstemiir~hus, a siia apreclayao 
pertemierá ao Jiiry, sc tis partes hiwo eanvibrtrri. 

Art. 27." Nas causas fiacaes, c nus causas sum- 
maties não huverii intcrveh~8o de {uradoa. 

-4~8, %," Nio  httved rtirificayro de pronanci&r 



nos crimes d e  con trabaudo - de falsi6cnçZo dos Sel- 
Ias do Estado-das moedas coni curso legal-dos 
popeis de Credito Publico - das notas de Bancos 
uuctorisados por Lei -e em todos os mais casos já 
consignados nas Leis. 

Brt. 89." NBo haverá mais appellaylio desenten- 
ças nos processos crinies, eni que h6uver interven- 
ção do.Jury, logo que seja posto em execuç5o o 
novo Oodigo Criminal. 

Art. 50.' As Lcis de Orgaaisaçio Administrativa, 
Judiciarin, e Fiscal serão revistas e postas eni har- 
monia com as presentes bases. O Governo fará pro- 
ceder imrnediaiamente a,esta revisão. 

Secretaria d'1stad.o dos Negocios do Reino, em 
17 de Jaiieiro de 1840. = Conde do Bom$m. = 
Florido Rodr ipes  Pereira Ferras. = Conde de Yi l la  
Heal. = Antonio Bernardo da Costa Cabral.= Ro- 
drigo da Fonseca Magalhiia. 

Continuando : - Sr. Presidente, ienbo outro Pro- 
jecto de Lei que peço .e V. Ex.', e á Cainara nie 
dispeiisem de ler agora, eu terei a honra de o apre- 
sentar amanliã. Entretanto rogo a V. Ex.', e *R Cii- 
niaia que tenliani a bondade de ordenar a proinpta 
Hnpressgo deste Projecto, e do seu Relatorio, porque 
desejo que sejam conhecidos e-avaliados, não só pe- 
los Membros desta Camara e da outra, mas por todo 
o Paiz, os motivos qiie levaram o Gbverno ti apre- 
seiitar estas bases, motivos seguraniente filhoe da in- 
lima convicçiw , porque todos ternos o maior desejo 
de concorrer para o bem do Paiz (apoiudos): espe- 
iaiiios que todos os Membros da Camara nos façam 
justiça (apoiados); podereilios ter commertido erros, 
irliida estairios a tenipo de oa emendar, mas não me- 
ieceirios que lios crimirieiii , (iiem esta Camora 110s 
~.riinina poicerto) de menos justoa (apoiados), e de 
tertiios poucos desejos de coiicorier para a consdida- 
$&O dii Liberdade eui Yortugnl (repetidos apoiadoe). 

O Sr. José Bstevc?o: - Apesar dos griiver defei- 
tos que os Srs. Ministros disserani eiicontrar na nossa 
oiganisação politica, eu acho ita Coii~tituic;ão o Art. 
136." de que me puiece elles se não lembraram - 
diz este Ai~igo. - O Ilqiniutro e Secretario d' Ls'rtodo 
dos f i ~ o c i o r  da  Fueerdda uurener~toríi rí G m a r a  dos 
l)eputidos, PIOS przrneiros gur7ane dzas de cc~da Sesrdo 
nn9zuuZ, a conta geral da recezln e despeaa do anno 
tcononiico jndd, e o Orsonienlo da receita e despeza 
do  a m o  segui~cte.-Co~lznu~riclo: -Neste não aclio 
eu deleitos, parece-me bavrr rielk muita pertkisào , 
e sb será ii~aperkiyiio deixar de o execuiai. 
0 Sr. Minirtro da Fasenda: - Muito desejava eu 

ter podido cumpiir o Artigo da Constituição que ago- 
F a  se cita, e seguramente teria apresentmdo IiCarniiin 
o Or<;airiento da uiinlia Repaitisão, se não tivessem 
litivido enibaiaqos immetisos, e se eu etiteiideaae que 
o Orçainetito i>ão devia compreender os nietos de 
fazcr face ao deJczt, e a todos os encargos do Esta- 
tio (apoiudos). Bstou traballiaudo nisso : u organisa- 



~$0 da fazenda ipublica, a do Tbesonro, e em fini i 
de todas as Repartições de fazenda, estão informes 1 
a Constituição impõe esse preceito, ruppondo a or- 
ganisação destas Repartições no seu estado normal, 
mas não é possivel que o exijn nas circumstancias 
ein que nos achamos (apoiados). Eu tenho trabalha- 
do effectivameiite; teiilio-me occupado seguramente 
o uiais que pouso , em deciempenliar os deveres que 
tenho a meu cargo, e não é possivel fazer mais. O 
Governo tem a propôr os meios de cobrir o drjiccs't 
ordinario que já  conlicce, e tem al4iu disso de pro- 
pOr os meios com que se ha de fazer face aos en<,ar- 
gos atrasados ; ha tambern a dívida estrangeira (aroia- 
dor), dívida que esta Caninra tem tanto a peito que, 
quando se encerrou, promeltcu occupar-se dos meios 
dc occorrer ao seu pagamento, ou de decretar algum 
expediente que satisfizesse os iiossor\ credores: este 
obJecto 8 pai. sua natureza muito difficil (apoiados), 
kliz serei eu se quando apresentar á Camara os meios 
que me letnbrani, e que hei de deserivoiver, elles lhe 
agradarem ; mas este trabalho ainda não tarda, eu 
ieiilio poiico mais de quarenta dias de Ministerio 
(apoiados), achei uiil cousas de que devia cuidar 
primeiro; entretanto espero, senio na semana se- 
guinte, pelo irienos no principio da outra, apresen- 
tar 6 Cainara o Orçamento completo, com,ns Leis 
necessarias para melhorar o e.?rado da fazenda, que 
está o peior possivel (apoindoo). 

O Sr. José EsteuQo: - EU pedi a palavra para de- 
clarar que estou completamente satisfeito : ii#o fiz 
esta indicapão senão para dar occasiiio ao Illusire 
Ministro de tazer a sua declara$lo, que aliàs era 
precisa (apoiados); e seguramente nentium de nós 
sentirá que se deinore mais u execução d'uma obri- 
gação ião importante, até ein attenção á perfeiçgo 
com que se nos prouiette, que hio de vir esses trat 
balhos. 

O Sr. Paosos (~Wanoel)  : - Eu jul nva muito con- 
veniente que ao menos os Artigos %o Projecto que 
o Illustre Ministr~ apresentou, fossem impressos no 
Diario do Governo. não só Dara iiós meditarmos so- 
bre elle, mas tambem para sermos esclarecidos p e l ~ s  
Jaze.. dos nossos compatriotas. 

O Sr. ~Vji~ristro do Reino : - Eu não posso entrar 
nestes objectos, mas espero que pela corisideração 
que a Ciiiiiara sempre tem tido comigo, e conio tive 
a honra de ser aqui Deputado, algiim excesso nie 
será relevado por ambos os lados da Ctimara (aporcl- 
doo geroen). Eu pediria então que nio s í ~  os Artigos 
do I'iojecto, mas tambem o Kelatoiio, que é o ites- 
envolviinei~to desses uiesmos Artigos, sejam simul- 
taneaineiite impressos se a Camara rne faz essa gla- 
ça, - A s i r »  se resolveu. 

O Sr. Presidente: - A ordem do dia para amanhã 
é H coiitinua<;ão da que vinha para hoje, e se hou- 
ver tempo o Projecto N." 165 : está levantada a Ses- 
sáo. - Passava das quatro horas. 



caa. 
I;' o seguinte: 
P ~ ~ E C E ~ .  -Sra. A C;animissBa de Ad'crti~i~+tilçin 

PiiI,lica exaririnou, coro toda a retirx&, -e 6rnWiiieza 
devidas li iiiipartnrrcia dw seu aL>jecto, a ?mp)hta, 
qui. o Governo de Sua blãpesiade a Raioke apreren- 
tou n esla Carnarrr, em, 17 de Janeiro do corrente 
anrio, coniendo erri.tainia Ariiyoa as bases, que, no 
ertteiider dn iiiesmo Gnvcarno, fnrmarn i im quadra de 
regrasgeraes, siiiiples, c l a ~ ~ s ,  e precisas, abrangendo 

, ~ I I I  s r i r  CQII~~>~PXQ OS porttos todos, rbhre qiie deve re- 
, ca l~ i r  a reforma de r iosas l e i a  i ldn l~r i i~ t ra t ivus,  Ju- 
3diciariar, e Firwe!, 91~4. c.lI8jiilga ~f ld is~)~nsavel  para 
9 bom regirr)cnto,.e Jelicddadr social do Pa i i ;  eexa- 
mii i  I[) i,ui(.ilriren te as oi<ldificaq&es, que 0 Governo 
fed .L raferidu Proponta, na sua outra de 48 de Jullio 
yro \irno preierito. 

, Srs. : A vossa Commissrio rrconh-rr com o Gover- . - 

. , o 0  de Sua R'iagesaade, que a revisão das nossas leis 
,organicas das tres ditas q e c i e s  é a mais iirgente de 
i~>tias as r)ecessidades do erv iço  puhlica ; mas restrin- 
,glrido-se por sua parte ao ok?jecto, q i i e  a vossa hon- 
, r o ~ ~ i  corifiqnça inciimbio a siia sa~lliritudr, nao póde 
glla abster-se de f u w  \iiiia observação, qcie tem por 

. f)ilid@hjl91b1li~. , , 6  . '+  , 1 . 
0 s  ~J~I~IIIRS add~inistrqti o c ~ ,  qiie s p * & i i ~  ensaiado 

I w ~ i e  jvh datxitb da tirtntwtraqãc. tap&r da sabedo- 
,i@, 9 cMLr;i ; ia vir~ioaras i i i te i~taçt ie~ dos reils illus- 

hycs fleJ#.cliores, pnr foi?% ctn imperio*a infliiencis 
das r.irciiinsi;r,rtcias,-ornqcre fornrn peomulgador, ora 

- r e r l i i ~c~ i i  ri ndiiiiuistraqi~o dop~t@fiarbs a iirn estado de 
. p;\~:'!y$ia, e ncillidada , )ora Geixarii o Poder M trnici- 
p;]i r i o  ~pqs151ja &recta cow D Governo J<xeciiti~o- 
Yc l~ t i co .  r ,  

Sao esdes , na eotendtw da ~Catrimissáo , ris dous 
esoollr~s prii,cipae~, que devein evitar-so cotn igtial 
cciidoda, @a prcjectada refornia da orpanissç50 ad- 
rrtinisirativa publica, e i n ~ i n i c i p ~ l  ; devendo-se nesta 
(#r ~~itr t t rui f i r i i~er i te eiit vista : associar o principio 
aodic~ilnrro. delm'bermate , a loco1 ao principto coarci- 
l i v o ,  e coatrcikuador;. piiirijiie só por i r te  modo se 
pádein collctchr os dir~z~tesldo homem corno Llabitan- 
t e ,  a cniiio cidadEia; tlnbaixo da protscçâo do Sce- 
#to &l,orinrciiica ; e f o t t i k a r  a acçBo do Poder Real, 
9d.o caiiLi,rso ,rros#.ttscb da forya de toda a Socieda- 

cilit+do,,r!~àt~ .")PW i ~ d p n  tepresen tanies, e delen- 
oo drt9dq &nteramwJt~c~xwti~ores a todw nshis. 



A' luz deste grande principio, e rem perder de 
viota os mais consideraç&s, que devem presidir i 
direcç5o dti sua tarefa, a Conimissão vai passar em 
rev~sta as bases da reforma, offerecidas pelo Goveriio, 
e jiistificar as modifiaagões, e additsrnoatos, com 
que eila jti lga que devem ser conver&idos em Projecto 
de Lei. 
A R T I G O  1 .e e 2."-Juntas e Regedores de Parochia. 

A ComrniesGo reconhece cole o Governo do Siia 
M a p t a c l e  que , no estado pouco difiindído daciví- 
lisaqiio do nosso Paia, é impossivel encontrar ern 
cada urna das Fregliezias do Reino o tiunlero \,as- 
tantp de Cidadaos ~doneos para o cabal dcsen8pent~o 
das funcções proprias das Magistraturas singulares, 
e do, Corpos deliberantes da ordern.politica; e que 
não podern por tanto as Parocliias ser constitiiidns 
cin fiédes d*;iutboridade d'um caracter tão elevado; 
rcas reconhece ikiralmente que as mesmas Parocliias 
formam unidgdss de circumscripçâo territoria1 , Iia- 
hitadas pnr fa iniliris , ci~ jos rnemhroe estão un idw 
eri tre s i  pelos lagos dos direitos , intereeiee , e encar- 
gos, qiie nascem naiuralmeqp d? visinbaaça dar 
Iiabitnçdes, ou das pra~~íedades em limites determi- 
iiadf,s ; e mai3 ertreitamente irriidos pela possessio 
p-o itrdáviso de certos bens, e reiidirneritos, we for- 
inam o seu patri,monio rommiim. 

Todas srtas circurnstiin~iils irnpr imem 5s Pwochiar 
O ~aracter  d'uma pessoa rnnral, susceptivel d'adqui- 
r i r  , alienar, demandar, e deferidibr eni Jiiiao sew 
bens, direitos, e ac<;Ces ; e tcrnarn de ahsoluta no- 
ceq=idorle a conservar-lhes a representiição deste ca- 
r a i . t ~ r ,  eni riiandatarios do scii seio, inv--stidoi da 
sua c rifiança, c encarregados rnernrnente da adnii- 
nietr:içlo interior, e da policia local. 

:I (:nnirnissio, em virrirde destas consideraç6es , 
rião pode deixar de propor :í Cemara a innnutençio 
<J;i9 J irn tas de Parocliia , coin este ult imo caracter. 

Assim consideradas, as attribuiç6es proprias das 
Jiinlss de Paroclria siippoem coniebtnções, e delibttr 
ra~ovs  temporarias, eiii que seria perigoso fazer i* 
tervir o Pardcbn, ri!jo cnractor pastoral, lodo cb 
mcinsirião e de paz, nào dcve ingerir-se aetivammtt 
ern disputas de 141 patureza- , ,  

Mao para qtae estas Corporeç&s ~ à o  fiqrsrn pri- 
\:idas das vantbgi~ris m;acs ,  que lmd(:rn recebes 
c«rritnunicaç$o frgqheOte,,das virtudes, e luler d'utnb 
edircitç8c> scientífica, ~ O I -  sempre deve presu~i;bi t i i ' i~i i~ pchrc~ptor da rnoral pul)lica ; no111 da direeçii 
innis .idqiiada ao, seir i im , que ekie pode impr tmi t  

dei i l)c-raqões sohre negocios est r~i íaincnte ligados 
cnm as fiin/çÕes do riii i i i jterio secerdotal, entendeu 
a Coirimissao qiw devia pc~rmittir-se aos Parocllos 
eritrade franca nas sessiler, das Juntas de Parocliin , 
rorn voto congiilti\? FIII todos os assumptoe, qiic 
forem concerncntcs :i_fahrica de Lgreja, policia eu- 
terior do culto, e actos de brneficericia , e piedade, 
e sit.jcitos ás aiinc decilcirs, - 

O I l ~ c r e t o  de  6 ,de iUove,r~b~oi da 1836, que refor- 
rnou n diviska do tr:riitorio pçirtugciez, debaixo das 
relaçGes :rdrninistjaliuos, iic:u pegipra pode combinar 
as imperiosos ind!caçò?p, d,o ,s,er,vrQo publico corn as 
exigencias rer;nmn#ndpvei, id~~qorntnodo, e ineom- 
hod< i  ,dos 'povos .,,,+ , , , , , L - , 

diriud? -des\q novg ,&xisjis: $da-ri toriel foram 
supbriniilf6s nia% d:um i e r ~ ~ , d o h : a ~ t i g o s  Concellios 
do CofitTn6rii$':& í1Ceino, p,~zor 6o.eonterem n o  9rt1 

adbi't6 n$iA =apacidddes bastantes para o Governo, 



neni riquezas sufficientes para riatisfazer aos encargos 
aniiexos ti conatituiçho separada d'ilina familia poli- 
tica de tal catliegoria, no syaleina vigente da  nossa 
organisaçio social. 

M as ,  Srs. , se estas antigas Corporações não po- 
deiii coii tinuar a existir como Concelhos indepen- 
dc'iitt.~, i150 deviam ellae perder, corii o seu caracter 
~)«litico e civil, que ilies pertemee, c o n ~ o  pessoas 
irioraes, circiiinscriptas ?'urna determ?nada porqão 
do riovo Concellio collecrivo, mais extensa que a 
Yarocliia , .e que coirro esta ca*ce d'ulna gestão pnr- 
titular dos seus hen~e, direitos ,e aeçõas. 

A falia desta adii11nisrraç50 'domtnica é fmiintlli 
para os povos, q.tie a 'experiiireqtaih tis soffrimeiitos 
de iiiuiins especies; e siias sentidas queixas a chie 
respeito iein já sido presentes nestd;, e ii'nutrae I.?- 
gisln~iirae, ciL centenares de reptmnteç&s , ,que se 
iicliarn ainontoadas na Corniniss~io d'Es1atistic.u. 

A Coiiiiiii~sâo de :ldrninistrayho 1'ul)lica cntrn- 
deu, que! era ji teiiipo de prover de rrmedio a t i i r i  

m i l ,  qcie iricoÍiiiii 'da t5o de perto ririia Boa parte 9 
das povoaçÒes Poitu$iiezas : -e para es te  fi'iij prob 
põe, que a Junta  $e 'Phrocliia das capitas dos'kori-, 
cellios suppriinido's siijn encarregada da gcrencia das 
cousas rommiiris doa Tia2,itantes destas secç6rs dos 
novos Mitnic;pios, e& 'conforinidade das suas posiri- 
turas, e '~iegulan~~~t~s'~urIiculares ein vigor, e doe 
qiie de.fiitiiro 'se Pizeietn pelas resl~ectivail Catnaras 
Muiticipaes. , ."r  ' 

Por  este ioo'do, Seriliorcs, dáGe a cada iim o qiie 
é seu ; evitaiii-se a n~,tiitos povos 01 incoalhodi>~ p r i n ~  
cipties da siia 1iqJVa aitiiaçao politica ; e iiiai~letri-se 
a rirlidade muilicipal, tanto erri proveito d&#nresrnoi 
povos, corno do pyblico serviço. ''" 

Ccillocadas, por esta fórnyi, as3untaa db Pl t r~cI i ia  
fbrd da esfera da adiiiini~tri?~iÓ geref~hi?6tta, jiilgb 
a C:oini1ii~s50, qiie a,sua presidencia n5o $de com- 
petir de direitp ao* res'prctiros Ilrgadcirek; a:c,iics 
prol)rioj da dita +ii~jotrnr+30 ,- 2 'qtitfl $6 orrtrnre 
a lul)rerria ri;il,iriciCi, ' e  tiile!la, que o Govrrrio :<r- 
ral da  11Jtado dc10~~e:sul)ie tudas ascominunidndes 
particulares, que o ~t>n~p;t.iii. 

Attendcrido- p i ~ i e ~ r ~  a rtiingoa, que ha, na iii.iior 
parte das I'arochias de pessiRn3 Iiabeis para o ruvr-  
cicio dos diffrrentes cargos da ini\)lica, e iocíii ud- 

S -' : nii i i istra~âo , jiilgo~i, qiie i~; to  '<!<.vi':r 'fafiV+ncotril)a- 
tiveis a3 furicçòes de Kr,oeJ?i c'oiii as' ilurAnieml,r(~ ria 
Juiita, e de J u i ~  do logdr. -'i1 '(lr,:iinii&~ ,wnear-  
da e~actaioeriio coin a prol~c)sta d o  cioverrio, p<sI.is 
~ a s Õ , b  rxpri~didas iios sciis fundaincptbh, em qiiqiiiLr> 
corisidera Òs f t rged~res  de Parocliid, 'iião rt)tno M n- 
gia~riidos pi>rtrriccnlcs ao qcindro da  Jernrrliiu ad- 
111111i>tiutiva, 11i;is sim coniu n(íeriie3 destes. Mas ri60 
pcidc coiitir na acctiiriulac;ã" daj Fun(rç6cs da poli- 

> ! .; ,., , , - 
cia preveniivd , j i i c l i c i~~ i s  e 6% at'tribuiçòad de 
julgar, que i i i e b  iiiril>yq r ~$$d"iplopost:i, roirio 
prupriar clcl ~criture;,~ daá&t~iõ*ãdode, d3. que lhes  é roa- 
ferzda.- .I Cuii~iriici+o i ~ & o  c;oiiiiir'tiriga a ciotitririu, 
que da ci adiiiiiri8tri\<;$; 's;;tlica, a fiiculdtide de Ià- 
zer reglilaniciito$ de ip"licia local, Reiir :, de farer 
ju!gar p<tr Seir$ cielegad<;s' o .  irtfrac~òes dns'ditos te- 
gulunieiitos. - C ~ r i i ~ e l l i d a  porem ria I,rltrlkk'ix ilre- 
terir rrlguriiris da, corrseqiieiiciclr !ógica,'dL sTiPtiido- 
r i~ i ,  proo0c, qtre k j a  perrriis,iva uiriii' 'hc'c~m~#&$%, 
que ella relrrov'r rili prirrcipio. 

ARTIGOS S.", 4.",'e S.* I*" u&glj ' 

A Cornmisbso julgn oiuito convenierft21&9@b-S, 



risar o direito concedido ás Camaras Mi jnic ipaesdo 
lançar sobre os proprietarios, e iiabitantes dos Mu- 
nicipios as coiitribiiições necessarias para 
as despezes obrigatorias, e facultativas, n sei i  cargo ; 
e para ac quaes riso bastam os rendiniriitos dos rreug 
bens proprios ; direito de que rnuitasdellas têem abii- 
sado t i o  notoria, corno escandalosainente; j á  ilrl- 
~ o n d o  sobre os povos, para obras superfluao, o11 iriop- 
portuiias, tribiitos, que os impossitili iarn de pagar 
os que devem aos cofres publicos do Estado; j,i fa- 
zendo-os pesar dcsproporcionadarnente sobrediversas 
classes, e sobre diversos individuos i in inesriia classe ; 
e já, ern fim, convertendo-os em verr'ndeiros di  rrqi ;OS 

do portageni , e oiierai~do exctusiva<iit.nte cuiii e i I e ç  
os 1ial)itantes dos Conceliinsest~arilios aos qirc d~ve i i i  
satisfaze-10s. 

~i lb lns~at~end(~ndn por outro lado á iicacessidade, qiie 
l ia de f~ic i i i tar qlianto for poseivrl, As(!arnaras 3111- 
nicipaes a~.collect;is das con~ril>iiiçGes, de ( i i l c !  cu- 
recern ~ ( L C R  nuoeleairicnto dos sei ls encargos, e a cl'- 
~WMIVH ,reaIfiaq3d1 das txiestnas, j i i lga a Cornmissão, 
que prn vez de askrc?itar a 'erifera dii inateria paasivel 
das ditas.imposiçbes deve osta ar:ipliui-sr, permittin- 
ilo 5 s  Chninras a fttciildadc de lançarcni t;~rr>hen~ nu  
referidas contribiii<;ões sobre a serviqo das pessoas, 
c das ooiiras dos contr~bwintos; -com tanto que se- 
jain proporcioiiadaa aos wnÙtri~c:~tos de cada uiit, e 
ralro aos ineomso a d i r e r M ; 1 ~ p t q p r e i n  crn diiiIie:- 
ro de contado, â e  assim o p w k r i ~ e m  ; porrlur por 
emte :nodo perder?, b&rr~ .de# corvior, e c:i~trarii n;i 
classe dos ~ t o p ~ ~ t k w d a : q d  )aq w.tsn natureza. 

A ConirriissAb, &du,&a o sei]  pleno assenti r i i e i i  
to, ri~coruirretid.i 4 attm- Caii i~rra a propcisi 
do (;ovrrno co,i~bPda.nu Art. 5." das suas I~asee, l l t . t s  

torna iiece*r,irio n ~ ~ o ~ i n u r s o ~ d c  iiiri certo nuioero de 
coi~tribiiii ites, qtiiiadi>.ltouver d e  se v:)iar sobre i i r > -  
postos, ou eiii couras rtbIat.irns :'i al!eriac;no do3 I > e i i j  
dos ~Mtiriici!)ins. hlns para faicr Jrsste :qiintawcBrito 
tinia verdaiterra rel~rrseiitação de todas as I~ircs, iil- 
teressrs, e iiillueiicras exisieiites no seio desias farni- 
tim f)oliticas, correspondente ao Clero, Nohrezn, e 
1'0~0 C103 a111igos teinpt>~, de i~ iodu  qiie vtlnlia a ser 
a mais seaiira, e eificas- gara i~t ie  da utilidade dos 
~,rojrCtos,le do acerto. das del'i.beraç6t~s das Caipara. ; 
iiào s6 wbre OS ind i ~ a d v s  assuriuptos, mas ta(t~i~eii; 
sobre iodo* ~&@><rcids+ .t&ei-possarii cc11iipr~nirt11~- 
t,s in\erre~es~.~erinanamirra, -E w !bom eslar ~oorir i i ir i i  
d115 ~ O V O W ;  tecii: ~hbnr~r-deniTerecer n referida pio-  
!in,ta, corn ~~c$a iquoh i rncnkw,  qiic? j!ilgou neceasa- 
1109, p~~raJsí~14~dazet a e ~ y ) e l i ~ a ; i t ~ n l o .  .. " .,: , 'rhaãr@@&:.. . 

A Commiwão: rdibit&&dwn,,yri~wipio de q'ue ncB- 
nhuiria coipnrayiio particrrlq+dcvta existir isoliidn, e 

soberana, no oreio da garide corporayão geral do 
Iístado; e que todo 0 poder local devo ser ~uhord i -  
iiado ao poder publico, e por esle vigiado, tantoco- 
ino o t~ j r rva  talnt>rni, q i i c  d+ve precaver- 
se, que os Magistrados do Governo politico nSio I > , , . -  
sarn usurpar ein coiisa nlgrinia na :!ttriDuições, qiie 
coinpetern aos mandaiarios nil inicipa~a ; - porque 
(coiiio dia iiin tlistincto r'iiblicista dos 1105506 dia.) 
e*& nâo tia Ii!,crdnde local, n i o  ha liberdade poli- 
iicn, iieiii póde existir verdadeira liberdade seni p,ir- 
~~M~I~Bo no poder ; c o poder não corisisle na deti- 

a,l(j&&&o; nias .iin na esrcuc;áo do qiie foi deliberado. 
~ t l j l )  k < G i ( ) m i r ~ i s ~ ~ o  entende portanto,. que as posturas, 
=--w: ~~grrrlamontos daaCaniaras Munictpaes, nEo devem 





deres pditica6, e com a natureza propria daquellai 
Autboridades; reportando.se nesta parte ao que i* 
ob~ervoii sobre uma ncçumulaçiIo analo,aa, a res- 
peito dos Regedòtes de Paroctiia. 

ARTIGO 8.' 
A ~ommissao  jblg? que .este Artigo merece ser 

npprovado pela Carnara, pelos fitidaiinentos em que 
s~ opoia, com a unica wodificação de f8zer concor- 
i-cr para a eleição dos Prociiradores B Junta Geral 
de Districto o Concelho Municipal; porque este 
ajuntamento é as9az oumetojo, e convenientemente 
 riali li ficado, para exprlmir sidcera, e acertadamente 
:i voiitade de t ~ d o  o Municlpio, sern o incornmodo 
~ c r a l  anribxo a tods a eleiç&o directa. 

: ABTIGO 9.' 
A renovaçâo iritegral dos oiaridàtnrios rnunicipaes, 

1- iirn periodo miiito breve no dxercicio das suas fuoc- 
l,Ces, siio na verdade um grande obstaciilo as em- 
!'retas nieis importantes para o bern estar, e pros- 
peridade d ~ s  &funibipios ; ao espir'to de sj?ternn rio 
-oii governo econorriico ; e ao aper$i$oanien~~ dns 
forniiilai, e arestoe d'iiina bcia policia e gdiiiinistra- 
$io. Mas par outro 18d0, 6 poiPq,/n:"rre # ~ . ~ e r i  ro 
de se dai., Srs., em vct de inandatarioa, qiiaric i o' 
confere a estes o exercicio das aii:ib Magihtratiira~ , 
por ternpo bastante para os fazer esquecer de*., ori- 
gem, e da possibilidade d'uiria proxima revocação; 
A Comrnissáo julga fugir igualinente dos dou! pon- 
derados inconvenientes, propoiido as Uamaraq 
Munieipaes sejrjnm eleilas por dou$ annoa e renova- 
das annualrnen~e na liinetàde dos se~is lkeriibros. 

ARTIGO 
A Commissão não póde contécta; o principio dd 

que nòs Esiadoo Monar~hico- kepresentktivos per- 
tence a o  Poder Real, encarregado de manter o re- 
gittiento de toda a sociedade, 4 dos diversas fracções. 
de qtie ella se còmpde, o (itoiér h norneíição dos 
Empregados electivos, giiaiido os C i d a d i ~ s  reniin- 
ciam o direito de os eleger; nias entende que a fa- 
culdade providencidl, cjiie eiri +imilliantes occurren- 
cias compete áqiielle poder, deve ser exercitada de 
modo que iiao contrarie já rnriis o eSpirito, c a fór- 
roa da Coiistitui<;Zo Politica, e sirva de advdrtcncia, 
e estimulo {L moralidade dos pbvos,: e ,  conforrnd 
coni esta mntima, propot? qrie, tia falta dc conciir- 

dos eleitores,yara a cleic;io dos rargos elccti- 
vos, scjain eites nomeados pelas :luthor~dades da  
mesma natureza, irnmediataniciite siipcrisres. 

ARTIGO 11." 
ti doutrina deqte Artigo é, como bem sd di; noi 

fundamentos da proposta do Governol u~ principio 
de administra$50 ! mas eiie se reduziria & letra 

morta, se não fosie acornparilia~fo d'liida sancçiib 
propria para fazer effecliva a execução do preceito, 
que no rnesrrio se bonlénl. A Cotnmissáo jillgou Con- 
veniente sul,ptir ,a egt? fulra; e' ampliar a brbviden- 

do Artigo a ttjdt~s OS rcxponsaveis nlis diversas 

I &  enkcrra a $';>plit;~rBh J'outro princi- 
pib ~ncontroverso dd Yr:iéncih de 1)ircito publico rido 
n~inist~ativo ; mas qiie rio enterider da CommicsHo 
carece dd desenvolviinehto, 41iG í e h  a hnnra d'aprt- 
sentar no beu i'rojecto para,evitdr ~:oiiflictos, qiib 
poderiam suscitar-se entre os A ~ ~ r > * c 5  da adiciriis- 
tração act va, e deliberante, se passasse ein Lei to- 
h ó s e  acba enuòciado. 

94' 



A Camrniss:~~ julgp da  piaior i ~ n ~ ~ ~ l a a c i a ,  e con- 
veniencia esta base d,i Proposta do (3overn0, na 
qiitil se re~t i tue  aos (:opcellios de I)~stricto o con- 
tencioao da  ~ d r n i i i i e ' ~ ~ ~ i o ; - e  para u recorntnen- 
dar á t t t e ~ g 5 o  da Cai i fs ra ,  nào carece d'accrescen- 
tur cousa aigtimp aos sólidhs t'lin2anien~os, em  q u e  
se a d i a  cstabelrrida. 

f.;nisndc poréin, qiie para garantir as partes in- 
teressadas tias coritest..içòeu desta esjjecie contra tis 
effeitos do erro,  p~rc ia l idade ,  oii precipitação dos 
Corpos administrat iu~s no exercicio das suas func- 
<;Gm jurid\ciis : - e para manter a uniformidade da 
Jiirispr~rdencia , que deve prekidir ás suas delibern- 
soes;  em qiianto se niio procede a uma organização 
adapteda ,  e n iini Codigo de Yro~esso conil~leto, 
para b'r~isfarer plcnnrrientc a estes fins; - é  desde jií 
iritli~j~cri~rrvel rnstit~iir pnra O contencioso adiiiinis- 
trat i io grilos de jiiria<iicçâo, e recursos , analog~ls 
aos clrif: Ee acliani determinados para os negocios 
perieiiccntes ti Juslisa Civil. 

Coin este propositn aCotnmissão tem a honra de 
additnr a i'roposta do Governo,. propondo a crea- 
ção d'um Tribunal Superior Adininistrativo ;-e as 
regras fundamentaes, e irnpreteriveis, que devem ob- 
servar-se no Procesoo relativo ao contenciosa d'acl- 
rninistração. 

Sen11ores:-A vossa Cornmiss3o está mui longe 
de  crer, que as bases propostas pelo Governo, coin 
todas as addições , e deseii vol v i  mentos ,-que leva ex- 
postas, sendo inseridae erh nossas Leis d a  sua espe- 
r ie ,  e postas em harmonia com as disposiçòes des- 
tas, que ficam em vigor, forn~ern um Codigo Ad- 
ii1in;stralivo completo, tamantlo mesmo esta derio- 
rnin-$50 no sentido rrstricio d'urn lisiatuio organi- 
c0 < \ a s  tuncç&cs, peles quaer se exerce acpis* coii- 
find,i li adiriinistraçlío pithlii~a, c rn~rfiicipal; -mas 
PE:& cnnvencida, qiic sc ellas tort.ni adoytadas, airi- 
t)ns a* ditas adrninistraçòes tomerâo itpinedicitairien- 
te o andamerito yri~iiipto, regular, uniforme, e har- 
moi~ tco ,  que 1>a~Iii para satisfazer ao fiin essencial, 
e pner i co ,  qcic cada iimn dellas se propGe, e por 
isso, d'acnrdo com o rncsrno Governo, teei a I iorir~ 
de prop0r rí voysa approvnçio o geociinte 

PROJECTO ]DE LPT. - Artiko I? IIarerci na.Cu- 
pitai do 11~irio urrl 'rrihdn&l~ldh;inistrati?o supe- 
rior. 

4 Unfco. A cornposiçio ,"f6rmns'io, 9 Btttibiii- 
çOes d e ~ t e  'l'r1011n~l seruo deterniinadas por uma Lei 
especial. i 

Juntas de Parochia. 
Art. 9 . O  As .I r!iltiis das Parochias, que ,ri80 cx- 

cedercrri a tre/rritos fcigos, C C ) ~ I ~ ) O ~ ~ S  de tiea 
&Jilcrnbros ;-e dr cinco nas de  çiipyrior povoasso. 

4 1' tiico. O I':troclio da  Prcniiezin assiste ás Sei- 
s & : ~  da  Jiint:~, coi~i  voto r.onsii!!ivi> eqi todoe os iltx- 

g ~ ~ ~ ~ o s , ~ e l a t i v o s  6 fabrica da  I$i+jii, policia extt~rior 
do C u l ~ o  , c actos de henelicciicía , e piedade, qiie 
sSo dne n t ~ r i l ~ u i s i i ~ s  $a rr~cs~iia'J~orita. 

Ari. 3." Só podem vottir o05 c a r g y  electivos 
de  l>urocl~ia ,  os '  O i d a d p s *  qiie .. . . (Y,  Prc$ecio 

* r  o - \ 
1v .  i . /  

Q llnico. São s<ímenit! ~ i r g i v t i s ,  9 s  ditos 
carrori os Cidadãos que:, . . ( h * .  o YrqjecCo c i t . j .  :, 

r 4 .  A s  funiç6Ps de Stcretarip dii Juritn.de 
Parocliia n5o são incompí$iveis corn as d:Escriviio 
CIO Megedor, e de Ju iz  ?;leito, sc o mesnto iadiuiduo 



fór nnirieado cornpeteriLemente para ~c rv i r  todos C&- 

les cargos. ,, . 
A ~ L .  h.", .As, Juntas  de  E'iirccliia não exercem ai- 

recianien ta, corrio agentes dq Lei, fuoc$ão alguma 
da ordeni ~ o l i i i c ~ ~ ,  OU a d n ~ i n ~ ~ k r o t i q a  geral do E$- 
tado ; - runs nào obrigadas a cuirl !>rir todas. as caril- 
niisoes, e ordeiis , qua rccet>ereoi d,+s hhtliotidader 
superiores concerpen@ a taes ohjcctos; - ficandca 
respon8aveis por q,ualquer, owi&\a, aii prevnrlcuç~o: 
vr r i  que incorrerep o esle respeii~.  

Art. 6." A '  J,uota do .Pa~och ia  existente na Ca- 
pital de qiialquer dos aritigoa C q ~ c e l l r o s ,  q iie .foram 
suppriiriidos erri viriude do Decreio dc 6 de Noveni- 
bro de 183G, e das rnais Leis p q \ e ~ i o r e j  conternrn- 
tcs tí divisão de LeiritoriQ, f i c i i  pertencendo a odirii- 
riistração de todos os beris, e rendirr:eiitos, q u e  aio 
privativos dos habitantes dos dito,s Concelhos siip- 
primidosI e beiri assiiri a c a t ~ c u ~ â o  de bodas as 
posturas e rzgulirrnenlou po,li~iaes eirc vigor, e dos 
que parq o futuro se fizerem pelas respectiva8 Ca-  
riiyas Municipaes. 

Q 1 . "  Nos (;oncell~os supprirnidos, erl, ciijr, c&- 
pita1 cxisie niais d'ui~rtr I'arocliia , u sdrninisiraçko 
~ n e n c i ~ n a d a  oeste Art~go pertoiice ti Jun ta  da que 

Ires mil fogos; e d e  stlte nos dv siiyeiioi p6vouc;à~. 
6 .  1.' 1Sxceptuairi-se os C~~ncell ioa Jc Lisboa, c 

Por to ,  cujas C a r ~ i a r a s ~ c o a ~ i ~ u ~ i i o  u ser corrrpostuj 
do  nurnero de V,erçgqies, q i ~ e  ac~tiulrrirnte teii,. 

4 2.' As Cdrn;pras; #qrStliipdes s i o  eleitas par* 
servir douti airuoi ; ,mas , ,  ren~vaoi-se anniialrriente , 
por metade dos s e y ~ , 4 ~ e ~ b r o ~ .  

Q 3," 4 primeira renovação ser6 feita um annn 
depois da pritrieira eleiçko era1 virluile desta Lei, de- 
veiado sair por sorte metade, e niais iirri (Ii,r Veren- , , -  

dores, e 08 reilunies no aniio segiiinte; eassiui suc- 
cessivnmenle 

Art. O." SS podem voiar na eleiçjio dos Cargos 
clectiros de M ~ i r i i c i ~ i o  os C:@dàoi, qiie . . . . (C', 
PrqgRclu A!.' I,.) I 

$ unico, Sio q ~ r i i a i i t ~  eleg,iv@is, para . o i  dito* 
cargo: ,  ,q,ç~dnrl i io*,  LI"*. . . ( f ,  f iqjeclu c i t ) .  , 

A r t .  9. Um C'uri.jcltro cor~yjusto, por rnetade, 
dos iriaiores , c ,) (!ici)ort.s ,~nnt~+,4lijupites d 'enire os 
eleitores do I \ í ~ l ~ ~ ~ y ) i ~ )  , y,$l?i!&yrl'q!oí a cse,ber : -.-. 
de vinte, t r i n ~ a  , ou q+igl;f)\),,&gu~rdo a Caninrs  
constíir, d e  cirt~~~~,.afiLy ,,\oua,@& Y e ~ a d o r e s ,  de- 
liberara coni esles :, i .  .,,:, I ~ - , - ; ~  \ % 

I." Sobre ,t.o&s. os ilegocios graves d o  Muniçiq 
pio,  qiiando para esle finr fhr, esporitaneam~ntb 
convocado pela í;amarci, o11 por urdem superior, 
0" por de~errninação eaprcssa de lei. 

$2.' Sobre,  t o d q ~  os assuriiptos especificados nos 
$4 3 ,  80, 25, 26, s8, e do artigo 82 do Coel 
digo Adminigtrati vo. 
. 3.P Sobre a creas&o de partidos pem faculta- 

, tivoa de Me.decina, e Cirurgip, Professores d e  pri- 
rceirau letras, e para qdaaecluer oritroa empregado.!, 
do ilJunicipio, que de novo se estabelecerem, a 
custa dos seus rendiaieiitos. . 

;$ 1.' As Contribiiições M u ~ i c i p a e s  podem ser 
Iarigadas em dioheiro de contado,  em fructos pro- 



p i o s  da localidade , , em trabsllros das tousas,  c 
pyssoas dor tiabitantes , e Pi oprietarios d o  Muiii- 
tupio, oii em todas estas especics ;-com tanto 
p e  a quota respectiva n cada iirn dos Contribuin- 
tes seja pri>porcionnda aos seus rendimentos. 
-,$ 9.". Nenlium individiio, que s e j ~  ProPrietario, 
w residente no Municif)io, é iserito das Contribui- 
ibges Muiiicipaes. 

Q 3." Estas Comrihiiições rino podem exceder 
snniialrnente o valor d e  doiis dias de  ~raballio, para 
Bi) classes jornaleiras; riein rnais cle metade da 
quota iio ultimo lançairiento da  I>cc:rna, para as 
qiie fnrcm siijeitas n estn Coritt;biii<Gn. 

4 4.' Havendo nccess idad~ d r  i i in i r ) r  coiitribiii? 
ÇBO nBo poderá esin s t ~  laliyrrda, scrri ~~ii!litiriza~Rd 
das  Côrtes. 

Q 5." A conirihriiç>o Miinicipai Oe \lii'~Irliier 
Mpecic? póde ser paga ein dinfiriro , iio Seii ?dlrir 

#[i I < , L  

oatrespoiitlcn~r , se o coiirril~iiinie :is$i'in ? I,rc.ferir. 
Art. 10." Fica extiticth 3 Jiinin d o i  rbleitns dr 

&egiii~zia, de que tiacta o N o o  1." do -9'33 aayfilio 
6Q do C'odigo ~\tlrninistrniivo. 

Art .  11 O A Iiitn do, Ci<tad?tor, qiitc <I::C~, 
&iiil>'ir o C.loriscllio Miinicipjl serti. for!ii::dn pelg 
Gairlara rrssante, n'unin das siias iiltíniii:'~efe-sbeS;' 
com sssistrncin d o  AdrniiiiitPadbr dó Coiicblhii ,:;E 
A vista dos róes do' i i l t i m ó ~ l a n ç ~ m ~ e n t Ó ' ~ a  Dèkibd. 

Q ciriico: Qiiandb Akibnte$%,"qiie dous, oii'innis' 
i m ~ i t r ~ i ~ i i i n t e s ,  dos que s so '  chxmhdos para, a sua 

foriiiiii;iio, pagiiem igual soniuia de  Dccírna , s e t a  
p L . i  ido o'mais vellio. 

111 t. 19.' Q<i;iiido o Cbiiseliio Municipal deli- 
beríi separadamente da Cawara elege d'entre os 
etus Mernbros i i i i i  1):ira O presidir. - O Secretario 
do C ~ i i i ~ r l i i n  c' o I;scriv5o da Catnaia.  
- v *  Jftntou Cezctes de B i s t r i c f n .  

Arr. 13.' As . J ~ n t a $  Gcrnes de Distrirto szo 
corn poslas de I1rociiradr,i ez iiomeados prlns C a  mia- 
rns , (, ;)elos t'oiiseIiios Miiriicilxies. 

Q 1 .O O ~ilministrcidok Geral em Cnriscllio de  
Disiricto designará aniimieto de Prociira(lores, que 
deve olegclr cntfa Municipio, na razio d r  sim res-' 
pectiva popt~lny;::. 

Q $.O Os,  Municipios , aos quaes por siin dinii- 
ni,iia p o l ~ ~ l a ç n o  i i â ~  couber c.lc;c-r iim Pt«cuiaador, 
,jutitari3a os1 sei13 votos no3 do tnais visinho , para 
aseini retrriidn~ , iiomiarem o qiie IIit:  perlencer. 
, 9 3." it !Assenible'a ele'iinr,il n o s  casos , kle que 
vaeta 0 . 4  pr(+cedentc!, sciii celll)r,idn, nii Capital 
'da Concclitin riiais5, p'ol>iiPoso~, seruindb, d e  Presib' 
dente o da  rpspectiva Camara.. 

0 0 s  t l igedores de Porochin!" 
Ari.  14," Os Itegedorcs de  Pnrodhla são pro- 

postcis ern li,ta triplice pclos Adnirnistradores d o  
COncrltio oii diilgado, e ri~rnendos pelos Adminis- 
&dores Fcrncs, piirn srrvireni por iiin aniio: 
Q iiiiico. 0 cargo 41c 1te;edor d r  Patochia n5o 

&~Rsico~pal ise l  coin o de hlcinbro da  rrspectivq' 
3,inta , nern corn o de  Jiiiz 13lci~0, se 1):ir:i todijs 
k t e s  empregos fCr cornl)etentemente notrieado o 
qjesnio individiio. 
-.Art. 15." O Ilegednr de Pai.oc!iia tt-in entrnda 

bq-e iias Sessões dn Ji inia,  c deve dar  parte a o '  
Adrniiiistrarior do Concellin daquellns d e  siias de- ' 
Iiberii<Oes, qiie jiilgar exort>ilan tes da  aii.ttioridade 
ias ntesrnas Jun tas ,  ou offcnsíis das leis, ou da 
:onveniencia publica. 



Art. 16." A perseguição dos infractores d a i  
Poet uras , e Regiilaiiientos ~t 'adrninis t ra~ão inte- 
rior, e da  policia local , e' ciirnrnulativtc dos Rege- 
d o r ~ s  de Parochia ,  e dos President,!~ dau Jnntas;  
pertcnceiid'o o jiilganiciitu hs i2iitlinridacies Jridi- 
ciarins. 

Doi A(tmini~trncioics dc Concelho, e J?rlgbdo. 
Art. 17." Os Admiiii6tradorrs de  Coricelho, e 

.I ulgado , e seus sribstitii~os , scrio nomeados pelo 
Ilei , c nmoviveis a seu priidente arI)itiio. 

6 uiiico. Devem ter doniicilio rcal no Conce- 
IIio, para que  foram riorr.endos, aiiterior á sda 
~ l l ~ ~ i l ~ ~ a ~ ~ l o .  

 i ir^. 18.'' O Administrador ( l e ra l ,  ein ~ è ç s ~ o  
( 1% Ji inta 'do Districto, foriiiart't uiiii~ia1mc:nte urna 
1:;"ita ( ] c  todós os linbitaiites dosconcelhos, e Sul- 
g<i(lo$, b? siin Jiirisdicç5o, elegivcis para ;,s cargos 
de f i ~ i ~ r i i r i ~ ~ i o ,  I . L >  qiic estivc.rei~i nas <:ii.çiinistancias 
d- Servir  o5 ~iriprcgns niri ic;on:. , '~~~ no ai ligo pie- 
cf.dén'te : fazèndc, cscrever ao Iqdo de cada iim 
d~ Q.~??S.~ a idade, estado , rerids , cstuclos , C 

prof s s q p  ,, qiie tiv(,rcin , os yuc ~ ) ~ l l n  forern i!,- 
c'  i i ic  I os. 

~ i c  &ta paiitn sci-:i logo envia.d>, no C:(>- 
vcrno pelo Adrnini+tradorp,C;er?\,, co~t i  a 'sita I , ! -  

fo;,'i,if;50. 
Art. 19.' 0 scrviç,~ do ildn~ii,istrncTir do Coii- 

cefiio 'é éonsideig+ cornó 'sei-Gçp publjqo2 cor11 
direito hs reconipensas tionorificas, c como hal-~i- 
litaç5.o dc prefere-nci?.,, em iguaWa+ de  bitcurris- 
tanoiái', para os cargos da  Admiqistraçáo Siipe- 
tior, ' ' 

Ait. 96.'' Córnpete a o  Administrador d o  Con- 
celho', 011 Jillgado, al4n1 das attribuições, qiie l h o  
confr:re o Cqdigo Adrni i i i s i ra~i~o : 

1." O Registo das hypottiecas. 
8." O Manifesto dos dinheiros dados a juro. 
:J." A formas" do; réos Rara o lariçarnento d e  

todas as cOntriljc~i~Ôes~direcj~s,~~ ,a rcasidencia das f .Juntas authqrizadas ppra ? s\ip,,Foltp;cta, e Repar- 
t i < ; > ~  ; 6 3 fiecalisac5o das l c i ~ ,  *qiv arl,e5pbelece- 

" >.  revi , c regiilarem. '. 

I.' A eneiuç&o.dai rli4id.s $=si; qtjando r r r -  
anr sobre quahtias liq~jdas , qu@,,p8krbm .8xigir-sc 
ndmi~~iiiiaiiva,men(d!: f serli contrrtaç80 dependeii- 
te das iaegrás do irrito comrricirri. Pieite ultimo 
c a s o ,  serli a dita çxer;liç!o ielnxadq 40 Poder Ju-  
cl:ciari?~. 

\ . 0 s  ~ d r h i n i ~ t r a d o r è s ' d k  Conceltio , c 
J i l lgnJo tein eciir:ida,'livrc nas Sc5sõcs das ies1if:- 
ctivnç Uaiiiar:is xiinicipnr-. 

$ 1.v Dcvc.in recoircr cie todos os Acordos, quc 
]llc.s p;\recerem exorbitaiitca das attri?~iiiçfies das 
rcbferidas Comaras ,, o11 cotitrarioe 3s Icis, o11 coil- 
)en  ic>nc i ;~  publii.a, 1);frn o rf(triiinietrador Geral  , 
em Cohrellio de Dis,t,ricia. 

Q 9 . 9  Este rcciirso ,Wn . - t;@ila s!ispeiijivo ; a (!e- 
cisso siiperi<;r dzVe WT~,~).~!:;IC;!$~, Camara deiltrc. 
( ( C  iiin nirn depniq, i l i l ~ , , / f i j % , i ? ~ , c , ~ ~ l o  NRo scii(Jo 
notihc.ac!o, de/iiro 
toriia-se c~xecdlol io 
b o a  ,E~k:scrio<ics, dos 

.ji9, 99." C!j Ebcriváes, de  
( : ~ b c t . l i ~ ~ ,  c, .liilgndo '$0 
l i s ta ,  't'ryptibe ; e iiomeados 
Cicrite9 dh' Diktricto. 



.Das ('oncclholi cle Dilrtricto. 
A rt. Q 3 . O  O cootencioso Adi~iiiiistrativo, é das 

airribuiç8es dos corpos deiiberaiiies d8Adrninis. ,, . 
traçiio. 

Art. 94.' Aos Concc!lhos de Districto,-alCm dãa 
aftribiiiç6es d'ésta especie, que Ilies são conferidas 
pelas leis e m  vigor, cutnpete : 

1 .O Conceder os Alvará) dy cust&uicpto de ter- 
renos ,< e pas t6 s j*q~c  antigynente .pertericiam ao 
Deaembargo v6 l'aço; ' ' 

I .  i 

2.' Cunbccer das r r c j~~ rnaçõ~s  de pqrti$pI?res 
para des~arg~,~t5ii.red-uc$ào dav sua quota *da-s con- 
trihui<;Ges tii'ié6ta.s. "'- ~ ,,' , , n  

3." Conliecer das diíXculdrySes, e queptões, que 
se sussitarenY~inire 'OS eiripri~endedores e a a e p a -  
tantcs de quareqirér kndas , tra%alhos , 'ou .forn'~i- 
nientos p U h l b r ,  'i LI Adriiinistia$io, relatit'b nó 
seotido e ejrecuç5o das ciausulas $e seu's contrhto%. 

4.' Dns reqncsi<;ôes 
indomi~~sac@es devidas a 
de terrt.nos Yocibiados ói( 

',* . ,f<;:qi, ,> <~ ' 
tr wção d'eJ~I?í&iaZ ,"%ahes , c 
bilcirs . 

bre as regras 

do dito q t ) .  
Art. 43.' Os Aluarál d ' ~ r n i à ~ i p a ~ ã ~ ,  gua@io 

4 3." do art. 172 do Codigo Adriiinistrativo per- 
tt.ill:crni ao Concelho de ,  D-istricto, entendem* ~ ó -  
r , ! ,  i i  te I)ara os casbs , e m  que é iieccssario o supple- 
i ~ i + ~ r i t o  d'idacie. (,.,r ..- , >L ;, 3 

A r t .  9fi.'' De ::das as, $cisoes do i*$ncd;heide 
Dis:ricto, cni i11 . i 1  : ,.i, c nter~ci~~:~is  , tia iecur~qs 
p t r a  u l.ribpnpl ~ ~ l ~ ~ ~ ! ~ i ~ ~ ~ ~ ~ i ~ l l F r ~ t ~ r ~ ~ ~ P , ~ t  $vos os 
casos, em qiie o coiilirtcirn~~i q cin ti tinia: jnstancia 
t i l , .  for culir~s:t.&%'E$;l"l\~ ikuido pqr lei. 

Art. 27.' I l~~~~J: : !yl .n~Qçio &?,cor\tencios~ Ad- 
niitiistraiiv6 p$(:, ser lu i&s+ p i o 8  6onqellior dt. 
DiS~r;cto sem-qiiti fCiiIih preto, ido aqdieiicia con- 
t&riictoria ? < I,,i e ~ c r i n i g ~  ~ t t e f  +lrtterysades. 

s r i .  '28.' Nos ea\osd cq,~')n,~,i,nslr,u,cçap dos 
rhgbcios possa Rer e s ~ ~ a r ~ $ h A 4 ~ l $ . , ! ~ ) ~ ~ ~ ~ p g , F ~ e ~  das 
A'litlioridades IAocaes, p ~ & ~ ? . y i i I ~ , d g ,  ~er i&s ,  .os 
CouccIhos de Uiatricto 04. ii9#c,Filps kiligeiic.i:i- 

an%s do jiifgarnerito das ~ ~ ~ j ; r q g e  --i ,, 
A r t ;  89.*" A nqt~finaç>y,~ 

d p  f.!:f@iaiQs dos Concelh'os de Di,trictv, c h W ~ ,  D1;W~Bhi#yp.e,rl~~ 
Adniinistrntivo , sirS :rSi?:~ !I ! ç ~ i  , .e$ga~!~aqeqte i 

á b  partes p ~ l o b  aóeritcs dfi-$$!~i~;!<ir~yag5.;, 
Art. 30.' A S , ~ ~ ~ ; @ ~ . ' ~ ~ ! ~ ; . : L ~ ~ ~  t 14%,ii ç~pptiiui- 

qjo, e ss leis jnandniqAfi~;~.~ s i i i i l i ~ I ~ ~ f P J ~  por? iu- 

<]o ,  os cargos c l c ~ l ~ ~ ; i l ~ ! ~ ~ ~ , ~ ~ d ~ ~ 7 0  (,,t,elaq I O ~ B T  
no  niesrno acta ; l r l - ~  1' 'smnt :I ~n ilri1as separadas 

.t,: ~ ~ t a , t ~ j f i : i i  91,ti 
os voios ,ara' Cii11;i ii!ii i ir. 4 U B ~ ~ S I  2- 4 unpo. ~ s i o ,  ~ y o f i ~ l ; ~ ~ ~ ~ p f ~ v ~ ~ ~  . ' & ; i ~ ~ i ~ j i ~  
de +todos dj ~ ~ ' ~ ~ ~ C I I ~ I ~ I I . ~ ~ ~  e r n r ~ $ > i ~ . ~  :' , 

3 1 .  

~ t t .  '3 I?.'  @sWedib~o"~'d$ qYiafilt~,:c Ç Q I  por$c$o 



derada, as Aulhrnidades inferiores 980 subordina- 
das As Superiores, e obrigadas a cumprir todas as 
suas ordens, e decisoes legaes, salvo o direito de 
respeitosa repreeentação ás memas  Authoridades, 
de quem as referidas decisões, eordens emanarem. 

$ 1." As Au\lior~dadao Superiores s h  ineeetidas 
da  faculdade de cumprir por si mesmas, ou por 
seus delegados espcciaes, as decisões, e ordens, em 
cujo cumprimerito UP ipfgrigrpi se mostrarem oriiis- 
sas, riegligentes, oii refractarias, depois de priniei- 
t a ,  e segunda adveitenci~,~Çom praso rasoavei I>"- 
ra satisfazerem ao que Ilie- t i 4 t  sido ordenado. 

4 9.' As diliget;dill~'&.l~ ' caro serão feitas h 
custa dar , ~ u t l ~ o r i d i i & ~ s ,  lii<'t$:p deiem causa ; f i -  
cando estas sujeito'."~Y.ls.$~i:;II legues, eni que 

~ b . I V l  . liourcreni incorridóipoy' *Ig !icgIigei,ci~, omissão, 
ou errq. ,! 3 \ 1- 

:;.' ~ u r a n t . ' ~ i ~ m + o ; t ; ~ f 8 ~  &lipias, qiian- 
tivcibiri jogar, a re$c$-~lo dos agerites d'Aduii- 

.!I ~$:LO OLril do Estado, p?durãi> e,ies ser e m -  
~ ) r . ~ s ; ~ í l o s  pelas Authoridades Superiores, para ioga- 
- - <  dl,rc\triiriados dcrilro dos Ijpites das respectivas _ iristlicçdes a s t a s  Autboridades. 

' Art. 33." Qua,ndo, pqra p qleiçiio das Authori- 
& d ~ s  el&'tivas, 1150 conf9rreièrn eleitores, em nu' 
ihrro tlobriidò (pelo'fbenos)'daqwlle, que é neces- 
sacio para foriiiar as Mesas Provisorias , e definiti- 
r trs, serão as di~,y-A uti..--:-'-- b e , a d a s  a saber : 

A; de Parocliia, 1i*.13- rc=pcctlvas Cirmaraç Mu- 
riicipaes. .,%, +2̂ à 4 

As de ~ i i b & $ & , ~ l ~ a d o ,  Gomarea ou Dli- 
tricto, pelos Concelhos deste noriie. 

Art. 34? ',3ylplt % t N e ç , 4 p ~ e n t o s  pios, e dt: 
caridade eitao ebaixo a inspecç80, e fiscalisaçso 
d'Adrninistraçcio Geral ; pertencendo aos Mag,>- 
trados Adwnij~l;%~igos par@ mérumcnte execu- 
tiva ; e aoa ,(loncgltio~~ ,Diniricto a deliberativa , 
e contenciosa. 

.. . ,CO jabiiidadi 
A,\. 35.'. , Oa,Fiiacçionrirros Adininistrativoe, co- 

mo encarregados da execuçiio doa Acordos doe CorA 
pos e l ec~ i~os ,  dào conta da,sua adininistrqiio pe- 
rt\nle esses uiesmos C O ~ ~ Q S ,  , 

9, 1 ." Ae contas da ge,feocia e emprego do$ fun- 
dos serã? qpv~ad~aj, corp, todos. as ~qclarecirnentos 4 
e comi as observri<;ôes das A i i~ho r i~~dea  intermeçiias, 
ao hda)irristrailoy Ci,e<pl,, put o, serem por ellc dihni- 
tivqqente approvadq tbiu Çol~,~eliio de Districto. 

Q. $2:' p o n : a ~ ,  tl.a3 Ir,qabdqddes, Confrarias 
llospilaes, e.$$isariyordhg, e yrige4iqi)er outros cs- 

qradade, &o toma- tabeleeiirientp~ .de be~,e&&& 
das anriu'i lineriie pelos rgdqres do Concrllio , 
ou ~ulgado ;na prime&# q u i ~ & ~ r &  ,do mez de Julho; 
e remettidae na. segunda .#o, Administrador Geral, 
para oetcni approvudap eriJ, Ca~icellio de Districto. 

Art. 36." As Caniarsu Municipaes d i o  a n n t i u l ~  
inente contas da sua gerencia ao Concelho do Mu- 
nicipio , durante a primeira qutrrzena do mez de Ja- 
iieiro. 

4. J ." As contar Municipaes, tomadas pelo Con- 
cel~io do Muriicipio, derfim srl reniettidas por estej 
iiq:.hduiinmrador Geral, du r%~\e  ,a aègiinda quin- 
Tena Q Itfcrido mez,, par+$e5 legdlisadas e sei6 
y+YaJai  por este e g ,  ~o&ç$m)+g~d~.s,t&iç<o. I >  

,Q, $,O Os Adminietta&~~gs tQe r~es ,  examinadas 
que gel~ni as cun:as pelo ,Coii~eího de Districto> 
~eenvia-Ias-h50 aos Cancdtas  w u a r ~ i p e s ~  ordenang 



To cotiipeientemenie ao a c ç h ,  'que resultarem da 
ma bocalieaçâo ; edando quaesquer outras providen- 
lics, yie Ihes parecerem conveniente, á boa admi- 
misiraçao dos Municipios. 

Ari. 37." As Autboridodee inferiores, que RHO 
ierem contas, e as Superiores, que asnão tomarem, 
um c ~ u r n  jwtificada, nos prnbos fixados nesta Lei, 
Ao responsareis por todos os prejuiros reeultanter da 

ommiaiZo. 
4. Unico. As Autliorid.ades respectivamente Su- 

periores, que IILO receberem nos ptasos marcados as 
contns, que devem enviar-lhes as inferiores, são obri- 
gadas o -toma-las immediatemente por si ,  ou por 
wuo Delegados especiaes á custa dos que houverem 
dado causa a esta falta ; solva qualquer óutra respon- 
lebilidadc, em que boiiverem incorrido por ella. 

Sala das COríes 24 de Agosto de 1844). -José 
Antonio Muria de Souw e &%evedu. ; Jool Ignocio 
Pereira Derrornado ; Bernnrdo Gorjh Heaepuer; 
&é Maria Grande; Antonio Luis de Scnbru; 
&lonio Jord d'nvifa. 

O Sr. Roma : - A Commiss&o de F&&,5,&. 
bem tem na Mesa Pareceres importaatm, .q<e,e&- 
~ a ,  r i i ~ n d ~ r  iinpri[i)ir ; agora peço qimerbelyur? &pie- 
isnioii o Sr. Derramado se imprima, a l ~ , $ a , . & ~  
prr5s;io cornrririm , rio Diario do Governes. 
'. 1Ixrrm se reiolveu. 



ORDEM DO DIA. 
Discw~6o do Prcijccio n.' 63 da Comniiu~o d'Ad-  

~ninirlraçáo Publica ( F .  apag. 385, 1,' col. des- 
te co l ) .  
(Indo a ler-se o Projecto disse : ) 
O Sr. Seabra : -E' i nu t i l  ler o Projecto, por-  

que ninguern d i  sttenção a essa leitura. T a m t ~ c r n  
Ine parece qiie é inu t i l  a discuss50 na geiierali(1a- 
dtr , porque todos convém n a  necessidade de se re- 
formar, a L e i  Administrat iva actual. Peço por t \ i n -  
to a V, Ex.' qiic propoiiha a dispensa da disc~is-  
são na generalidade, 

O Sr. Yascorrcell~s 3Iamoranhas. - E u  t i  nlta de 
fazer alguma. ot>servaqõçs sol~re a ger~ero;lidade do 
Projecto, e a inda no oi i tro d ia  se decidi9 que, seiii- 
pre que lira Depuiedo i i r ~ l ~ a  a fazer observaçÔes,sot~re 
a genrraltdade, s ~ l r n v i a  de discutir na geiieralidode. 

O Sr. Seobrri : --O Sr. Deputado niio fica pr ivado 
de iotzar l ia  discussão espec~al os poirtoii, s o l m  quc 
podem versar as sim8 idéas, qite Iior muito genericas 
qiie cllas sejnra , ni io pódem encarninliar-ee de, c e r b  
a rejeiti ir a Projecto na generalidade; liao de c a i r -  
c ~ n ~ r r e r e r - s e  nec~s~ar ia iner i te a i i l ~ l i n s  pontos corli ro- 
versos, que esiiio aqui ; e eritào y u e  reprodozc-las 
na di,cussio d a  especialidade, serri entrarisos d'ci i i ia 
questao sobre a generaliddde, que póde levar a Scs& 
toda. 

O Sr. YoscorlceUor Masearanhas - Eii n8o fnco 
senio lembrar o precedenieadoptado antes de liontent 
pela,Camara, e como a Camara dtlcidio antes de 
Iunleui; a ruqciisiçâo d o  Sr. Caslcl-Branco, que, 
setnyrr que u m  Depii tado quizessrr faltar sobre ,u ge- 
iberalidnde, Itie devia dar a palavra para fallar 
sobre rllci , parecia-me que o mesirio se dcvia seguir 
sgocn. Eii entendo que a disotisa~io n a  generaliddde 
6 scbciipre rieceauaria em todos os Projectos. 
0 Sr. »erm+tiodo: - Nào n)eopponlio por parte 

da Coinniissno a qiie os Sr*. Depiitados discritarii o 
Prnjecto na g~neral idadc, e façlim sohreelle esoboer- 
vaçòes, que Ilie occorreicin , mas parece-me que se 
podia bcri) dispensar a discliesão na generalidade, 
porqiie, a fa!lar a verdade, do  que se tracta na ge- 
neralidade l da necerridade doste Projecto, da op- 



portunidade dos pentar -taec, a que elle ie deve 
extender ? Parece-me qi i r  tudo i r to  esta fóra da que* 
t i o  para a generalidade desta Cacnara, e que no 
Relatorio deste Projecto se diz o qiie basta para con- 
vencer osSra. Deputados da necessidade do Projecto ; 
entretanto a Camara decidirá. 

O Sr. Rcbello Cabrol : -Sr. Presidente, eci rena. 
vo O requerimento feito pelr>Sr. Deputado Porto; 
um.a vez feito elle, n8o tinha V. Ex.' a perguntar 
senio se se dispensava a dircussâo na generalidade ; 
porque ia tia algum Projecto de Lei, ein que be I>oSSs 
disp~nsar a discussão da gen~ralidade , é este. 

O Sr. Prettidcrrte:-Eu não podia abafar a dia. 
ctissÍio nesse ponto, porque o reqiierimento do Sr. 
Seabra era para que se diepensasse a discucião na 
generalidade, ma6 nÍio para que isso se propozesse 
sem discuss~o. 

Diopenrou-w a generalidode. 
Lerr-re o Art. 1.' 
O SI. Dcrrarnudo : - Devo observar 6 Camara 

que equivocadarnente se escreve0 no principio do 
Projecto o capitulo, que tracia da creaçio de um 
tribiirial administrativo riiperior: esse cupitulo teia 
logar depois daquelle, em que se tracta do Conseltio 
de Districto, e das suas nttribuiç9er. Peço por tanto 
que ri discuss50 coinece rio segundo capitulo, qiie 
tracia das Juntas de I'arochin. 

dssirn se decidio, e enlrou em diecusr60 o Art. 2.. 
O Sr. J .  M. Grande : - IIecIaro c j i i ~  assignei este 

Projecio, e dei conipleta adhereiicia ir rodos 0 8  seus 
principios , e bases fundaisentaes; rnas discrepo arn . . 
ilguiib prino+pios nienos essenciaes, qiic dcclarei na 
discuse50. 

O S r .  ~< l sco~ce l los  a Marcn*anhns : -Sr. Presi- 
dente, eu quiz coinbhter O I'rojecto nu siia geiiera- 
Iidade por dríicierite, porq.ie estou persuadido de 
qiiq a primeira Imee da reforina adrniiiirtrrtlva tlevia 
ser cercear as rniiitae au~l ior iddes adui!ciistra~i\as, 
qiie hoje exislern , e dar a eb,tls ni~ll iori~iades forya , 
e inJependencia , porqcie , Sr. I're~ideiiie, i40 6 lias 
I~oas inslituic;Ges, que esiB ri f.,lic-id . d e  dos povos, 
é na boa execuçoo das aciihorid'+dcs. Um ~>ublicista 
diz qiic as leis s5o prinvras, iiiar p0ld?rí13 mortas, 
e qiie s6 a ~uthor idnda lhe da a vida. E n'este sen- 
tido que cuqiierin fullar ria gijiicrrrlidode ; [nas leirii. 
tar-rue-hei rio artigo em qtieht80. 

Sr. ['residente. as Jiinlee d e  Parochia da manei- 
ra,, por qiie têein sido conetitikidns para nada presp 
taraui, as Jiiirias de Paiochia, pela ntnneira, por 
qcic ska consii~iiidos segundo eite f'rojerlo, para na- 
da prestem. Sr. Presidenle, lêeiri-se levantado uni 
brado de toda a Nnção contra as Juntas de Pitro. 
cliia . n'eela Carnara devern existir ii)riitos docuinen. 
tos das Juri~as ~~dminietrat ivas a pedtreni a suppreb- 
são das Jiintos de Parocliia por i e ~ ~ e i s ,  e ent6o uno 
irieus votos aos da lantos lioinen5, qiic pedem su r 
suppr'"ã0. 

Ora agora , Sr. Presidente , vendo R S  attribuiçõns 
que a Commissão dá 8s  Jiintas de Paracliin . real- 
rnecote não sei para queellnu sirvrtli ; e lia entreqellds 
uma, cont'ra a qual eii me declaro altamente, qii" 
verti a ser, que as Jiintas d e  f'arocl~ia posseai ad- 
miiiistrei: nos Coweltios siiprimidos os b ~ n s  , e os ren- 
dirnentos, qiie antes pertenciam a esses Concellicis ; o 
que eu n"a entendo de rneneira nanhiimn, possa fi~rc!r- 
se em harmonia com os principios, que devern reger irs 
Municipalidades. Isto ír ia fazer i im grande transtor- 



no h ndniiiii8lr:?yiio i i ) 1 ~ g ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ,  

e ger*,~bcia , 'qr~o'el ,~di  $ & M ~ ~ e ~ a @ h ~  aeqto& o 
1 1 1 i i i .  P o r  r r t n 6 ~ l ~ h & ~ @ k i f t m i & ~ ~ ;  j$n 
ri1 qiie a5 Jirtlta3 dr- l'nrochia nWo pde i i i  iekaaddds- 
siveir na iirliial refcirrha, c que as atrribiiiç&s, qtie 
' e  Ilies duo , crri c ~ i ~ ~ ~ i i i r ~  tio coito cnternb , essas do- 
V ( ~ I I I  passar pard 2 Irnicindndr do Sahtissinio d2s Pre- 
=i:ezias, e nS ír i \r lh~itçi)~s de lwneficencia para as 
Mise~icordias d.is y i i las ,  e qtie BP n%o d e v ~ m  crenr 
teiitns ' a ~ i t ! i h i d ~ & ~ , ? ~ t i a h ~ a ~  as J t i n t n ~  de Parooliia, 
unichhíeh'le Par.irr$tt'5 (3F\9:, 

Sr. ~keriderirê,;'ti%dd1~W1>bn~en# nos Concelhos pn- 
ra tantos cti'i&s'%dini iiiitratioos , como se exigem : 
a multiplicfdAd'e 'e6 nlitlioridadas tem feito perder o 
respt~ito &i mes~s!i2&(lltioridade~; ninguem faz  c a ~ o  
d'rltaá ,' pof issti r n ' e W 9 u ~ '  hoje não é Portegal  um 
Paiz  de Cidtidiins, r~ias iirii Paiz de aistlibtidades. 
Por conseqiiencin votb-pda eliminação d'este &+figo. 

O Sr. 1)errumudo :-O illiistre Dcpiitado:deerja 
na organi~aç5o.adniinig.trativa potirns, nias I>o;is 311- 

thoridades, e nrsje desejo aco@pnnlio ti 8 .  S.": rani- 
beni ddcjo  poiiras , mns boas nlithori&ades; porirn 

municipal, e 

exi-iir. . \ s  p,irocIi:,i, ii5o f)odcrn ~ ~ I w Y C  & b t & ~ n h  
nd11iinistiaj?io :n tn i , \a  i \111\u p ò l ~ ~ W ~ ò h t \ l ~  %&r is- 
ç6"q'1'ic?'8tlris"?crii 1, ri. , trrn rt*tidih5e&oTee hi ' rduiie , 
IW fh&+&s6c. qiie eir i,;G5rni 9id'a n d ; t ~ t u k w ~ e ~ p a t i l -  
P i i l z f Y t 4 ~ ~ ~ ~ r ~  n i<rvraiti, i s r i i~n ;~  ac*t.tddm~lii% e 1150 
$bdi?iff c %;;i +dt+ R ter, éwtrt' nbs principatrnente; por 
qiie ricissns iiiii~iicipnlidades s a o  collecti vas, sào nici- 
nicilialidridés conlpostaS de rniiiias parocliias, algii- 

'Tas  ,das q113~9, P ~ I ~ O  a tres e quatro legoas da  Ca- 
pital' do  (:onreIlir>. C'i,rrio E poseivel então exigir, 
qiie para a adrtiirticirng.80 do* bens, que são corii- 
inong rj'psrocliin, dr! iinr log'radoirro, de iim baldio, 
c oiitras cousnb'oll~nilti.tii~cs, sc v i 0  pedir providco- 
cins a i50 graiiblr~;i~i~i&6ioia~d luto d itnpraticavel , 
sem inc.orili'itlbllof'dhi poJtib.. . 

Eiri Frnriyn ~9'hi\ltfi91p8lidtude~,.sKo poí ;ia de 
ri8gr:i ~iarhCllilies; I IH l . r th lahbsbt~hi i l  c tantas ciiu- 
riic iyu1idadr.s. t \ f> '~s~e t tk i@bl  dnl[ i tu \a i te ,  a Corpo- 
raqàO Lre;fiiilk#'+db&!í1&s~~ikfi'J '6'ihais podorosa, riio- 
rolrnente fallqndo jQ?@Vf1IBnW(b i'eih tirivido no riiuii- 
d o ,  n5o ~ ' t r t d  libdhdtlt i19 ini~nicipalidudes de 
parocliia:'C'eio dé~09sbt rGon~i i t i i iç~~o do Directorio, 
qrie nbolizi'estas hi i in{cil>alidadr~,  e forrriava as f2ori- 
ce l l io~ collecfivoh : c~wtrctitrito' e s i ~  org.dii~saç&o nio 
p6de siif~sistir, e volir~11-s6 &h inunicipnlidiiCte~ aari- 
ga9 : [Ao necessnria é i i"ad'mini3~ra~+~indnh~oiide 
hu iriteresses collrerivos, peitecra~hret? r ~ ~ a i u i r a i 6  fa- 
niilia's, que Iiciùfliim t ~ l h ~ ' d i o t é r ! h i P d r ~ d ~ t ~ & ~ b  de 
trrritorio. l3' itnp«si?irel ijdrtnntb d i sp r rub  ebhi ad- 
inii~ibtração interna, 's6bre ttido nas 3pareakitis rii- 

rílc'd. 
Ilisse o illustre Deputado, qiie nNo lia noo Co*ri- 

crllios, nem nas parochitis, individiios corn capaci- 
dade ocificirnte para esta a&iiiiriisirnc:~o h c a l .  fiii 
taitrbeiri entendo que lia iiiiiita falta de capacidades 
ria iiisior parte das riossas fregiiczias ; e nttendendo ia 

,propclz a Conimissio , qiic nau I'aroctiias até 
300 figos, as Janta3 de  Parccliin sejacn compostas 
a& 3' iridividuos sóriiente, e torno11 cociipativel a ac- 
c+iin~iíoç80 do  cargo de Regedor de Purochia,  e de 
hp&hro da Jun ta ,  e se parecer .que a proposto do 
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Contrnissão, 9tie determina que a Jiinta seja r a &  
posta de Ires ~iidividuos nas Paroctilas a t t t  fo- 
gos, ainda n i o  facilita basiaritoraeetca u foruuíic;Go 
dcsta J u n t a ,  aiiiplte-se o numero ntE 9uíntientos; 
p n r q ~ e  eritáo jií oiio póde recear-se que . ~ à o  Iiaja 
gen'te bastante para a adrnirii*trnc;io. 

Agora devo observar ao Sr. Depiitado, G i e  as 
incon venientos, giic, elje pondefoti tereiii existido até 
aqui nas Ps. duntaá ds Parocliias, ria3ci*ru de se Ilies 
~tribuirern FirncçGa, quo eilas nso deveiir exercer, 
porque nAo ttrn'a! capacidade sumciente ; tem-sr-lhe8 
$itribuido funcç6rwf~rtencentes ao  reginien do Es- 
tado, airitnilwa peliticas: isio C que se n i o  deve 
roritinuar assim ; yorqae ordírinrisriiente os meinl>ros 
qiie eritran~ na odmiiiistraçYo parocliial , não $20 
idonaoa para o deseinpeaho da s i  inilhaíitej fup,qg,Ôes ; 
iniis felizrnt?rite n3o é iiecesaario que scs I l i c~a i r i -  
t>ci:iin, porque só carecem das (liic iespeilatn $ sua 
admioiriruçào ecr)nornira e p o I ~ ~ i a I .  14ru vibta destes 
~ o n i i d e r n ~ õ e ~ ,  espero que a Carriara npprove oar-ti- 
go e'm ~ I Y C ~ I ~ S ~ O .  

.O Sr. J .  h. de Campos :~- Sr. l'rrsidente, o Pro- 
jecto da iilustrer ,Çomtiltrw;lo deindridava p9ra ,3er 
1)ziii exaniinatlo mais tempo do que eu py#e'desG- 
riar para esse f i r n Ã p g ~ & i $ a Q 1 a  niaterin de urna 
1t.i t a l  c o m :  d&q; 6 epcrtniile ser rrvdliad>a sem 
1n1ii t&3nfedi~~Fa(o,~ ., I ,  . I  : , , 

1;ntretonto n i o  pois0 deix:ir'hecoiifesssir pela lei- 
tirra qiie fiz deste Peecer c das coqsidera<;òes preli- 
mmares,, emc que a illustre qom:riiwi\o basea o seu 
j'ahctt', náo posao deixar de di,zer.q,w querendo-o 
avaliar, aetiei-o ctiaio L& beouatez, e de caber na liia- 
leria; e parece-irie qqe eniijp se o Pgcccer da Com- 
inisaão se tibesbc diwi\\i(tp r!a generalidade eu vata- 
va pcla edrnissGo doi Pap~çer ,  porque o meu princi- 
1'10, c creio que o principio d~:str: lado d a  Caniara ,  
n i o  é uin p i r r o ~ i ~ f i ~ r ,  o r\osso principio c um 
riperfeiçnrrrrerr~o < s ~ q w i y o  das inslitiiiqòes actii ies ; 
e peruiutenuia 0~ rboizs-qw exactainrnle o cùntra- 
r i o  d'is oosostu iitteus6gs; -n&i qci~retnoa successivamen- 
te aperfeiçonr as instiiprçcies, porque não cabe, 
mente failundn, r a ~ l i j i u w a  -!na~ituiçi» huruana o at- 
iipgir de uma vez i r  pbfeiçio:  sciriprc que se tractnr 
de sujeitar ti o p t n i b ,  e á sabedoria do Corpo Le- 
gi4ntiro quaiqiiar lei, /c;i de ,vetar por isso. Agora 
como a diecussâ~ nâo Fica restrtqta, e n&o deixa de 
ndmi l i  ir todos as-aorrsir#eia~òes, eu entendo que seja 
,feita, como digo, a discusjfio  elo inofo adoptado; 
por(litc lia logar em outros arli&?$ para fazer as oh- 
servações gerriaa.,,Liiaitsr-iperbci agora simplesmen- 
t i? a considerar os pontos em queslào, que são a. 
.Juntas de Parocl~iq.,., $r, ,Presidente, eu devo dizer 
ilue concebo Iiojq g,existen, .a das Jiintas de Paro- 
chia no systerna Adruinistralivo, c,orno uni uxionin, 
rujo axioriia pbde ser combatido por fo1t.r de refle- 
X G O ,  e por não iie ter entrado no exame das rausas 
que. tem feito levantar clarnor contra a lei ac tu i~ l ;  
{nas pondo estas conbideraçÕes de parte, d ~ g o ,  qiie a 
eaistcncia das Juntas de Parochia pSde considerai- 
se tioje como axioma adrninistrntivo. Sr. Presiden- 
te, é eaact&rnente a verdade, que, o que tcin feito le- 
vantar esse ~ldl l lor  contra os . l un ta~  de P arocliio , 
cotiio já observei 5 Camora, rr3o é a existeticia dei- 
las porque são aíiliguisbinias r i r )  Paiz ; e rneamo ( ~ i i t i  

se tivesse levantado contra esla instiiuiç20 esse cla- 
rnor que alii se levanta por t3ri:as partes, ri~ko p6de 
provir da  eriste~cia dest,a instituiç8o, he de proee- 
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der de,l>~itr-s cna+s;is; effectivaiii~~iite algiii? Srs. ?e- 
pdlpidaar rrreçnbrqc tia Coi i i r i i is j~o acdtiarn , d i  d i ~ e r  
rlwe 4 {r*~ ,i2 'ter .i,r:pii;ido u natiires= diastas \ri>ti- 
ttiiy"e":qile e' por se llii: ter daJo attribuiçòes qiie 
ella's I&&' i+ritrèm , que era pela d rnasiada ingeren- 
<:ia tnrn rhntetitia ecclesíaslic~ia o qiie a3 toriia odio- 
sas HOS ~ L & r o ~ t i n ~ ,  ( l i iç:  se Leni dr.81aradp contr;i ellss ; 
1)0rq11e 81 Catnwra sebe e lia de ter 3boriheciiti+r.to file 
,que Iioove Jiiniss de t)ococliid, q'tj$ dtd qiiizeram r s -  
iabeleeer ;t Iioru a qiie od Pddr'LLd i iav~at i i  de dizer 
M i m  . e foi necegaario que l d ~ t i ~ & &  dicecse 
1119 ISIO era inieira,mente kxartiillilk~&dk.'shnb attr i  h i ~ i -  
~ õ e ,  : atiril>utain-se as Jiintns de P ~ r a c p i a  as diii- 
genvins Jt, Lnnr;amento da I)ecitna, atrribuiarri-ee 
os Jiintas de Paroeltia ,,!as dtstribui<;hcs para as co- 
te tas r irnpostbs, quando pela tiattlreeá da siia in3- 
at i i i~ içâo não's50 peta isso proprias (apoia&+. Ei3- 

itqiii ns coiisas porque se levanta esse claoior , eis- 
. . 

aqui as CaiinrtB qiie saa causes estranlios a institii i- ~Bu;.: ~ 3 3 ,  Sr. I'residenta, restrinja-se e ~ t a  inotitui- 
(;tio 2tcl1iillo qiie é prnprio dn stia iiatiiresa. E' .corri- 

.iircio reconlieaido que n Adrniah.istrnç50 Municipal 
fico póde coosegciir", nem tkiii o~conl iecimento~ prc- 
c 'hs  Ibcet(i'e &@&i he9, que ler'& ar J iiiitas debPDro- 
ctiirt, níln'l lllm:.h2%n)d' os~&mtntos de inf1uenc;lps 

'nns iug&i& idk9 hftB~lfFi;tà, 'y C6mo :i illiistre (Jo~ti- 
trii+&o rc-frir Wditn ' hn i ,  6 iiitbisprns,ivc~i que pafit i- 
ri\rr~eiitv Ihe corrdi)nfida algijma in!çtituiçld a esta. 

,elrtricnlo quC existe iie ordem wcial, eoé elei i ient~~ 
prirocl)inl k ~ i s t a  ficeescarjaái>edt2' nn. ordem soctnl , I. 
4 fo tpsb  que na, ordrni polifiea algiirno coiiso Ili(. 
corrt,sponda, e então repito, 6 prec!so y iie Ihqd6ite - 
pondn ulgonia ctriisa e@c9vaifldhte e deveni ser 
Jutitos t k  Porochin, ' 

Agora qiiein póde deiconliecer a ritilidade de9tti 
iiistiiuiçho, (! cliiocii vive nas"gtandcs cidades; tnn* 
<IU,~III vlyer nas peqcierdd 'bdvbiaS&'~; Qiiein airi v i j ~ r  
que otlserva a sctu grrcilci;~, os sei is negocios, as j i i t i i  

precisòee , esses Itotiiens~ n ; ' \ o - . ~ i ~ ~ & l l t i b I ~ r  d e  reco- 
tihecer a utilidade destas inaii iui 9C1; n?o podem d ~ i -  % x d r  de recoiiliecer. Mesirtii qiid'iào indiipeiisaveis ; # I  

quesiào toda é tJ!e aktribil i~~~5~'ri i .s!H'inaiefia, ii (lrlt'5- 
iùo nHo +de sCsr .ti$ dXls(UrfCl~' i l~ idstiiuit$o porqiir 
I; irnl~)ssivel passar sem Cnh, piirqiic. estii institui<;&o 

t i i i i  eleiiiciiio ptite asbiin dizer dcref>resenta$âo, c J r  

,rni)ortuocta, de nncib~talict~@; e até-de recorda~òe~ 
Iiic~oric*ns, P &riri ~ o i  dhgojtr, i r  privar as k'aroclii,is 
desta iristitiii+it> ,\ de,c!ajti privhflo resillta,ín rniiitos 
i nroii vei~~c~rttes kik b&i'oélií$s Fnio'~11ias tein beiis 
publi< o s  de d i f f t - r i . r ~ l «e~~à t~~~%& i  c' ihir'ito peciiliares, 
r r n ~ i i l ~ t  di&ren~~*J,t:lk!ifv t b t i e  p i i J~ l l~b~ , '  e os beps clja- 
inrtdos de i i ~ n  p ~ o r > i i i ~ " d a ~ ~ i i i ~ c f i í r l  para agsiin direr 
de iiso CV~I, i n t i r i ~  '#c -~v&&t i l g l $ A , ;  hs, qiiaes 1150 tcrti 
adloini,~r:iç,lo directa pelas Mlln'icipalidadee , tats 
6Ro varios terreno8 de j>astos, maltas, e algiinias por- 
c;òrs de terreno, qiie e l l e ~  applicarn para as despeziis 
das siias Juiitas e do$ seus Paroclioj e varias oiitr:is 
c.oiisa3; I)n iirna natureza de I)c.iis proprios da Paro- 
i Ii:a, e ,r rripeito disto iiào póde deixar de dar-se 
; i Igu i i~a~ aitrif)iiiçGes ás Jiintas de I'arocbia, ti ver- 
cl;t<tc? qiie t i s  iMun~ci~)alidades i r i i i i i c t s  veres colletarn 
cdda I'aroclriíi. dairi-se dil'rerentes n0mt.s as aliotas 
com qiie as ~'iirocliias contriliiiem para a i  ~$1 unicipa- 
lidades; iiias as Jiiritas de Parochia leia tido sem- 
pre a ad:ninistraçòodcstes I~cris peqcirrios, h~ns, r ren- 
dinicntos que pagari) iil;iiina cousn ; mas ellau é cliie 
to111 ndniir)istrado sempre estes hriis; ent io trr ia Iroje 



grnndeg. in(:onuec!~n,teg i 5 , i l~, i~ar, as Juritas de P4rochía 
cfentes n l i r i ~ ~ r i i ~ ~ t ~ ~ , ~  e clri!.iu .riria ciin graiide desgostru 
para o~ '~>ovoa.  i\'s .1l i i ,1\i? dtl +lrírrt!cliia teci1 taii!bcra 
os setis livros piirl icii lajer>, 9 ~! i r i  . ~ ~ c r i p t i i r ; i ç i ~ ,  ylie 
deve ser siijeila LDIII~)L'LII ií ( i 7 q ~ , l ~ 3 ç ~ o ,  eu rnesino ta- 
ni io os muitas vezes exrliiiriado. cera t:tr.s o u  tal's i r -  
rrgcilnridadc.s inas coin yu' i~# i i l i d a d e ;  çrii50 con- 
c luo que erta instiluic;Eq. ti ,an,\'kiiisoitnR n ~ i  Moriar- 
chia, de ycie ni lo se $dg p!eac'i,n$ir 1)orque é perci- 
so qiie tetitia al,aiiina~,corropr?ndeiicin na ordurn so- 
cial, e c l f~ct ivnnicnte exisje ;i;neç saidade, destas ine- 
t i tu içòei ;  por conseq:rncid ,<l?,),do \ei ibon WncIVir, 
que a cjcit.stio IltiJe rigo . p i ~ 7 , . ~ r , , a ~ l ~ ~ , ç r i  ,da  exi9ten; 
c ia dceta institu~c;ào, n.G? j ) ,~dt t .  sw s e n g ~  i l ina qiies- 
i20 de nttribuiçôcs,; 4: c ~ n ~ i d ~ y ~ ~ ò e s ~  yiic n i l l i istre 
C'omm~ssiio fez 550  rniii lo:~on$zrdsas : se deve ier cn- 
truda na J i i i i ta  de Parocliii, 9 I'qroclio c o l o  rnn -  
eelheiro o i i  corno iricynbro dpC.~iii i ia. ? ,  . Qiiarito ao 
niii i icro dqs !ricarnbros, a e?tcL,~.esReiio ni í )  f'tiço giies- 
L ~ O ;  i o q  confeso que riao nc i~nva  exye>sivo o i1o:nC- 
r o  existerite dos irienrbrosi: ;g?s t ~ r n h r r n  n5p raça 
disto qii(*,tlo. fl C<lr~~li i i~sap ~ x ~ ~ i y ! n a r i í  este o b ~ t ~ c t o  
e' propori i  i> myjhnr. 

O dr'. J.  '#E , Grau+ , : -,sr,, Pr~~idt.11, tt*, PII nclip 
U~c&~ido f,illar agora.l 'tii;hq pedirlo, n ynlavrír por- 
qrie aasyiiiava que o yr .  Qrpy,tiido  IA$, g c ~ h o u  
f i l l a r  i a  i r i ip i ig i i~ i r  o ,par,eccer ,&, Co i i i í i i i c i ~ i i ~  ; 114s 
d o - t  iibre'irios g i i ~ t i l ~  o , , \ ~ ~ y o ,  ~c;ci),,t>erris>n, e?r,\~rrlor 

d iL i ld r r i i in i  p,pfirec;:r ,ir ? ~ ~ s ~ ;  fi,,r,,agga- 
'didl) ; f r h d  il;i6ir*r V. Es iysr! cov~r-rye, I>cíde ser qiip 
haja' qG$i;i'o qiieirii, i Íupu [!ar. . 

O Sr. p r r r u ~ n a i l u :  - jElillgo!. Rara .I Meca a ,;,I- 
nl ia cirienda, qoe e ri seguini? 

EiUELVDA AO ARTIGO 2.' - 4 s  Jiiiiin:, das ['o- 
rochaas que iiàr) euccderern a 509 I;>nos,s~rio C O I I I -  

povoriqa«. 1 3  . 1 

O Sr. Moitii : ;_,S/ir: PYf8i& te > e i i  : q t~w to  aos 

'3,- - i! ~ ~ r i n c i  pios ueriies t a m k n i  nao evgrej i ~ u i t o  teqpo 
á G a r n ~ t a ,  ~irto~;~;!e i> in~r i i r ry i  (?! impiiqria, eii aR- 

R o p r ~ v o  a ekidencin d i s  , J I I J I \ ~ ~  $ - ~ c i r o ~ l i j i ~  ; , e !{I?- 
foriiro-iiie coin'cis l i i i i ~ tes  y l ( i l~~" lp~ ~ ~ ~ l ; ~ . , ~ ~ ~ ~ n i i i i s s a o  
ás suas uttribi?is31:i:" eu. p 3 ~ l p y  d.esejri, gtic se con- 
iervnsae este pr i i i ie i ro A o  tB$$ia t+cdm,ii~istra- 

i,J 8 . .  , 
(clpoilldb) : I t 1 i , i ~ a o  . ,? ~ ~ o o f i , ~ ~ l d c r i i n ~ ! ,  ~ o r q u ~ :  

n a  verdads a j  ~)i'i;nr\ias. !p,qçgeq , P IIOI~~~~III ein 50- 

ciednde, o i  setis pritiir-iros i:lerzGes @o $6 de fai i i i -  
l ia ,  depois veiii logo i l~ relaci6eA , I I <  q,oni ?a eeiis visiritios 
da iiiejrna f'nrocliia7' e e ~ t ~ ; ~ , ~ ~ d  leyi  suqf,raires nos 
s*nt iu ie i~ lo ico i i~ i i i i i r~ ,  d,. rpljgJ?o; a* i i , i l . rn i i i j  CiriOj 
i~%~d;e i  'do c o r q > o  I I~IIV~~LII~ :, cjibrois vem as relii- 
,ç8?&k mqis ,a,i)','?l:i\ das ci!ff$ei~,ej i ~ ~ o c l i ~ a q  for r,i:tn- 
d's Ciiincelli~)a ; e i;!inlriiPiiie, e i r~  ;i i i o , ~  liierar- 
th;$ ~Li i i i in i j~ ra t~v i l  actiial dos Coiisrll ios , se h r -  , t x  

'(hhin n i  ,G:!I$? j,~~~cvi:>!e,, os Di3tricios. - t i  P X ~ P -  

i iei icia, 'coi o Ja sc dis,,~, n%o repro\ra n3 Ji i i i inr  de 
I'aroc~iia'tik'jo~a~tarn~~~~te, porqm ellns j,i t~uistiairt r i i a  
atgoinas terras do n?.so reino ; e porque exi~teir) coin 
grii i ide proveito pi i ldico etn outra8 NaçGr-3 r i i l i i  Ii- 
vres. Qiierii teri] pois  alevrtnlado uin clamor gL.i'al 
contra estas I I I S ~ I ~ U ~ Ç ~ P ~ ?  O erro d a  dar IIIIIÍL ,esplit- 
r a  deinasiado airipln as eiiaj attrii,~iiçòes! (ayoi~k)) 
O erro de i i i ~ o l v e r  o3 Juiitne de I ' c i r o ~ i ~ i i i  erl) 11tg0- 
~ O C I O S  para ~ u e r i < ~ o  podiairi, na,ald,in, pelo in.*iiae, 
11-r inlelligeticia o s  seus vognes, e peloaqiiaes+te ii{i!> 
Ijodiaiir ellrs ter i!i(i iritereise tno qnergico cotiio 
vécn, \)ara boin dr~e t i~pcn l i o  $e~qps q\t r i !~ i i iç~qs ; 

' r t - i  



v i i ~  iiriia píilnvra erii n ~ i b c i p 4  (13e'n&o eram da Pa- 
rocliia 1)ropriaineiite ditos (opoiodr,) -o i i ieii pr in-  
c ip io  fui i t ln~rieniul tein sido p de deixar tio  ovo 
rirluellp ~i i ider, que elle cnnipa~ivelrnenie coni O cara- 
%ter do Gr>verno i i i r~narcLica represen ta t i ro  boni po- 
der exrrcer , Iiarq o bem conirniim de todos: fiel a 
eolc nieenii) p r inc ip io  eu concorrerei coin o meti vo- 
to  para o l imitar, bodas as vrzcs qiie a experielicia 
rne mostrar, q i i p  O cxe rc~ r i o  de rliialquer par i*  do 00- 
der niro correspondeii ao niegriio pr incip io : PÓdr  al- 
p ier i )  dl ividar qu+. o maior nut i~ero das J i i i i t a ~  de 
'Pert>cIiia nài i  corrrsporicleii á pyrte das atiril)i i icGrs 
i oliticas, e adn+inisirativas extra-parocbiaej de iliie 
forarri r e v ~ e t i d a i ?  Póde algrein, duvidar qiis rllnb, 
itiesrii:is Siigiarn qi ianio podiam cssae f'uncçòea 1 

Qi ic  os j)ou)% Ietn em Iiorror o exercicio deltas por 
t;tas ii:?ios? 1'01s QdSíASskI as qriedovpino$ passar ,)ara 
riiaos qiio i i~c i i io r  ab possam deseiiipenliar para o I)erii 

<I.. iodos. M.is quererei cii tniitar de tudo rr ias inc- 
t i ~ ~ r i ç o e s ;  r t.xtzrrriinar até (3 geririen da ;ititiiinistr;i- 
';?to paroclr ial? J;i d isse:  lotige de m i i n  tal ptmnsa- 
:iianto! Os povos dar I'arucliine estHo acostiiiiiad~,s 
I,elns SUAS tori frarias, petas siias irmnridades, r por 
<tii iros t n ~ i o - ,  a adrninisirar triiiitos negocios de de- 
\ 0<;5o - rtil riiuitas frrgucrias i ~ i ~ r i h e m  o estão a nd- 
ii,irtistrar obj(bctns de piedade c de caridade. - l:id 

aq i j i  pois o* priixrtsiros oO~.nctos pare qiie podemos 
acii:ir cai>neidadej sufficicriics, sriitimenios do r r l o  
~ s s i í s  energicos, c Iiabiios eriahelecidos nas Paroclii i is 
- ~ i s  aqoi <it)jecti~s excellenie$ para o pririteiro r r i -  
suio de uffeiçoar os povos cio rcgiriien local para OP 
interresnr ria ordrni ~>i ib l icn,  liora dar i inporianvia 
e res~~er tn  ans cidadàos n o i a v c i ~  dejta.3 ~iarcel las b)  
terr i t t tr io- Xho dirvidariti *'I: dar ainda riiiiis i i in  
paw) ,  anipiundi>-os aoexercicio do d i re~ to  de r rpr r -  
s r i l l a ç b  p:irJ as aliilioridades siiperi.ire~, nào 5;) a 
resp~it i ,  dos iiegocior da P;,rocIiia, rnai  ~ i ~ ~ a t i i o  (1113 

mais grraes ; c linairnerite, roitit) f'aroclrios pódl: Iia- 
ver orldr: e . ~  enconirain cldadaos cQpazes do,dt.sr,ri- 
pentiiir encargi)s superiores aosd~l las,  n i o  pie raltit- 
g i iu qiie nesses casos, as au~lioridndes superiores pli3- 
serli incciinbi.r r) iars Jiiritas qqiielles serviços pdru 
clire I l i r s  íicIi,is$erri ~ a p a c i d ~ i d e  : - e  eis al i i  mair UIII 

irieio de r r r r c r r  o s  cidadàr)s rio srrviFo publico, e (lc 
ntignieiiti ir CI t l ie~nt i ro d,i eiperisncra. -Fora  pcits 
c3111 todas as ii,:iis attrihiiiç6es que 8s Juntas ri,io 
teri) sabido i.lcsrriit)c~iiliar ,-e mii i ias dpi, qirae* a16 
seg~ i r~do  os 1)orij prlnc ip;os, qiie mnr id io entramitr os 
poderes gerite3 40s locars, i i i inca Ii8t.s ddviain tilr - I -  

alo coiIfipdos - I'roci irrr i io~ evitar os contlictos ( 4  11. 

tai t to as tcarn toriiado odiosoe.- e eol)re tiidoas3cagii- 
rcnlos (30 itieios dc i i i i ln boa r3col  lia de cidcidios part i  
e,trs cargos - l'arecc-ciie qiJe o s  inrioa qiie ,ot'fcrec,r 
a CointnirsSo, salva elgidina niodifirnyao, rsi:ro I11.rr i  

rri lcii lados para os dl:sqadi,a t i i i y  - e  p o r i a r i i ~ ~  n'io 
sarrc 11ia15 lorigo a este reepeito, - a  ~ ~ r c ~ s a r e i  j;i . i t )  

oOjt.c~lo 1)ai;i c j l i ~  prir icipalrr~rr i te lia5 ia  itedido ;i tia- 
lavra ; e ve~ i i  a ser, pedir a Coiiirci~ssSo e & [:arriara 
qcieiraril lar aitt?i,ç%o 6 das fabricas das Fgrejam ci i j í i  
cidu,iiiiatraçòo eocairrgoii As Juii tar dt! P ~ r o c l i i ~ r ,  
fazer exprei,a ercepc,htr (fai]iic*llns ci i jo coat,r~i i~ n b  

p,r coii i t i  dar iiirsrnas P~irocl~ins,  mas por coil- 
ta (10 1istad(i : taes s i o  as fabricas das I ~ r ~ j a e  <;iit! 

esirio ainda a rargo dos t l i z i r i i r i s  rias terras &e I l l ias 
adjacentes, e do Ul~rai r ,ar  ondp pinda sr pqgn dizitiio. 
(oozes - i s a  estcí t,o Cpdigo). Nàp egiir rio Codigo 
cxpress~rrreiiie : eslao eniir~ierado* p i~ t res  ratos ci i i  



ic t~~nt iJude de ras'ia ; e fuzen(10 a p p l i c ~ ~ ã o  desteprin- 
c ip io  I. qiio o Qovrri io tem resnlvido rierse sentido 
as coiitr+taçGes qur se toiri Irvantado; rniis parece- 
rni. CJIIP 6 u ~ i i i t o  inrlhor f'tzcr rupressa :iicr\<;ão drs ia 
espccir, do iji ie pnr fal ia della dar origi:ii, a contli- 
cto.i, e n iu l t i ~ t l i r a r  a i  occasiric*r dc SQ Icgielar por 
por  rias. - Knpiaro que a Co~rirnissão e a Cainara 
n,io t i rspre~r i i \  esta ininl ia letribrarica, porque c l la  
é de cjiietn IIií* dóc! o mul  de qiie jQ ieiri sido testi- 
~ i i i tn l i ,~ .  - Qiiaiitn riiais reacigtnentarom ;is occa3iõra 
~ x i r a  c ~ ~ l l i c t o s  c*ritre as Ji inius e os Paroclios, 03 en- 
I r -  i ' l la j  e as oiitriis auiboridodes, rnais correretnos 
1111 risco de i13 vermos desacreditadas; e o descredito 
riii ordptn inoral 8 in i i i to para a6 insiiiiiiçi>es. 

O Sr. A. Albano: - Eii n i o  nie levarito para 
inipi ignar o parecer, eii adrriitto e approvo a exis- 
iencia das j i intas de parocbia, e parece-ine que rito- 
Ipiiern podc. deixar de approvar a oxistencia destas !' 
j l inias , estas iiistitiiiç6as tern exist ido rcbrnpre de 
teriipns iinrnenioriaps, e tsnl todos os Governos qcian- 
i,>< ieiii liavido, cotn o nome iji? jiintas de parocliia, 
ou coin oiitros nonies; rtias eata ir>stitii;çlio foi in -  
t rodiizida rio Codigo administrat ivo conio ~stabele-  
ceiliio [riais i1111 eleniento da escala adiniti istrativa. 
Jzis-aqiii o que jiistamente ,e quer aqi i i  evitar; por 
isto enierido qile se aclin completanirnie redigido este 
pr<'J?CtO ; tudo qiianto re tem d i t o  sobre eoce astam- 
p i o  C 111~118 do art ipo 5." do que dr, 1 .O Eii acho , 
Sr. I'reuidente, qiie nào é objecto de contestação a 
e,\is~encio de iaes ~n~ i i t u i çõeã ,  e senão ha ohjecto de 
contc.sta~;io~ para q i i r  Iiiiveinoe de deniorarnos em 
111113 discu~sao i i i i i t i l  ? Quando se disci i t i r  o ar t igo 5.' 
eiiiâo farernor as observações que nos parecereiri ; é 
tio art. 5.', aonde podereinos Cpreieiitar algiirnas 
idtias novas ; eii entendo, Sr. Pre,cideiita, que a rna- 
t e r i a  c3:;i exaiista; por tanto peço a V. Ex." que 
corrr i i l~t- .I Caii iara @e por ventiira a inaieria está d;s- 
ciriida rr lat iví imeii te ao 4 i."; cquanto &r att r ib i i i -  
còes , I,i cliegar~~riios. 

O Sr. lklendes 1,eile: - N;io é para i~np i ignnr  o 
Parecer da Coiiriiiiasào, que eu pedi n palavra, só 
t h ? ~ ~ j ~ v a  que a Conirniilsâa me explicasse se eiitende 
que eiii todas as Paroc l i ia~ ,  seja qiial fdr o niiri iero 
dos iogas, dtwe haver urna J i inta dt! Parochia, 11or- 
qiie erliiio fica el i i i i i i iado o 4 10,.' do Codigo Adt i i i -  
i i13trativo; nào se; rr! passsra a lei do cen,o; inas 
5ii!>porido qcie passa, é n e c e ~ a ~ r i o  indicar que fica 
elioi inada a dis~1061s~o do L$ 10.' do Codign A d n ~ i -  
~ i i i t r a ~ Í \ o ;  mas pelo Projecto, e pela leitura do eeii 
Itel:itorio, entr i ido qcie a C o m i r i i s ~ i o  quer que Iiajn 
u111.i J i i i i ta  de Parocliia eip toda3 as Preguezias, e 
ei i iko ,eri;r born qire se dissesse que ficava eliri i inadti 
a cIispc,siFAn do di to Q. 

O Sr. 1)erramcido: - Is to  é uina le i ,  que ha de 
ser inserida por arLigos rios lagares cotnpetenies d~ 
Corligo Adi~i in ist rat ivn,  o j o  pódeser lei ein separado, 
por 1850 I~IL'P,IIIO IIIIC 6 t iwa Ic i  de reforiun do citado 
(;odig?, e ha de SP pòr eiii Iiarii ionia corri el la; a 
(:oiririii3sào entendi*ii cjiie eii) cada l)arocl i ia l ia de 
)iOurr ii ina Jiinti,, depois dc feito o airedoiidaiiiento 
clrilt ielln uriid:itlc ~ > , i l i t i i ~ a  ; porijue ao G:iverno coin- 
j)t.((. fa~,ar a r r i~do~ id , i i~ ie i~ to ,  e Foi n,i!l~nri:,idn para 
isso : por iigora esiii f>rovidci~ciado ILLIS lei, eiii vigor.. 
A riossa divisnri icrr i tor ia l  tem grnsi~.iiricj., d:khitos, 

1160 9'. II:L~~ ~OIIICÇOU pela Liasi, d1vidio~ie o 
trbrritori,), ~ c i i i  Iiíiver tini&&! i?pli!ica ; :i uiridade 

po l i  l i<i i  i!ia a I ' a r o ~ h i a  , c q q ~  wt id~ ide  i+ào es\ír de- 



trrhrfn&;-ma~~o~G;ioverno está a u t l ~ o r i s ~ d o , a  esta- 
beldt!e'e.f&~(@'~ de- crer que rite ec i150 derciijdnrá tlu 
crinCld$)ceta dp+raçãn, qw sópóde rtfcctuAr~se pe!o 
coiici~tWIBhW r\ ir1 hsridades lociiea.'Feito 1410, devera 
tiriver e:ii e&in'I1ararbia nina Junta eecartegada das 
Dvst;'r~ dds I I P ~ ~ C ~ O S  conlrn(imY d u ~ ~ s e u n  linhit«nte,, 
e da  siia poiicia iriterns), Aeiii attpihaiçhee nenbiirniir 
(~ertericenics á adniiiiistraçòo gural doitSa~adg. 

.Iulgourse h mírleria ciiscadi&;+efiò~1)ada-í> 
a, Ligo COIYB 'd aller6çdo $6- W e + , e m d p ~ - : i ( e  - 
:m. 

Iííllrotc e m  &d&crsúo o  $ urtieo. 
O S r .  Dispo fiteito de lei ri(^ ? - SF. Prikidenir , 

v ~ c c ~ i  pela existnricia da  Junta de Pnrwhia com diitis 
coildiqG~s: 1." akid scrrrn as suas atir~biiigòes da i.11 

rriodo dctinidab;' qtre'nao apprrreçttm odgmves incoii- 
vriii1-nres , qiic d~ll:is se têni7s~guirln ; votei. taiiii>erri 
<.oiii a oiitra condisão déecreiri .orgtiiii,dd'is cor11 ta1 
iiolnero , e por ttíl niaireiro , ( 1 " ~  se dimi~nua qi~ati to 
110der sei o tiarnera dou ernprrgos eleciivos, qqie gr:i- 
varn o Hstado. . I' s , 

Eis-uqiii pois u raz#io ;.pOrqiieL~ii , tendo em I i . -  
ta' o p'rrtiivito rriol4Vo ,"lJe& di ar,sluv:a sobre baste $. 
unir.0, poiqile t'Jn t+ti1prPgnd8% ii'e'lc erprer&s, t 80 
genericas ilcic nâo'so trc>di;tm~rigvara~ anida binais oa 
iiiales, 'qiic fci i ics sdffrirido; 'iintis dr mais a oiaiq, podis- 
r i ~ r n  cbnsignni drn2printipio e r r d n .  ~ ' e i l a  iui diz-SI., 
que' I!( a!li aol'oftíi8~i$&d'rla$J r ~ n t a ~ ~ r e d i i t i d ~ s  u to -  
dos ns  1 ? e ~ l ) ~ I t ~ s . ~ k t & i ~ b ~ ~ ~ O 9  Pblirikar de I d a $ ,  e li 
pcllicia ertbrfoi iio:'t?ikd, e*lns poluvras puliçi~ erlc. 
rzr-r llo culto, rstfio de tni rhbtlb qi idei lcn~d~s,  q t j t m  V I -  
Ias podtbr3~ :I j)r&@riiar gre9i)S in~dnretiiorltv~, (nas ~ l e  
nini* a ifieis comirmtkP-se?kttiufii etto die+l)irriir>, rllit.  

eain C ~ i i i ~ a r a  nao qiiar, de  ce-to, eiistentar. 3'e.t;: ~ 1 . -  

nrral ,di~rlr ,  yin q i & ~ J t ~ ' ~ r & 6 b f d w  u e i t ipo ,  dizf8it- 
do-,c p~olscia êxterdhr ~W!$J%-jhj&ibe~~6,~ut!  se po- 
diaiii a$ Jliritas d e  P,irt>ctirh .&i'$trir7 erii todos os 
acto5 tio culro ;'que tosYe:hl'@HCtAW'fap~~ ~lneiiiplo, 
dr;erri~inar r1 r i i ~ i  procibc;di) : ~ . + c ~ l f l ~ ~ t i m a .  I&s~ivid~tde 
eic. , e isto só dVtiB' i~Eliõ~u"XJtWB)v~tJ~~ci;n~eq~~e~iciu~, 
rii;lJ de  iiiai; n inaí~'%ktla"l!rfft$ bi' u~ 0th prufctjsti- 
mo. fe l~zni~~wir ,  e j'drXIM13%ldritg i! Kdegiiin Apos- 
tolicíi (; itiiolico I ~ o f n : N i ~  ,',~'i~giirfdh~e&tru, iiu tr se- 
pareino do P b d ~ t  l'ern!porr<l rl'o'E':3pifltrtkf;lCi *h 1'0- 
(ler bLpirittial cornprM!e$de ,n'Ei'o 4 6  o ihrcVrib'ds Itc.!i- 
giào , e o ycrc ilZ'aç4o d Fí , 'k ,36 ,Doiih-in I , 
e HOS S;iC'ri'lnlehtos:l itih&t611~prehlhile '6 tpi+di~ r ~ s -  
peito ao  cti11'0' ekt~rl&'f ' 'b" aci~3~~ddkutt i l i r i%x~eti ( i r  
s8o rc.gcilnd(ii I > ~ S  h t i f ~ ~ ~ d i f ' ~ ~ ~ b f ~ { b ' n ~ i >  tem n i- 

da ri'<.lles si.ndo'dL ! U&&'ligd$irít ifaI >& Pàdér 'l'erii- 
p(.)ral nao pod f: ii~~.d'Jvb';~dlr(i*!tt't!t se"'o excr- 
cicio âo* cirlto cx't&ifb ; ~briad'lídrn ~Jmvdr' ks drspa- 
z n . ~  d'ellc; rncinrer pelos rneios. çhís hl'bdo ntti~iri ;c 
o respeito devido n'os '%'empli)s ,"l?"h'as Peitividades , 
e actos d a  IleligiElo, e de inspecciotiar, que a tirn- 
40s de acins religlosas .se'niio pratii1iilsrn coiieas coii- 
trarias ti ir,inquilrdade, e frleci'ladi: do Estatio. Não 
iriipitgno' o Iigitin~o exercicio d'estea Direitou Poli- 
t i c o ~ ,  inas fase tssta9 corisiderrip3es unicamente p:i- 
r.3 que a' iiliistre cdmniissirb enrprcpe  utiia rodas- 
y i o ,  qut! "50 dè o~cas lho  n abii~~vii:, interp~traçoes,  
w grave3 -iiicoiiveriisntes , c deqordeiis', iisurp~ndo-se 
{'iir~cpkk ~ ' ro i~r ins  do Poder í3spiritiial.' - 

O Si.. Sccibra. -Sr. Presidente; a rncnte da 
C<)riirnibsho rijo podia * sor differcnte datquella qiie 
dcclaroii o Sr. DcI>utado, porqiie n69 coineçainos 
por dizer, que qrierianios que au Juntas  de  Parocliia 



fosscm umq vgra  Adminjs,traçáo local, qiip 1130 p6- 
(ierse ter ii,gpeqcia, a ai\~h).içô'es d e  oiitríi tbrqecie 
mni3 elovad,a, e que? :n!g:pÓcie exercer sem petigo : 
seria iirii absurdo dar  ? [irna Jun la  de  Parochia o 
direito de tratistorririr a lifiir,rria da I g r e j a ,  ou cri: 
trnr nas cercrnonlns da  Itciigi-o; d ~ ~ r i i r n í s s i i o  6 
que qi~iz dizer nestas palavras, é qiic as .liii~tris de  
P;irocliia tin bato ol>rigaç5o, d e  ~ o ~ ~ t ~ i l > i i i r  />:ira q\i2 
o Ctilto fosse sirpprido comi os meios neceswrios para 
qiie se fizesse decentementc,-que p ' ro~id~nciusse  por 
exeiri!>lo, cliiaiillo Iiolivcsse neceYgidade de  parameri- 
tos,  oii cle qiinlquer outras alfq,is necessnrías para 
que o Culto se faça devida c decentemetite, e qiie 
iiestds iriatt~rius o Paroclio fosse scmprc ouvido,  e 
todos, 1111<).de coiiliecer a rieqessidade qiie Iin ciri 
se oiivircm os Paroclios, mas corn? as pirlavras pcr. 
licru exterror do C'ulto podem dar  logar a iritrepe- 
tiusòes nrto ~conveiiieiii<s, eii s u p p o n l ; ~  que a Co-rn- 
inisdo nào t e r i  duvida,  ern slibs~itiiir ~.ssas' pala; 
vras, po,r ontrhs que exl>riin'io mellior a suo i d é ~ :  
coriio iioi estainos de  nccordo na iàén , a ,redacçZo 
ser; f,tcil, qciando li;!ja iim rriorti:si~to de reflexiio ; 
ycídt? cJizcr:.ica ~prciico drceole <ir> Cu,/lo, ou d c ~ p ~ s a s  
do Cullo.  Wiiaiito ií fabrica i a  ac critende oirc as .. 
Jiiiita:, 1r:iod-:, tB?ccst,pr. pq~iellas ~ i t r i b i i i ~ õ e s  :jucb O 
(;'qdigi> I>.r?crcve , C ,1105 casos, f;,j)rlo iijo~i(> deter- 
m~pado,,,~i:o trdctptqai ,figlrl ;k, ql,~,yi ;i! ~ s , y s  (lis- 
posi@>es, 51: t i i ~  i i a , , ~ j t ç  ,qqIgivg :i nii(li(~i!cia dn 
Earorlit~. ['.ira *ig*lIinr eieisrcFw o i , e , r i i i < l ~  dg vem- 
1r)is*ii<) in:indo I I d r f i  h M p i n  a E C ~ I I I I > L ( .  

E,IiPIPrJDa. - 1: (L logar &@lr$p v t e r t o r  do CU1- 
t o ,  diga-se, despesas do Culto, Seabra. 

O Sr. J .  A, ds (Jo~npos: -i311 fui prl.v+idí>; 
pelo qcce disse o Sr. Yeabra, etl tnin0e'tii ~ n t c i i d o  
~ I I R  cite artigo d a  i l l t i~lrc Cnrnriiif..'~ , v i i r ,  I rm 
ref'cri:ncia ao Culto crn si .  irias siiri ;r cri ~ ~ i s  attri- 
biiições, rliie propriameritc Liic devem pei tc:icclr, 'e 
dcaióiiaiido-A(, qcincs ellaaig;ic!, , pqrece-ine qiie cle- 
vt*rri cit.s;ippr~.r r r  os incoiiyeoiei~tl!s aprcseiifat~os 
p~l;; ilii~slre I ) ~ ; ~ ~ i i a d o , ,  qiic frillgy priinciro, e clric 
seriao grave9 ; $12 i~cscu i  gqriccionados pela Comrilis- 
s L i  ; in.is cii eiitendu qiic ~Coiiirniss:io riso as snric- 
ç~oirtiu, e nàa ,grhcr qbie as Juntas de  f'arochi~i te- 
i ~ l i ? ~ o  t ~ e d  attril>iii~õcs, por isso paicct-rpe que ririo 
pódc Iravcr cSo.uirla. 1 _ 

O S r .  l l e r r t r~ada;  r (Is: dois illiijtres Dep i~ ta -  
do*, qiie iicabiio rit? fa l lq~,  ,ç ,x~l icar io  o setitido da 
Co,rirnbfiag; a, r d a t i v a i t ~ t i i t ~  a o  Q qii,.: se ciisciitè, 
eli di,;o que se a palavra pdicia . póde dar logar a 
i t i ~ a l l r p ~ ~ i a s  poiico e u a c t ~ s ,  qtiF, se s ~ i ~ r i r t i a  esaa 
palavcfi, q,&sii!>s!itua por qualqi~,.r oiitr;i qiie ex- 
prima a idéa da Comrniss:i<,. Qtiarito ao mais já se 
expltcyua,stn&ido do 4 e ~ n t h  naria (ligo. 

O SE,, &t~ciJn Gurrclt : - ( Q Sr. Dtpi~tado 1140 
rertctuiu a icu,dricurso a teeipo de ser (rqui inserido, 
o queie farti an fs, d' unia das sesdes rcgut,z tes). Aro 
fiul desle dasourao o$eteccr< a seguinte 

SUBSTITVI~ÃO. - O Paroclio da 1:reyuezia & 
meinbro nuto d a  Junta .  - Alrrreidu Garret t .  

O Sr. C. Caslel.Bratzc.>: -Sr.' I1rt.siderite, ape- 
sar do qiie ouvi direr %i10 illiistrc Membro dalCorrr'- 
rni3s30, interido qiie so deve conqervar a p a l a v r a 2  
policia- com algii~na ii~odeficai;do. 1 

Sr. Presidente, é indisperisavel que ~ ~ c b n s i ~ n e e s t  
ta id@a, porqiie to$os nós sabemos :I falta rliie lia de 
decericia no acto dos officios divinos, c qiie rsnitas 
vezes se coiifundeln os differentes sexos, ctc.; e deve 



pois Iiaver irma a~ithorida~ e cpe,v'gie, e tenha todo 
o cuidadq em que nortes $i+ h a b  todiiJ a Qbcencia 
devida (aboYdo); e e ' I ' ~ ? d ~ d i b  diitri Mgii fitoprir 
do  que a Junta de Pqokldia :' 'e é'clrarqdt! deve ser 
encarregada desta policia'. Por cbnscqtiencia deve 
conservar-se a palavra - policia -e dizer -pblicia 
interior dq Tempio - e nekte sentido iiiando pata a 
Mesa a st.giiinte : 

EMENDA. - E m  vez 'Be -policia exterior do Cul- 
to - ~~0pan110'- p61icia ihlerior do Templo. - Car- 
doso Cante!- Braoco. 

O Sr. J. '~11: drdnii$: - Sr. Presidente, eu reco- 
nheço qiie pode Iiavefgrande òantagem em que o P a -  
roclio seja membro,' Ou por outra, que faça parte cia 
J u n t a ,  mas tadbérn reconTieço que ha por outro la- 
do grande deavahtagem e muitos inconvenientes.. . . . 
O Çr, Presidente : - 0':idditanierito nàdpedé R O O -  

ra ser di8cutid0, Iporque o RCgimento diz : +e fierim 
para depois de votada a tnaterici principal. 

O Orador: - Wib' muito bem, n5o ~)o& agora 
ser discutido ; roas eu não sei que catnbatchdo o Sr. 
Depulado o artigo, eaffirecendo-lhe oni addiicim~o- 
to., emenda, ou s u b s l i t i ~ i ~ â o ,  poesa'defmder o ar& 
tipo, senáo combntendo a Sdb~titdiç56; ii3íípode 3 ~ t  

de outra maneira:. . . , ' I ,  i ., 
O Sr, Preaide'htc: - Eu tcnlio obri&icáb ctr ob- 

servar,,~, Regi;nénto ; em qciariio a C d i r i a ~  não tal 
mar cima- teso~iiç56 em coriirdY?~, rild 'phsso adrr~Yt- 
tir ili3cos!$o $obre 'O adddiianieiito do 5 r :  Gltittett. * 

Q SY. Alkhca'da Go'r&tt! - Eii peço~àb  Sf: Dcpcr- 
tadp q u ~  cnrr,'lla~ii ceia hiinha idc'n. !I1 I , 

O Sr.'ft+es'fdente: - Niio pode ser, & B w d e  lia- 
.te1 agora disc!issâ~. 1.9 * 

(1 Orudor : - Entiio qiinndo se abrir a dlscciseiio 
d b r e  e l l a ,  fiillnrri. 

O Sr. J.' /."de Camji~os : - Não pos~adizer nada. 
uma vez que i i?~« se poçiedisc'urir o addi tarnento al>rt-- 
seiitado pelo 9r: OafFdit ; entretanto não posso do i -  
x n r  de pedir a attenqzo da  Guinara s6bre isto, por- 
qiiv riao sei comn sej.1 possirel,defender a idéa do ar- 
ar t igo ,  apre~.niando-se.~i t~&'diÇretga "upiado) .  

O Sr. Prcsider~tl : -"Eu cons~ilto a Oamara para 
acaf,ar  qii+itM," ' ' " 1 '  I L  . .* 

A C<irnrirn itsotcetc zte o bddtYfihefto forrc c d r ~  ,r- 
tido conjunctantcnte c' c? TA O Q. , I  

O Sr. Alnter( fn  Garrett : - Declaro que não pro- 
ponl~o isto dóitio &*eiic)cl, ?eailWmo adtlitarnen to, 
rnas siin corria sdh4i i t~ fçãb kíb' $ inteiro. 

O Sr. J .  M. 6+andei! - (O A).. Deputado ainda 
nn'o resliluio o secc"tk~ut.so). 

O Sr. Preddcntet -'O Sr. Miiiitrtro das BazJentla 
pedia a palavra co2'lirgencia, 'e pur itrscí teh) Igorn 
a palavra. a . . ! , I  e 1 , 

O Si.. MinisYro da Fa%bda : -9t i  Presidente, o 
Ministerio d e  que  tenho a iidnra tle fazer paiiel, t l ~ -  
sejoso desde o principio da 30s  Adininietração , de 
rrieltiorar a sorte de todos o$ empregados publjaus, 
deiiiiriuindo os prejuizos que  soffriain n o  k & c o r ~ t o  
<!e seus venciiiientos, adoptou paita esse fim o ineio 
de  dar o aoiihecimento anticipndo do motlo porque 
tencionava fazer os pagametitos, para dar assim u111a 
gai;rntia a todos aquelles que  negoceitiiti no descon- 
to desses papeis; nias este meio pelo qual o Gover- 
no obteve elevar o valor desses papeis a 90 por cen- 
to nho era uina iaedida decisivii, porque muitas ve- 
zes sem cauza alguuia, esses papeis se depreciavam. 
I ) e s r j o ~ ~  pois o Goveriio d e  estabelecer um ineio 
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que se possa consideiar regulador desse desconto, em 
qname os pagamentos niio podem pôr-re lent dia, 
procurou eobteve, auxiliado pelos seus amigos, que 
isbo ''de coh~eguisse , mas para facilitar eawsegurar 
essa'operaçb conrérn que pbr uma iei.perJnanente 
se dê garantia ao systema de pagameotolqHe o Go- 
verno adciptou, paw :cujo fim veniio hoje apresentar 
á Gamara uma + p a ~ s t a  que peço olicenqa para ler, 
e é n seguiiilrei:~! .., 

ntl~maaoi i. Senhores. -Se 6,grave o mal de 
u r n a ' ~ b a g & o ~ p o r ~ , n i t o ~  a suft-icieriie receita para sup- 
prii a sua despeza, este mal torna-se grtivissimo 
quando no distribuigiio dos fundos publicoe se alio 
observa a &ais s t tk ta  igualdade, e justiça. 

Oimnior empenho dos legiskdores das nações m 
dcrnm i s b ~  .ido tpoiwdirigido a formar uma i%$ 
que suppvs~todtis as suasfldespezas, e eiv quantci,&h 
conseguem leste daideraitutu , a regular a Fazenda 
Piiblica.de imdo qne 0 deficit n%o caia privaliva- 
inentr sobre certas clssses do Estado. 

I '  . 
Entrg abe tem barido seguramenae este niqspo 

clese~o, mee as oscillaçòes politicas tein sido tantas4 
e tko iepetidae oeeteo pltimos vinte annos, quç @m 
rna i~  de uma secasiãp, rn terri t ar tido destiregra, 
vrnrlo em resultado , e  e#iabeleofir-se não 30 o atraso 
itievitaucl ile pagamenm 9 mas. ucpa desigualdade 
emre classe e &&se, que eoliío longe de se ciqfqr- 
mar cnm on prrnctpios dejust iq~,  O iiiteres3e publico 
d~inaiicttt, q á e  ae um termo %este este estado 
dei coueas ,r mar, de um modo gradual, e perma- 
nei\.te,,que m piimeiro.bger segure o estado pre- 
sente, e tracte de ir melhorando a futuro, aié que 
tis COrtes provejam deG uma vez @abre o unrcu reine- 
tlio radical que se conhece, e que ~onsislé em equi- 
paitir tt receita. com despem publica. 

I)A filme adberõracio., a este systema gradual de 
iiiellioiame~ito na disuib,si~&c> dos fundos publicas, 
~tzu1tai.j a a o n s & ~ h  ..dp c;regitu do Estado, e com 
e3te H ~ 1 ~ 1 0 ~ .  . co~v~n ie~wi f i  das, e ~ p i e ~ a d o s ,  e uma 
/>I  ogressiua, econ~rni+,eae de$$r~ttt&. 

Por t d o e !  estes, cno t jv~s~ .  R seguodo os principios 
do Goveritw, ei>ua&dq$ ,qo. ~;e(@tprio do Ministerio a 
uieu cargo ile, 17 de Fgvereiro deste anno, tenho a 
Iioiiia cle vos apresentar a seguinte : 

PROP.S%A.- Art. 1.' a> garantido e affiengado 
o pagaiiicoto de um mez de vencimentos, pelo me- 
iios e111 w d d  trinta! dias, n todas 5s classes activas e 
n30 actiuas do eJ$st,a&,, segurido a ordem estabele- 
cida desde a ultim.interrup+q 59s pagamentos. 

i11 t. e." Q GWsrria applicarb gwlquer excedente 
da receita, que o Tbgsouro publteo produzir, á di- 
minuiç&o .do atrazo destcs pagameiilos , a contar cla 
referida ultima iiiterrupç;io, a fip. de que se possa 
ir gradualniente vencendo o mesmo atrazo, com 
pret'ereiicia a respeito das classes em que for maior. 
&creraria de Estado dos Ne ocios da Fazenda, em 
94 de A ~ o s i n  de 1840. - #lurido Rodrigur Pr- - 
reira 1' 

(ionlinuando Sitse : 
Este objccto em parte já estP decretado, porque as 

disposiçíjes do primeiro Artigo j& eetGo ne riltima 
Caria de Lei que passou nas Cbrtes, pela qual o 
Govcrno está obrigado a fazer estes pagamentos, 
mas e neceesario determinar por u m a  lei pernia- 
iientc que elles se fnyam , cr por isso dewjava q ~ i c  
V. 1t;x.' convidasse a Commis~Zo de Fáxendn a dai 
qitanto antes D sei& Parzcer sobre este negocio ( Apoia- 
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(do),. p q ! e  elle-4 clit iitlwease piib1it.o , e de wititu 
i i r a p ~ ~ r & m i ~ r ~ ,  convindo que seja diacriti&, 'koui u 
tliaior ,brewdu+ie floriri veJ.i ( dpoitrdo). ' 

4)Sr~ Silvo (A1r~)òMac -O I'rajectadtf Lei, spre- 
sa.hiedo,jpdo Sr. M.irnt*tro da Va~~er ids ,  B rneii \êr ,, 
é 130 srkpk?8- e, t , h  ~ransccrjdenbe +(i~e. tt.l:nb~arit, 
scgiindo ate preccr, na, ie& duvida erii n vbtnr hojs 
uieitrinr C) que n e l b  se pfepkte está jilW6frninnifo 
por disposiçòes iinteriores, niob ait)d,i 'assitri eriteiide 
o Sr. Minirrra, e &tende mdkb bem? y ri nercs- 
a4trte ntrra lei perHiat+e.thUe3 Fora sc eoriitth~af,wrn in- 
~e r r i i i *~ ,  ue snha o pagaaieiilor dos rrie&. na Iór- 
uw, em qtie actr>pblm'tr>le' s* htliam , p u ~ h t ~ d o  i h -  

defcci i v e l i i w ~ e  intra meti &a cada (ncs d;iqvllss qiip 
itcriid inenk  ae acjiarii O pagatnt:nti>, e p d o  riresiii:i 
ordem, erw q u e  estão, segu~&rido*se ptrr este aio& 
i n i o  subsistencia' certa edeterrlisada.ii ~ o d o s  os Ictn- 
p:cgathos pvt~lico6 civis e mi.litem,. Frn o que nko 
1)0c\e liaver bom wrviço r nem t*xigir-se-1Iie a resb 
l !~~~bd i ) i l i dadr ;  &ab bii& e~l~~peig+in*lnt.osttc~~airi-sc~ 
wtr i  prnnde íitraso, e por i ~ b  sejeitos a pesaJi6- 
airali Pbeuosuia eow prave pejniso  &qui?lle+ i5inpre- 
#aidos. 'rinha-se s a l i ~ i ~ & ' ~ a \ e r i t r t m e ~ ~ ~ e  d o  fiiirco 
tle Ltslxm, aegtrhda M e  consta, iniia msdida , qlii? 
Itrravso deore ma4 n tndhu as qire o sutfiinm, t n ~ ,  co 
i c q v r r 9  se I e t u m ; ~  etfeilo essa ti,edi& e n ~  conbeqiirii- 
ciu dna ecu~hinagiib~, e i n w a ~ c i ~ r s  drrlMinisierro, e o 
~ A L ~ I L ' O  de b s t ~ & +  que járiiais d<.fxt,ti de ytcsttir-ic, 
.r Lrmrr *rv+os ao< acii P a i z ,  c a,jrichr o Governo 
~ ~ e r i  'tadiru as c i r c w a b i r i k s . ;  inalo deEficei- qiic 
elh~l ' i~sstani  4 f&lo de eppertewh prsyrie, prc.1.l J< 

a foz& este dewanto por'bgdtk a Citicrra , h f , t r i -  
trltal' @n imdibb prcc;o.de 8 6 9 por ceoto,  cb'ino 
Ja,b& me Disriio de  S u M m d ~ ,  wma \+e 9t1e rsi:i lei 
psssasse, I! C C M ~ +  &Í pele mt? #A,arnto! I)(- f i r -  
nu1 qrre cstns dni,rs Iteprnoiç&s..d'ara erti d ~ r i i i c *  te- 
rkm w sea pdgnrnento eirt &r)- corii ui i i  iiequciio de.- - - 
cunld, p e q u e  esp?ri; c\ : i tp  r!tè seja"rnbhar, c a t é  jti 
me consta que sá por este.auiscid'.6Cftc1nes do I'xer- 
c110 e A r i n a d ~  Iile &W4kde ptovttttidos Qorn vvride- 
reiri par irrenos daqotllt! Wi~i~to ;.-I$ ti recit>,>s C I O  
mea d' A g o d 0  ! i,., I i i  

t 

f%tetli tiie~kia ~itnta@hs, 'qdc nibita Iião de con- 
correr piiri, n <rrãkiiíUa@o do ?irin; tia outr.is t i l *  

ft:~áiide Imereuota Iri)'iliro, e vein cr ser a d%criei <i~- i ( .  - 
ccfmrcereio dtr p:ipeis, tioje iiiuito (;rnnde, capitii 3 

que nc'l!'t: O%I% ernpregadou. Aqiiettej guq nisJo ~ r d -  

fiarri, r oc qree II\Q ccirifiafn' os'sews capitres, tendo 
cluc o I H C ~ I ~ &  triu d td 'bg?k~ :~ t i rn%~in  d'idiiaue tâo 
edn-itlet~v@f~~teiitr ' ,  rcr.IClt,rteMr & Grttprdgnrão eni 
novas  ~-syitcdl~çi,r.; o ~"nhrn@rgio tti# maior exieii- 
sâ,), sahirido 'da tithilada a ~ ) h é r & , ~  a qtic i& aclia 
reduzido, e tlt~cididbtde~le it.ka.rnsi?i ;ida, e os reii- 

diriieirLc>s pikblima in&itd di ipei i ' tarUe.  O Governo 
f i b ~ r a  l~dbi l i t i~db phm orgnnisar a forca ptibiicn, e 
cr'iiit ellu o t'aiz. Por i390 rogo a V. Em.' que Iiaja 
de prap8r B Citrfiara se qnet eritrar Iioje na di3cu,- 
$:to do Pr,i:acto, que rne parece ser urpntiJ3irrio, 
iciiio jk ;i Corniiiissùo dc  Fazendo , para dar o seti 
Parecer qiianio antes sobre elle. 

U Sr. Sotm Azevedo : - O Sr. Uepatado qiie 
acaba de l"r!lar coiicloiu coin uqiiillo qAe eu liritia 
a pedir; é de grande necessidade qiie este ne;ocio 
se tr:icie qirnnto antes, ieto d tinia operasão de cre- 
dito que nas riossaq circiimsiancias é de stinirnn citi- 
Iid,tde publica. (Apoiado), d por i540 eu pcyo t a~ i i -  
I>e:ti ciue e ~ i e  iitgecia vR j Chrhavifs'h.de Pnzcn- 



da, e ~ I I C  C*~-I,I:-J~;:;> q!g,df ppe>l P ~ y c e r . , . ( ~ ~ ~ o a , , .  
do).  + V r r . .  

'.'.i.$%. 
A C$nluya ni~!; ie% que, ~r ipo i i i i  j ~ ~ n c  r < ~ h  

ti& ú ,~:U>"~hgü? d è  ,e@iy.C~p, urget~c,. .  
0 Sr. ~rexzdenbe  : -9o,$,tj?.y,1) a ddi~cu$s:ro sqpbre 

a ,ordem do dia .  : -,T.,Gi , 
' J O Sr. Agorfinlin A/b@;!p; -+$ ~ o r i i u ~ i ~ s i o  intro- 

diizinato esic 6 rio ~l;Xi$o, restitiiiir p ~ , p a r o c h o  ai 

dignidvitle ii,tir Llie c o y ~ ~ q ~ ~ ,  dq,9.tie estgr* i ,  %do. 
p l o  Codigo Adi i> io iy~ ,~ \ !y~ ; ,~ , rn  i<,,iiitiiu$a na 
parte eiii cliic at>sulutarne~?te R,$ ruecessario rcstiticir- 
Ilia : desia iriarieir,n. o í?ppfjg / q p i  esentii lia J i i i b  

de I'arcbci,ia o lagar qi!e,justit#ye;~!te I l i  : C O ~ D Q C L ~ . ,  e 
s( bre os ob~ectos ,(\!e q ; l o . p p p ~ l a ' ~ ~ ~ . n \ t :  da $48 a~ t r i -  
bu31çita; por i*o eu-voto.2~. p docrtniia do Q eco dis- 
ciissâo , cor11 es mgbirhte3,a I t e ~ i q r i e s .  

S ~ ~ ~ U D A .  - Pcqwihq, gc)e_oo $ qnico arn vez de 
com a a ~ o  c o w l l i v o  = se digbrq cona voto delibera- 
t ivo. . J G  

1: p r o p p n h ~  mais qiie, se ~ ! i ~ í ~ c  a f ~ ~ a e = ~ o l i c i a  
exlecior do C y l h  = A. 4&buno. 

O Sr. J .  A. & Carap.0~ : -Sr. P,residenle, pa- 
rece-inç,' se pezar bem tadas as çircyuistan- 
cias , , rj$:kí; ,iy njateria . qye terp sida já longa. 
tiictite'J:si:ci~ic\~ pel,a Lrnpreiigp, . e  ~ ~ í ; i r l ~ n ~ q i ~ ;  
o m e l i ~ n % ( ~ . g q  ,ssiis, i ia,  é ~ M l l o , .  9% prup6e a 
Comrni,s:fitr, . - . / r  a a q : , f i  :,,,i, 

T5,q kj~id?.~+Jgy, 3, dqp&i 9 v . b ~  a ~ + ~ r d s G o :  - ~ L ~ J , C I X  & s ~ i q r $ :  cuiio. q.Tlí"ci$T;,#t "r=., 
71a;ido: T[$.ed# supPri rnida) - p<@p . comol a, (rc~ni- 
I ~ I S S G  j'á C O I I C ~  I p,odific(esp 
respeitoa, iigo thsiitirei rnaianq,.gqcr rri.ii,eria;, YSse ora 
a i d é ~  prii~cipal  , qiie se ieiii apre:ctit:rdó, c o q  
referericia a este ai tigo, é serem, os P ~ i i o c l i o s ~ r r n -  
bros riatos da  Jiiiita, oii  terem v o t ~ > . c ~ ~ i i s i j l i i v ~ ,  
como a Coriinii~s;to propõe ,., iigs, m~ttcrins reç;)ec- . . 

t i ras : pareq- ( se ,  que O que :ypp6e a Coui;riis- 
bão, é o rr~c4Lor, porqiie ei+ 9 n  9 os ii~diores de-  

1:' 

sejos , de cliie nestas, e n'oytlfhs ipakrias, se dé9se 
a itiiporiaiicie devida , e ~ u ~ , , $ e v j p m  iiicrec(>r 
Paroclioi; i~ ias  p o r ~ c r , - i ~ ~  $i* a non~enpiiu 
hfernbroi nubs  d q  s$upias de, Par»chi,a , l c ~ i i ~ ~  

de fizer, coiii giie"ellpr; c o n e i ~ a m  vrnera~i io ,  tiuc \ ,, p,; 
p o r t a n c i ~ ,  c r e ~ , ~ ~ i f a , f , ~ $  ovos,? 115o f q  se riam 

prodiisir-llics intrilS-? ira? )?iroFliras, d<~rcanseiioa- 
10s e. ci~tril,riír-lbi?$ coiis+s a\h,qias tlo scbii qiiiris- 
terio ; nas Juiitns. dé Pí~rocliia,, ,trataiv--e os q.ues- 
tõc3 de pastos, coirrins , servidGes, e o~ i t ro j  pe- 
qiiqios c;i>let:tgs , qiie sso de iiif*$esle p r ~ ~ ~ r i a n i e n  - 
te dos Mcnihros diis J i i i ~ t n q  de J!qrocliia, c qljas\ 
iriteiraiàeiite allicids a* Paroclios , os  ,quaqs [leio 
SCII nitnisierio ?, a? por s,vii,s iii\6tos aifazeres, iiio 
podeiri tr~sistir, tiy!ir devcrn assistir n esses &ehtie: 
rio? object,os, ++, cornl>etencia das Juirtas dq Pnro- 
chia ; is?o feria sc nso desçpnceitna-106, rnrt- 
te-los rui nttcibqições inteiraiqepie sllieias aci seu 
riiinisicrio ; poi conseq\icucia R& approva o addi- 
tairierito ".a parte,  ein que diz : - < r  que qt, Pirro- 
' 6  ~ $ o r  pejaui MeinI~roi oatos Ja. Juiltci6 d e  Pd- 
rt  rocltia : $3 - a ConimissGo p r ~ y õ e ,  qiie tevham 
voto cor>siil\ivq na tnnteiia , e19 que o devery ter ; 
e ~arero-ri ie rntiito justo, purqiro jmr e%ernplo, cri: 
rrlaterin (lu contribiriçiies , para a ffkL.rica ,, o ra- 
roclio figura , ou coiep rq t ierente ,  o u  ca(qq , ç o i ~ -  
sellierro , ou conto para mini~traa t d o s  O& c$çilare- 
cimentos; : e  ,eiitio iião deva .re!,,Ji\i~ ,, .p piy1e.i 
ietv ,é,, i e ~ . ~ a t o , , d a ~ i ~ ~ e ~ o t r u ~  . . ~ : . . s u P L ~ ~ . s , ~  i!>&-: 



. . 
A z f  < > (  ressw-  do ddtrr ; riesta paste paiédr!me, que as 

frincções do Parocbp dcveoi;s-s,, lirn.itar .A ~ C I I I I I R -  

Iliar, a wiiveiker eY&(>i:,(\h3, iGi(, e,d$ber,ir; 
isso duve licar"ú4'$qnt'? , ,,çonr o r.e.cr,Tso,, yliu se 
ciitender para aÈ' AUthoridades adrnnnjs~rativae; ;r 
posis50 iaatiiral do Parocho a este respeito, 6 de 
aconselhar, a .rninj*irar tódoa os eoclarecirricntos, 
ma. iiâo para rebohei i pnrlanko eii prefttrirei n 
i d r ' ~  da Cor~inisdio, B idéa do addit,ari~ui,.to. 

U Sr. W'kpuladb" gtmdetau w i s ,  poc a ~ t a  0c.c  , i- 

*,i20 ,,,ulhi11id6a '&&ktdnte ,; qm e o fiespeito ,{,i% 
attribid$es', $ r .  Pk4diqte,  esta uistrria tI i , i i t  

~ > o r & a & + ' l ,  ipa$ i a l u ~ ~ i  k r b  p.~39e, wr con~dar~i t ln  ita 
disciisGcr d%sre'bti ,p,  ,Ç~p&adcis)' porque 1150 se 
trauka de rce&h&'ar as ~t4idibeiqOes, que pertc.~cein 
Li3 Junlas dt? Pai~èhík;  1íacta-w da  matic:ra puc- 
qne ells.9 s hh8o de organisar. Ein quaotcb ti- 
rar-se' o regislo' ciuil actB Pa.aoctio~, e inouriil~ir-se 
as i\~ttlmridades acl~i~ri is i r~t ivas ,  eu tive log'rr de 
<,lrservar , que issa'dw.?igradaw elgiitna coiisa EI~J.S 

Póvos ; e ylie suppunliaoi esw medida coii irari; 
ao recato diir familias ; desagradavta aoe I'.ir,~~:lin,, 
e :to3 Póvns, principrtlrnenie qiiento ií partil:it>n- 
(;30 dos cliefcs d e  familtcis, dos nhsc!nie i t t i s ,  e 
dos sexos, feita' i g  Au~kmidadq bJm'iniseati víis '; 
rrias eu creiii; qi* pata o +éyisió civil &*r.teito j>Cr 

Ia Aiittiaridade adniinisira,iiba ,, nao $,,yTn:~lxer, ijiie 
n r sejififeta 'di)eetamepte a Ahitlorit 
cinde 'i ii,irni~trativd". . , (uma V&.-' 7 E' 1390 

rn~krnd t qtie se ést'h pratkando). E' v&ida(lt- , é 
i s 3 0  iiiesnin , qiie se e916 praticatido, e cni#u izso, 
qiic &~safrnilavn nos Parochos, e aos PCivob, já 
r130 exiite : ai:lio pois , qcie o in~ib  iaeoavt.l , 8 
írqii I l h ~  , q 11" n Cor11 ri] iasao propbe. 

O S r .  Alrneidr~ Grrrrclt : - ( O  Sr. Dcpci!ndo 
t~ l t~ l l a  ndo vcatituio a seu dixcqrso). 

( )  Sr. Dcrrrimndo : -'Cuiif;,rriio-me w n ~  as refc- 
x0es fei~as +lo Si.. Gor'rett sobie o registo aivil, e 
sobre ;i riecriris;dir(le, -dd se rotiservar este registo na 
I ' a i~~J i ia  ; iniili tiiio iiie" p a r s ~ e  iit:cessari<r qik , para, 
t'dzer este iegisko, di?\th 0 I';iro<:lio ser irieinbro gato 
(1:i Junra ,  in.is seja elle fhTuciibiclo no I'aroclio, se.ja 
no Kef;edoi , pste leiisto peI't,eii~e h,f'Ui~c<;Ge\ I i r i l -  

pri-iu tl':iriifiiiiistrnr;jo y-4 du2E~iado ; e não é. cumu 
iiieinbro da Jiinra , . y t k  '60 de ler attribiiiq6es 
paliiiras, que qualquer do2 di&os?tnerioiiario- seiii 
c-ncarregado itlo referi& iekiuro. -Eu náo ina op1)u- 
i ia que o Par&o f ~ e e  meinbru riaio da J i i i i i , ~  

coiii voto deliberati$o, si: $ão en~iicieare qtic Ilie 
evilavtr a~isit11 t m u ~ a e . ~ ~ o I l ~ ~ s ,  qrte k i  tie ter coiii 
se118 freguezes, uina kei qrre enire roin ellta- ciii 
< I I S [ ) ~ ~ \ H S  siabre iiiteres'hus te!iiti~)r4bs ; tiwr' iio c, .ie e u  
iiiio POSSO concorrlar -! iio'~ddittiuieiito (10 Si. h- 
putudo por Penutiel , que J ~ . u t t i i h u e  $ voto tleli- 
berativo sbinente nos wseiífiipios 1,erleQoeiites .i 1:i- 

hrica tla Igreja, e outros ne3oclosc relacioiiíirli~s coiii 
t. 

O culto, porque este uibítrin H(:arrelUrJA C O I I ~ I I C I ~ $  
5ol)re H des~ritniria<;9o dertes negocio>. (O Sr. . i ~ o r -  
liuho :IlLano : - J $  eatao dett.iinir~i+tlos.)~(~ Orliclor : 
- Assiui ineeuio : niio (leaanturaliç.einos o cari<cter 
dn  k'irrociio: eu quero faw \o figicrar nn.Jiioic~ lielo 
n~ceii~letite tiioral dits SLIRS V I F ~ I I ( ~ L . S  e lumes, coiiio 
coiiseitieiro , e coticiliridw , e oão raiiio ultercador 
res~~>riaavel. M,is já é gwtar tleiripu com estL q a s -  
tao ! 

O Sr. Herwl«no : - Eii sustento e sul>siituiçiio 
c 1 0  Sr. Garre~t  , porque .entendo que ,materia dells 



é a coum rugis conrsniante na noseil ~ i l ~ w +  a-11 
Lembra-me o çiaiide prirzcipio. (te Syrnortdi;Ctqug 
iiiio. ha orlnui)>ios poii ticos alisolu tos ; nga* 'que'eetes 
dewiii sempne nccomsndw-se &-;. cii cu~nsiooeisr:$o 
paiz. Q irusbo. V R I B  6 I D I I ~  POIIL'O ilIus:~:id~,. pt&& 
Ii>aliue~t~ iurs. altl&is, e 4 1  I'eic~<.lio (': por tua & 
ara u ,lioine~i~ nlniii 111s1~iiido q iie li;) ma cespeouva 
Y ui.oqb~+. ré pchl: . u e ~  tara o c 1  ue  dr:v.eaiiv~ J ~ w i a r  
6 que ~ a j *  o,~iiam tltew qrie Fijr powivel h sua ?a- 
rc>c:hiri, se II+Q I1otiver iiici~irveriiedate em que  ver" 
I L I ~ I U I  5 j u + i t ~ ~ ~  p,owue ,I& 4,ir.de forinar y u r s  
tIell:i Nesie ~>nwgtwlio iiitlian~n.oe 0s objectos pert 
ieriçerites h admii~i*ttaçiL) (kis J uritw ; estes.objs&os 
ski~ agiielles em q u e  de wrto o P8roc.h d8v.m  te^ 
ii,gcreiicia T~acta9ee de rtegocios relalivos á fabrica 
oIci l g i e j i~?  peruce.me nlriguein &r proyrio 
que o Parocbo tia alii, não si3 p;ira aconselhar, mar 
I~el'onderar coiii o seu voto. Qoanur h pcilicia ex- 
ir1 ior do culto, a cii15cis1d.ade apiesentada pela iM. 
H I Y ~ O  de Leiria será multa innctifictida fc~rmrido o 
J1,iiocIio parte <Ia Juiita, e tentlo Ii*gerencta mts Mar 

gncio:, della. Pela que,,respeitii aos acbos de ben& 
cetlcla , . e u  , Sr. Presidaote , n5o conl~eço nibgrnrn 
ilrste mundo, que tenha liiate - a  obrigajio absoluilr 
de ser beiiefico carne- ( E  .P+cochw, porque elle o k 
~ ) e l ~ i  cluplidade - de sacerdote, elle o. 4 por ki 
aiiiqrior a t d a s  as I ) O S S U Y . ~ ~ I ~  huiriansr, ~ K > L  uma lei 
que Iiti de sobreviver a,.\odm as-.noesaci~ici+ti.buigi>es 
puliricas., que della m e c e r a . .  &ta lei chama-re o 
Evaiigellio. 8 4 ~ s  desgr~ad~n24iree (&r-se-Lu\) o s  Pa. 
rociicrs hoje não, sstao pe;cfeilsmente no espinto do 
C;.;ingellio. E' verdade 3 mris a quem se deve isto? 
4 nossos cliamado$ melhoramentos, que 140 sei se 
0 tciii sido nesta parte. Sr. Ywsidente, o Parocho 
11, ) : e  cs,iA sendo (i pri~neimmculdiga da sua Parochia ; 
~ l ~ ~ ~ s  1 i i  espero qÜe essa WUSB de corrupqão acabe; 
( * ) I I < L I I  / < i  O I1arocli~,,fGr lu, qiae dese ser, elle ser& p 
vcicladt.jro pro<:tlrfitlor e pr.<rtektor <tequeJ!es que me- 
rítceol o beneticencia das Juntas; seri o uerdadrira 
Lioaieiu do Euuiigellio (a+&). 

Orii apor;r, (IiGse iria-is-em uoi artigo subsequente 
que o Regedor 1~0dech brr membro da Jrinta, niio 
t om voto cqnsultivo, 11~13s delbber~l i~o,  corno niem- 
I,ro da mesma J urita. Pois ítde o Regedor ber incm- B Iirci ,  e niío o ptde ser o arocllo acrião cum voiu 
<.onsulttvo? . . . Sr. Prcsideiite, c<riifesso qiie não 
eiitenrlo: O que e,u enieildn na P$XI~R.CO~SCICJ I ICI~  
(: < I U O  t~omt,in WJSA inrlepcridente de qualcluer Fie- 
~ U V L I ~  6 o Parocli,~. O l'artiplio é U P ~  empregado 
I~ISIII:JVIVCI, 6, u m  biliriem iliust~adr~. t)rixemur itieo- 
rias ~rriaginarias pelw certa.  fl-n asaJuritas piceii- 
(.l?er.eiii os seu3 .fins curapc~, erure, outras C O I I S ~ P ,  

flue orjoni indepeiidente9 dae autlioridadefi gdniiiiis- 
rii~tivas; c IUS uktlbu, piir .vi& de regra, poucos tio- 
riiens ha qiie o sejam, seuão pal~tica, ao menos aio- 
ialrileiire. S&,o iusiui u P y o ~ h o ,  poique ranto a stip 
iiieinovibilidade . cl~nio r i  sua 8illustra<j50, o tornali) 
iri~le~eotleiite. Uiii .tal itidlc.kduo parece que deve dar 
iri;iiq gariiiitiae p,ii;i ser membro dne Jliiitae de Ya- 
rc,c:liia , do que o u ~ i o  ~~ualqrier. dlóai .disso, se por 
veriiuiii o IiarocIio csuvtlr em cnn4radicS;iio corii 0s- 
o u i i ~ s  membros da J U I > J ~ I ,  D que iesulta B que o 
Pi~rucho lica vgrmtd,o nnr reàolu<;Ues qtie se tcima- 
~ c i i .  Se Piiroclw pitdesse coustituir a runi<u ia da 
.111i1i;i t ~ u " t e ~ ~ ~ . l i ~ p  recriar em cectn~ cmos, eín que 
elle iiltrrawme, uia wuto de nteiiar q c t a  C Q O C ~ ~ I I -  +; ,~~ur;sf*prny,brctn ,n&.é a i a i ,  .qwudo. crs ~jWp'  



mmbros. forem de contrario sentir, q d  virem 
que eHe é, mmvido por algum pouco decenke motl- 
vn, a snn opinião triunfsrrá, porque elles couoti~uern 
a maiorte2 Por conaequencia voto por aSuBstitui+ 
do Sr. Garrett : mas não teria devida.@oai. iein 
que o Yaroclio, além de ser niernbro natmdirsTrnra, 
fosse ttmbem presidente della.. - 1 uc v 

O Sr. Seabra : - Sr. Yiiesiderite , i  teluea, L-pareça 
a olgt?ns Srs. Deputados que e5ta questito ê niuito 
simples e de pouca irnportanei~, nmbrario que 
encaremos o negocio corno ellie4, :oSarisfaseamos o 
objecto tarn insigiiificatite. '.L - 8  . t i  I , . - v  

Sr. f resldrnte , doveinos elevar' e& ~sbre .  consi- 
deraçòes tnait alto , davemos~.eair dars3untae da 
Parociiia, generaiisar as nossas idc':~s, e pzrr-iae nrir 

.suas coi~stqiiencias proxirnaq e retnotl;is. Na I ~ J I -  

d i a  opihiho o estado de sceptecismo e indiffercr~ça 
qiie vai quebrando as crençns piihlicas, o ábaiido- 
no e desprerc, da Religião, provéni principalmen~e 
da iiidmcrip<;iio, corii que tem sido erivolvidao c x r n  
dossas~discusstiee polttica~, c de se ler qtierido as- 
mciar & polit~crr , nas pessoas dos sriis Ministrt,~. 
Brsde qiie o Poder'Espirittraid 15aqsou da sua e* 
*hera eelestial da perz 61ccH1ieiliqio, para entrar 
nos' twme:itostbh 3itin f ibl ' l l i~ '~,  4icdt)  que ,R  cru& 
-pacifica do Coiddr'b , 6 4 u n ç ~ d a  ito meto 'das L10  
<Ges, u Religik ~e&desconk:HIn e depaciitadb pnrb 
qiie EIS paix6es em turn~fjiilio nh~sdb@ili~t!sciibur, r.riri 
as vozes da rnzão, t -na~.  ds 'ednselhos dii adroride- 
de. Nenhuma' Religiiw é por certo mais F&vorav~I 
á egiialdude das co.ridicções, aue- pirincipin~ da Li- 
berdade : ella infunde, conio a Lei, todas as clns- 
se, da Sociedade diante dos aJiareb, do rnegino riln- 

do que se nivelarri aos olhos de Lleos: inss os 11.11- 
nistros da lleiigião mil, veres animados de um r& 
lo mel eritenditlo , o11 de pabx&s iriuiidanas , tem 
pensado consolidar a sua ~iiiflue~cta~associando.u i 
politica - nias partilharido ia ,.f~rqtt material dos 
goveriiantes a tem thnsido v i c t h a  de- wba pnrte 
dos odios qii<- de ordinatio"o6: acompanham ; tein 
arignientado o setr.pb& sab*'llguns, para *per- 
der as esperanças .de- rrintir s o b e  todos: tem sa- 
crificado o porvir R& presetrte, e coinpromettido a 
sua Irgitirna inflriariçia, ainbicionaiido ttm poder, 
qrie lhe nãocompete? em quanto a Religiiio se apriia 
em st-titinientoti qde $:ora consolaçEo de  todas as 
rnizerias, etla póde neraligr o toraqi'io do povo,liii- 
nisiio-niazi~w~ftmdlmfo-'se cbm as pniròes aino- 
-roras do r n ~ n d + ~  ies$tri%hdo, n- defeza de , alliados 
qiie o inttfrtssb, mab.do*qiic amor the procura, \C- 
se niuitus vezes obfigada a ~epi l l i r  como adversa- 
rios aqiiclles mem& qbe u aRiam, ainda~postoqiie 
at)nrrcgam aqiidles com- quem se unira. Este mal 
se faz sentir com raeiis OU menos força sempre qiie 
apparece esse contacto, qualqiier qiie seja o 
poiito ou anel da cadêa politica. Diga-se o que ?ie 
quizer, as Jiiritns de Parochia teem intercssee a ad- 
niin11tr;ir ; ('jses intercsqes são paix6es , :porque os 

'iiitcresses são seriipre acompnnI~ados de paixões ; as 
paixò<rs contrabalanyam-se, assim conio os i n  teres- 
ses; e toda a vez que o Paroclir, saliir do'circulo 
das siias a~trihuições, todas de paz e mansidiio,. pa- 
M lariqür o peao de seu voto nes qriestòes de inte- 
resses locacs, o I'aroclio deixa de ser o qrie é, per- 
de o seli caracter, que não é deste mundo, segun- 
diz o Evaiigrllio. Sr. .Presidente a rninha ,regra d 
q u e  o Parocho deve ser circumacripto qiianta seja 



possivril ;ira3rrlPOw divina , de que elle é minis- 
tra ; VFUE ~ " a r i a e d d  do;,Ccgi&dor deve attender 
priirci@drnenk .cr,-&ta prohç i io  qur deve dar á 
Igreja i~osipririutpios~.da,Ydigito, c se quertbni o 
exeinplo ve,jam os Estados Unidos; rio meio do 
agitac,Uo puiitica qiie trabnEhrr.coi~tiou~irricrite u de- 
mocracia n'aquelle paiz, aqielie p v o  e eminente- 
mente religioso, c o porocho-ntsrien alli allpnrrce 
coni um caracter p o i ~ t i c o ~  nunca se vio uni paro- 
cho meltido em materias ,detedrniii~istra$o tcrnp4,- 
ra!, a não ser na cadcirâ..da.nwrtrl o u  da religiio, 
a nao ser no n~inisktio~primbí-ict, n ii&o ser coirio 
preceptor da innocencia e da i,knciu, Sr. l'rcpk 
dente. dando 116s ingerenciib ilr,:piiroclro nw, nego- 
cios da parocliia, Iiavemos de 1op5r cmtteiiamciite 
ern rontr:idiç50 coin uina grandwpsrte d ~ i  setis p~ 
rnciiiarios ; e eiitào qiie .é de619 bsrncier de o~i ici-  
liaqr"b, que deve acornpanbqrc- sempre a puroclirr? 
Corno c qiie o povo a lia delascolher para arbitro e 
conc~k í i~~or  da3 suas dissei~geas; me e l k  é eim dbs 
eloinei~lor activos dessa dis~snçiio , e lia de lorirei 
ucoesseri:rinPnte urna apiiiiòo iio meio daqcmllmts 
qoc:se-d~biitr.ur a« seio d.e~sri~ pecliic*iia repnbliéa ? 

Sr,.,4'rmt,iijentu, pela rninbn, opiiii;to , re eii se- 
giiis~!rn rr;ror dos .p~ i t~gFos .  nha Iiavi,i de- aflruittir 
dn2 n > a í ~ r ? i ~ ~ ~ ~ ) a l g ~ t t ~ ~ o ~  Paroiihâ; na .I ~ i i i t , ~  : iiiaà eii 

chaii~<naipnr caait~i~;k, o-por *ma ro~,.io iiiiiilo i , ]>-  
tiiiaadra r ire 8enrrm ~nfocn~.idtii. eni i i i ~ c . , ~  1'1 sobre! .' 
qme'tllc e.uilegnl I* t ~ i r l ç r )  irsfoFab;idac. ~U.\s.d,zi-sr : 
i, regaao c * i v i l  < 1 w f 1 1  O i i , i  de &iml.$lùo ~ i e  as 
Jiirit:i% de.\I?aroc-l>i.a , e caiiio;é m o í i  i*.rtciitei{)rc*pa- 
rnr ortos Jiintas de maneirb. qtk. pcibsato servrr a a  

leste firn. ,Pois 4 , Sr. P~ebiclenle , ,rriettu~~drb o R@- 
rocliu nessas Jiiirtas que se.p&de p~.í.cr,ciitar ial:hm 1 
Pode~rioncit u~i i  regrsto d,~stru iiatiirexn scr &ra de 
.uinai J u n t a  collectiqn, ,pois iiüo lia (1,. s1.r netessa- 
riatneiiterobrigaquo do rim indhhdao corii certaa ga- 
run~ ia s  e rerpon~abi~id~de.T.;6~ii&n.para qiic: vai 1,s- 

se alemerito ti Junta de,Paro~Iii~utl~E demais, 1)nde- 
rbm estas J-uwtas ea~~si$erer-~k(~mrno iim instriiii~c!ri- 
to proprio para este regis~o?.-Dh certo qua 1120, 
nPni dc presenbe -1 !i113 fatoro., 

Sr. Presidea-+. estn q ~ i o @ ~  ido r ~ g i s i o  civil é 
urna questho ,.qj~o.ltan-al&~ubite. agitada, ciisiou 
nliiito a resolver-sc*'riimíqFrarigayre: estnkleceu-se I &  
pela diverpncir"das r(.ligi<Sos, :.@e Iiavia no p a i z  , 
que toanoir iiictispanu~lvel iim meio geral d e  v z r i i i -  
car estes actos intp0rtarilc.i depqiio. tantos direitos 
se derivam; mas ntlr, Iiavendo senão cima reli- 
g i h ,  como na nosso pain, exereida c natborisda,  
-8 rninlia opinitlo P que o registo está bem na8 mâos 
-rios I'aroclios : a mitilia opiniiiolé que  el!c cotitiiiue 
, a  ser fPito pelos Pnrbtrlios; 

Sr. Prhideare, drgmrte o que se diss~r  tl-i conrr-  
trlienc.ia do regkro cwii; oscerto t: qilr ;i existmciu 
dvh=e4regielo civil núwd;spensb a rt~gijto eccleeiasii- 
co: o I'tiroclio ba de riecessariai:i?nte lavrar a1110 
dos haptis.ri,~-, que celebra ; lia de  nc~cessariamorite 
cori'signar o nome do baptisa~lo , do pai , da cliBi e 
do pdr inho  e todas as circumstanciar oeoesseriai 
PdTB (i. verificaçzo da identidade da $pwioa e doocto 
do baptismo; se seltratar d'um casaalento lia do \a- 
vrar a acta desse facto, com todas as eírcumstsn- 
ciar que designem a, intenção dos qttc cor~tratie~n o 
matrimonio. Nos podemos estabelecer oritro re4ihto 
civil ; .[na, nào podemos. tirar de mão do foncciohn- 
rio ~~uioeiastieo o regioto dos actor religiwo?z A np- 



cessidade dmse refito eirriitrY di~ari lrada por mo- 
tivos, que na rpai~da&~dãoia*àv~btm e68 como 
ein outros ~ O I Z P S ,  onde as diElirentw,retbguAee de- 
w ~ i i i l a m  um registo c i v i l  que seja wtbenrico para 
todos 0 3  (: idíid&~~. 

De rnais , *Sr. Presitlente, n6s nRo tractamos de 
revogar eqia ptirte do C o d i g  Admihistrativo, ,>or- 
que ella entb sem effetto; de que tractamos sómenk 
i de meiter na Juiica de Yarathia este elemento, 
crijn uti l idade eu ennterlob 8' verdade que o Yaro- 
t h o  deve rt=putnT*se. O bomeiii iiiais intelligente, e 
mais proba dã Pd~ochio, O melhor conselheiro del- 
In ; mas é pnr in$e*inesrnotque u n90 quero mettiiio 
nas questòes de~famil ia. Sr. Presidente, eu chamo- 
o corii voto , rm~ukr i& ,  e nnte*se bem a differenca 
de i i in voto consiiltivo ao voto deliberativo; quando 
tiin individuo qrihlquer spaconaelbe, este consrllieiro 
natural tem por, s i  a persuaç&o da indepead~.ncia d 6  
peii voto, p o r q a  é ouvido co~isti l~ivnmrnte; mas 
'dmde o nioirrcnto eoi que ellc dh ea*e voto como de- 
Hkerativfi, debeppdrece esse cariicter de rerpeito e 
iridepetidt7ricia , no meio da siapponta igraldarl- de 
dircitoa. E' pois no inieresse das boas decisões dzsia 
J i i i ta de I'arr>rliia que eu qiiero qiier~er~aracho . i 1 1 1  
a+l>,wec;a, (obto conoe~~ieiro, e nito c n m  parte in- 
tq rau le  d~kla, igcial ~ e i  mernbraipwacrtr ,  icie- 
no* euckoiieadns. que s tem de oompor : ,011 o, I'aro- 
ebo qreaeatw.ruzÕeb pldusireis e a* ammpanha (i!, 
pesb -da &i .uebctar ica.ve, juoto e iritfepehdt.iiie , 
oii .nithi; ,no: cprirneiro case o voto c6nsnltivs P tini 
voto deeisvvb';. .e ,na lseguntlo , n i o  é nh'da, e atnda 
qiie tenha! r am c vota delibaratiro, esse vota rnorreu 
al'ogada'en\re o3 trr*  ou ntals votos da Jurlta. Par 

\ 

c o ~ ~ s r ~ r i e n o r i  não violemoa os bons pr i r ic ipio~, con- 
stiltec~ios as tendencies e necessidiides do tempo, 
trsctetnos de ,septra@ a religião das nossas rni.c.r a,. 
po l i t i~as  , das ao*sss. pa~xôea , das nossos conirsi e- 
ções diarias; resliduatdt~ 6s Var+chos ao que derem 
ser, sejam rniniattm tdi? pari, da oonailiaçiio+~eejari~ ar- 
hilroe entre - pnrxÒee,.e nao q u e i r a m  fazer dtlleu 
irm instrumento de* dzaordeni. I 

Sr. I'residen~r , a rirta-idastlc ~ea ies  vote a Ca- 
mara corno qii imr +iqrietqu hfeo cma:a convicsá:, de 
qile o s  prinripkios~adapdidoarpde.iGmmiss&o sào os 
ua icos com f i i ndu i~en t .a ;~~ l i t t ce i  - . 

O Sr. Sdw (ùabrobi~Cir,t,R~es&nte, quando 
eii v i  principiar a'dimusrão, deste 9 ,  e quaildo de* 
poikl l ie foi offer~cida a eubstituiç4o dr, Sr. t iarrr  tt, 
eu entendí que o negacio estava redttsido aos vert1.i- 
deiros termos; mtte ainda ogcPro por cir i i  nobre Dt- 
putado pelo Poito serpr*Jsenleraiii idéaa, pelar qiiat 3 

elle q i i i z  mostra r qiie R maieria do merirno Q era .i 

unica adnrissivel , a iinica politico ! . . ,Coofet.sao que 
não pomo de maneira nenliitma a ~ p u i n  wt t i : r~~ l t~ar i -  
tes ideas, e qrie estou precirdinente d'uucordo coiii 
as d'outro Sr. Deputado pelo Porato, o.&,. Aiex-iri- 

. '1 dre Herculano. 
Eu pedi a palavra exactamente qtirndo uin dos 

iilii trcs rnenibros da Commi~sBo, crt io que o Sr. 
Deputudo por Portalegrt., apreoentou a ideci que 
teridia a sustentar a doutrina derte Q p++lt+6 fuitc~oes 
qiie nelle se declaravam, bcarem per t rnc~ i~do  e3 

Juntas de Parochia, e vem a ser, porque a Junta 
coinpetiam os nrgocinr relativos i fabrtca d.3 t.- 

ja , &>lfcia ex~rnriÓr do cuita c acinc de hcnei" e <  c i a  

e caridade; ora eu entendo que b io  estar Juataiiieii- 
te a i  raaâes pelas quaes dt:ve ser tegeitada a \dea 
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da 9; e unicamente a d m i ~ i d a  a rubatikrhçii de ar. 
Deputado por Lisboa; porque em uctrdade re todor 
cates artes são aquelles em que maio partic~.1armen- 
i a  se derem exaroet ar fuiic~õen do I'a~cho, d claro 
qiie o rerpeib dellea cem muita me13 ia& deve Ler 
o Paroeho o rota deliberatiro 9 que á o mesmo que 
dizer ,  que dle deve ser membro oaio do Junta,  co- 
mo propot ;e.Sr.3C)eputndo por Lisboa, 

Mas contra esta ,appareceram outrss taeaer , e 
disse o ultimo Qrador, que a Religião não deviade 
niancira neekwpser ioisturada coma politica, ecrii 
conseqi~encia o Paroctio não devia desorte alguma ser 
Membro dadunta,  por isso mesmo que deste rnodo 
se rnisturbva o profano com o $agrido, e que o 
Pdroçho se involveria nos negoeios politicos. Mas 
eu erttendo que esta razào falha á vista das rnesuias 
bazes apresentadas pela Commisaão; porque se no 
art. 5.' se dia que asJuntas deparochia 1130 exer- 
crin directamente fii11cç6es algumas da  ordem po- 
Iitictl c admiiiis~rariva geral do Estado, segue-se 
que no  niesmo projecto, apresentado pela Commie 
s io ,  se apresenta a verdadeira razlo pela qual oe 
conhece que etfectivamentc o Paroclio nlo póde de 
rnnneira neiihuina pertencer á Juata no sentido,dr 
argnnientaçiio, que por isso tem80ahido. Euconfes- 
ao, Sr. Prasideute, que nHo admitti a doiitr,ina do 
art, senão nesta idta : estou exactamente nas 
idhaq do, artigo do projt!cio do Governo, isto é,, 
sk-qwm qiie á Juiita compitam outras nltribui- 

que as da adminirtraçko e da fabrica da igg -~ .  
ja\ a entiio querido eu quero isto enko quero outra 
Cousa, como- uiostrarci quando chegarmos aos QQ 
competentes, a coiiseqiiciicia oecessaria é que n80 

'pórie de maneira nenliiiina haver csse inconvenien- 
te, qiie notou a Sr. Deputado pelo Porto; porque 
era verdade, mesmo seglindo os principios adopta- 
dos pela Commissiio, iiunce póde a Juata ingerir* 
se ncr administr,açCo ~,olitioq, 

Por tarato adapta çocn tcdas a i  mintias forças a 
aiibstituiç&.o do Sr. Garretb por ser inteiramente 
coiibrwe com a projqclo afigjparjo do Governo, e 
mais confarine coui as.aUribuiçÕes, que qiiero dar 
ri Junta, .que são relativtx, 6 fabriaa da Igreja , e 
nada m i s .  

O Sr. Li% Teixeita : a palavra para 
apresentar as minhas, idéss em harmonia coin as do 
iIIiisire Deputado o Sr.,;Garrett, restringirido-me 
unicamente ao que esta am discus&o que é o Q 
i~nico do art, 3 . O  desta lei., cpa .pazte em que faz O 

Paroctio e lemnta  de Junta & &rocbia dando-lhe 
voto consuItivo ; quando - eu GQUI o. ,illustre Dcpli- 
tado entendo qiia o Bprocbo deve ter n'ella o voto 
deliberativo. A mirilta opiaião, s creio que a do 
illustre Dapatado, é fundada oa historia desgraça- 
da e triste qiie rios apresentam as Juntas de Paro- 
chia desde a sua instituição entre n6s; a qual nos 
mootra por ~ o d a  a parte contestações porfiadaa en- 
tre ellas e os Parochos, e em que estes com que- 
bra do respeito qiie lhes é devido, figuram como 
pessoas d<.ayrrsiveis, igriominiosaa e iridigriae da to- 
da a considrraçGo. A experiencia atd riiostra qiie 
e ~ i a s  Juntas, abiiaando dassiias attribiiiç6es se 18eir. 
ingerido em actos proprios dos Parochc>s, faltando 
só o despojar estes do uso eaclusivo da chave do 
Sacrario qiie por diirito Devino Ihes pertence. 

Sr. J'rebideiite, dar ein tees cirçunslancias 86- 
meiitri O voto consultivo ao Parocho na Junta da 
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P;3rociiiq, 9 ~ 6 4 ~  1) r / l k s p  qm ~;.ug&Jh h, ~~ .nhq ia$ ;c~  
do dr.apreau., qbi ,  tcrq o a?ce!il&> dypi*. iptk~fy , ,~bc  I )  

p i o  pkrjg,íir.gm i1 j > ~ r i ~ i a n ~ c e ~  C ~ I J  ;&111, ~ L I V ~ I  4 
ç.yyretsficq d+qos,, 11'11pi.a ~ q l a v r a  wiL e + ç q , ~ c i d u  , 
e corrt. qlli ;  ;i JE.cJiQ&i $Iuri~a.  J1: q,trt: e ib4+iisul) , 
kqr I I ~ ~ , C ~ I U  I : L ~ C C S ,  4 OP~,NWO.,~~U~I\Q. y ! j ~  R vor 
k dp ~ í + , ~ , r ( ~ ~ l i O  :LJ& d d i k e y l j ~ ~ ~ ,  & ~ , + s i ~ p  
st.iiUo mosti *\r,-+r: s ~ i p ~ r i u ~ ~ , ,  ~+U.~RBI~* ,  ~*+$'i; 'v 
do-igiq1 n i44p Iini dea ofitroh,%mk R. C X L X I -  

do ertq 3 diciliiu <ir Ci)1~<1t;1~ g f i ~  &~,?y:gie*~f 
te ,  é [sei, co~iiur,me 99, &a* o,aa"&~hiL 5.r 
crninclitn que p I?rrro+q seja & e ~ p ~ I # . , q w l i . ( i i i J i o  
c iieri lr.wiia pnpp tanl18 ~,&~WB&(BÍ;Y~ 44.. c l 1 1 ~ i [ ~ i 3  

<!e I ' ~ r ~ t : l i i u ,  corirra @ eaii~t$&$&+,~&s, ql)ibt?b v,,!+ 
ri4 disciissiio ar& 3." / r i ( .  

C? Sr. &uitlr4. -(So.brs r4 orderiij. í'ci.t pal;tg (13 
C~ir~rirriis~Eo d e  Ej'uz..mrlr? , ui?iri dprs~finter o pc,n:ccr 
qiic Itie foc c 4 i g . S ~  s ~ t r ~ e .  a prQpsrjta qirc (3 G ~ V ~ , I -  
t i o  11a pc!~icp aprfiyfi i~t~~~.,  

PAS%ECT;$T,,, '2 C O ~ ~ I U ~ G ~ ~  de Fao#~dli s ty,ii~i- 
i \ ( # i i  4 p*upuaiq api#~(-tit$~\-i  ~ ~ J ~ Q G ~ O V P I I I ~ P , ,  (>,\I,& .-a- 

a,e,;i414r crc;\(el!~t s y b ~ i ~ i a , , d ~ . ~ g i : i ~ ) ( ? o ~ u b ,  qire j!I;.r 

w i i q  ~(vldu,j~l~;tt: Y nl~(\o&(iiT M ~liírl~s,qwfiaJiie!ii U Y  

sei v~dtircq 4:) í , . s \ d i i  r cru!, qM4Nobaa q!r;?y(rLC\~w i . , ~  

(lu 'I:lrth3nlrr o rrhrl, 11c FPULL$.& que ~$ , rc#$ .Wl~ in \~ i i (u .  

A/lcr&,, c. M .  ~ I I Q .  

O Sr .  1 ? r c ~ i 3 c > ) ( ~ : - - r  R. Carnar8. tirrg3,4 delha~ur ,  
se (111<:r jk çi\iral i i q o k  d i ; i c i i~sh~  ou ti&, 

t j  Si. S ~ r m :  - 511 qirterrby q0j.e a Asser8 bl&, Lr, 
gisls~ivn OQB G R R I S ~ ~ Y ~ C  brpw $+a ,. qtie t o r ~ u  
i u,powivcrl a swpreaa, a, @.:1ireejp4i.;tr;#u,~te6i~. c@,)- 
bci<liido O de~idçr !!tu111. t H r  W-HU~ I- dd,,eri- r drquu 4 syhrq&. & bQa~riP 4 o I 'rojec~q, , .~#;  b e  ajrrc- 
ssiitoci , elis sc( dey@l& de[w*r ao, ~iiq<ma a ~ ú  aiiid- 
iib& ; eu  IL-o, e, NS,Q i~clrei n.elll colisii 1tpttltul~4.4 qiie 
u ~ 3  @%a diiuidap ! I ~ , ~ ~  pó& aigii~na L I ~ ( ( ~ ~ ~ - L ~ V P ~ ( L L I +  ' 11-  

y crior ti rnbflhii (IbP~;bl~j.ir~ll&e alguiiio cr,»v, Q eiil>~r 
i>orri srrii qtic fique sobre a ililt.+a pdra se[ sx~ioiii . .-  
do até hcirw Ji ; 0 i * : ~  n q i ~ c  eu peco. 

O SI.. S. C'urpaUlo : - N &0 pádc lio\er: c l ~ u  rdrr  , 
c o a  k&il,to qcie se dircpi& rjlliatiibíi. 

Ileqolvqv-w 914 B . J C O P ~ ~  1 ~ q w ~ ; q d ~  a c j i s ~ ; i ~ ~ ( i «  p i r ~  
cf ,,i~f&/i(i., 
O Sr, Pn&enh:,- C o n ~ i n u 8  a d i ~ u u ~ s l u  .whu 

a O r J e i ~  d~, l ) i4 .  . A  . 
O Sr. J. A,. út. ..C:cc#rcpnsl:. - Qfi O padavra 

c ~ y c c i a l m r ~ ~ ~ ~ .  qliiiiido UCKI SF. Qepiiiuda inuoc~ i i  
iitn principie, qiie é iarubem o w . o ,  mas t&irciu 
uulrns con$e~~ciiic&g, 2 disse ewe ilhrtre Uopiibuju 
quc eI Ie  era opinião, qi40 OY prioeipios devr,om 
~ ( P C  ~ c ~ ~ i ~ c H i a d t u  HU eutedo o eotjtiiaies d a  póvos, 
<: coir f i t ia ru~ w\if 51- o P i n / h  c o a  a forqa de iim 

çsçriL.ioE rqsyi tawl , qjui1 ti S k o n d i ,  mas d dcs, 
te* pr  I U I I I ~ I ~ ~  q tie au Lira ccbiije4luei+ct@s appostas, 
e 6 pvrque eii JWSP~O ciiic c1u;ii~is b a ~  w ~ s i i ~ s ~  99 

accoi~roiieu~ a6 priricwius aos liutiiioa e c ~ s t w e s  d ( ~  
porm,  ,r(~!io eor %(>to. pla p&rrcr:r da &eimiss~o ; 
pvqa aa blltsstra &puta&. qiir a i i s n h  aos nrlisos 
usos, 4 indde do riastu p o v o ,  e ao wii ostado 
acSii;ch ; este, iiiariliugão @;*r> c iIwa i n ~ l . i l u i @ ~  no- 
~8 , ma) .psb cç+a~tariu rn* ankig~, was nunca 



( aoo ) 
í;W+&Vl, i** &rp&~iw,?~~&rib-ai)iki pois i r i r i t i  

i11J)ijl, -t;4;~4.\,, &!41t&$4 &&+w 1)lic 06 1''iioi.ir !, 
q b r g m  rit:li,i~. L'úr~bem. lií-,(aetclq scktra x.~ir,ic,:r+ 
~jù),, e v r ; w  y ser-da g w t w , ~ w + ~ s  I& y n t i ~  ioá 
prii~cipio Ii.~o a separa+ do n;iniftrfio caclo,iss- 
UCQ t#e kds tl.~+,+iiw 1159 4 8.- rliilthteria i R I ! I  se 
q ~ ! i u  4 y&i\kiÇ;w a»- Par<luk<u.de c w n e r c , u  I. , 
& i>r& b&40 do b g u p a r w i . ~ ~  'KpiCiu~~gca , erri iirv 
du ~ i i d ~  qw ri&@ sQa fq i ic~i i t s  Jn a b i i  iklr~iu. t.c.t.lc 
~ l i l g ~ i c q  ; 9 eu wjyi j ~lgo~ eonvw~t .a lc .  i i ã ~  

ailorqr,  p p j g ,  c ~ p t c ~ a r h  eoXisa$iCíbr, evikund.> e* 
@rn qiie o# PB'.w&  se i!droqeUer:! iier titnrultns 

ordqqs, e dr+s a a w +  :paqrjw ~ ~ e e e ~ w r k p i t i ~ t e  
4h. dg Iaassal as J~irtaol de P+~ctc.Iiiii. Q E ~ ,  SB. 
, Pwoide~t., dwe oubro Sr.r,Rqtttatio, mas q.iam 

$ 6 ~  çssnj, +r&riltoiç&s qru: ai~~rluí i lêk  VIR, SQIII ser 
JY f s h u  cic. 1 n#n Lk j t rsa is  ,do qira vehk 

qi~los ,  oyderaa dao $u(J~~i&@.s suprtiorea: i\& 

hin) ?(:)A, Sr. Pr~si<lcn&,.+,;w $gari+ t i rq~ a J'aror 
clici &aw Jey ratf8p;io ,p, ~b p J.+I~BEO -\IOLII I ITO 

da  t;uu~uria);irh,da íP1arwk, < í ; ~ ~ r y w  ~ i j r h  t i  clero 
d c b l ~ g a t  R P~wb,,h,dnBBiri, Js umw1, p ; w ~  O 

Ç . ~ ~ { ) C B F ,  pp h t ~ a  ~iaapl* weciitnr de or.!erio 
IR 2 % ~  qrijw~i~a&z,. S. Pr+.idt.st~, uii i.t:n> 
~ e i  ~ ~ q j , ~ q & q ~ k , % ~ & ~ p a i ~  wsiruJo vonttidv de 
fy.rrija.r, ~ 9 @ $  iJíy JicRatiw, e# -bçw wr ismp IMP 

I J O Q  ~oi, ,J~w+ & bMb3c 31a~,i i i ikat  ,&iial i, 
d e i l l t t + r ~ ~ p ~ ~ $ k r < b j ~ f &  P ~ I I ~  eil%p 
~ud<iltlw qy&.4#utim ggFdreagqr:+ysa, aercmi a s +  
ra$o, quar!&. c.Jk wia Lb j~110sdWipu~% <V-- 

Sr,. Prebidgkl te ,:- ~ . ~ E R & W W ( ~ ~ W ~  I PUC~ 
\cri+ còr4 ine [ias i i u p u r $ b ~ ~ ~ ~ q & W s i r l r i ~ i i l  $w11 )BF- 
lavra, inai el4a é dta niuka, i u i y ~ t a r r c i  i , ela.tweh& 
a sa~isfaç~.io d e  ( l u z r ,  q ~ i e  a p i o p s l a  L C~JPUI.&. 
s i o  ive y r a d o u  na icuior prcbe Jas c~ib-ii,, r ? r s d ,  
t , ~  qiiaiitu 4 ~ i ~ i r a c a ç i i ~  &s tldrniiii*ti . i t l o , ~ 5  J n k i  
cçlho; I l ru~er ib  yilc se ~ ã o  @~+QXB o artige,, po* 
que riùo se a ~ f l r ~ , v a n  44, as > ~ . F + C C ~ ,  hca ~>acfciier 
u e n l c  e~trrrg?&,, < & I ,  C . %  

O Sr. Jgi";Gn&a A&- ç v  Qtgtada a. i l lw~tr&~ 
C ~ i ~ i i ~ i i r i ~ ~ i i o  rc.Aii/iio ib -ftí;Lbqj+. d a s  .X*beiar h$ 
1'iir.oçliia sciukw)le & .& tAdiiiiri~inriçGm de Paro. 

, 1130 só + + l ; ) i t ~  ( r i 4 y ~  &&I+, ni*e consiil- 
ty,ii o qiie se,t+clw , e s ~ 4 h l w d ~ ,  ,PM di,versus le- 
gislaçi,es a d t n i p i , r l i . v i ~ ~  de.,ndsíiir iiaçõei culii,s, 
(i p.rii~cip.alraei~te q?clbq&sjwda a dl~oi lo actini- 
nibii-~ii  ra i~ropriarlyrrt<r ,+&assair, , oii &,i rpparado, 
do, direito ooil, s J.udic&bf.t(3.nL@&cq por COII*~UCD= 

c k  por eola yrojeclo. c u ~ y i ~ ~ ~ * p s ,  ar atlr+huiç6eo 
dab JUBISD de Yarochki+,tiis, aqsa P d i z  áqi~iUo q* 
 si^ am ouhros Pau- , aosdo o, direito d m i  r~irira. 
tivci e& pais perfeibo; abaini a iliibstradL, Coyk., 
mirsio sepimu da3 Juataa de Parnohia, ai a t l ~ i u ~ ,  
buiq&es pire a s  faaiam entrar n a  jararcliia adrnink 
traiiuw, segitrido u Codbo Adaiiaiskrstivo ; e senda 
a W i p  t m t e ~ d o  que os Y a r ~ a h u s  i& drvem SAI p r h  
vados de dar o seii voto coiri forçadel~brretiva rias 
materias qiie estiio especificados rieatc 4 :  dizem os . 
illiistres Deputadoa yuo a Farocho só deve acane 
sfi\\,a~, a fiin de que n r ~ o  f y u e  colic,ca& eui pedra 
oeodiç80 do que aqiiolla eoi que miá : e41 niio. sei 
que pt-ioc posiçlo elles podesoem kur dn que aqudls 
que tela hoje, porque o que ellcs represuii.íam hoje 
é iima pe~fviia nullidade, é lima especia de emar- 
imo coin qilr soo troctados petas f ~in las  ; e a t b  en- 
tendo eii que dando-se.llies ude de1 iborarive aeeila 
padein cxpdr a mais do que sg expõem ~acamde  



irrena t r ~ ~ ~ ~ ~ ~ k g r ~  & d%ãp te- 
puteru ~ i i p c ~ i o s ,  +(> ,~1e4t4 &@< r+y#q 
ora a mii,bs cirivri<fn á<'l y t \ ~  'd) r- 
b 6  V Q ~ W  deJilwwit in> tltXtd8 ,nbje&r>e & qcic: so (rn- 
cea I ~ R S ~ C  J, 6 f i i w  116 %(ir dit o orligb6ib,P llrlp r o i l i -  
P't(. fdzrr ; por ()ii,bii{it ainda q4e ps Jllnl@$ & 
rociiin Ficain kír i i  dii 11.irari:liia a(iti,iai+,irnli,ujr , TI- 
k ~ i l l  (YHW t lhlo obrig$dz+s a ciintprir tdaq eorii- 
a ~ s 6 6 c v i  (E ordbkb ytie os autlioridadesaupetracei llil,s 
& ~ t i g r r ~ . i i t i ~ u ~ m  (#A& &i1  ti\^ quete ta l )  Q 0 r l , -  
cbc 7 i ? ! r d ~ ?  + f d n  qMreria, ,nu& pofisn eii qiisrcr, 
e I>rbr mr4n q h r f o ,  P C M S ~  er rw ,  mqg tião t c i ~ i i o  
drtvldtr. erp cBriqr ftim a Coni~iadio,  porgw errq 
CnJi? m i ~ i i o  b a 4  C Q ~ P Q ~ S  : por istr? pois enterido, 
qiie q i u r  r 4 4  qapri.so&dct o art igo 6." ou Q prriodu 
a cpe t~ l l i t d i  , ti minha emenda n8o 6~ prpjii1:- 
G ~ I c ! ~ ,  e ,é clnfitit f&tui) qiie si, appmpo 6- L$ iiiiic<, 
do artigo g.' . 

O Si.. AlweBrlo Gmclt: - (0 Sr. Bcpulndo 
ait& lado rss i i t t r~  a ireu diraurfo). 

0% Sr. Dcr*rrrnciuin ; - Eliá confu,ndida a iqueslM 
de td fbraria, que no  rstado <rnlq.rre st 'mba liga se 
póde vrtkar. Sr .  Presidemk, os jlluufres Dr$~tcidtro 
a40'1zr~1a1 e LWatnric~ da Coriifiiãsiiib, hei i r  qiaizor 
rm N I V ~ V  R ridl w e  mr4iIpts iêe'&"ifitn ; i:- 7 

&o ro~~zrrrdi,totdi as ~ t r i b u i $ ~ & s  p r d ~ l i È i k $  e:>r?: ;id 

adtirit#ibwati i r ds " l r r l i 1 i~ f~~6 ,  B &Ia* '&e'ti,. ns de + ) , , / I -  

era-e~aei5hrí'du uri-i-ih ! A Y:~r)~+wi*s'38 ' d - j s t l t i g~~~u  i r t . s  

b J i i i i  i a, . 
oittras -& a d m i n ~ t r ~ ç ü o  de l ~ b r i i c a  , e d e  &ct+r:c:n 
de ouka, qge a k m i s s b o  diz qnt! dewm prricn- 
ces ti5 ib~rnknb, mas que nseaas deviam w o o n ~ ~ i l i a -  
dw os í'atoc~hos. Estn d a dnu~sina da Cummissio i 
o q~oaa& tiin ialdu~lre 13opi~1ndn, collaga aieu, fallou 
& a t t r . i h i ç b s  pol l t ic is,  dcr~r? enteoldcr-se aitr ibi i i -  
s&s periencmtei BD B W V ~ Ç O  nomdnugl da fiicii i l ia 
padiiiea dii Paroçlilia, e f i l o  de toda u faui,i.lia do 
EdaPa. fiarende a thmroisb80, qile b&so adrii i i i b -  

t r q b  nAe drae e n t r t ~ ~ k d  'Pnroclio ,' $tique pte~i~ at- 
frhui~OP1 L P U I ~ ~ ~ ~ ~ I  ,' i 'dibguta a & ~  htterrnsea de 
que dde .niin 4 r e p r ~ n i a i i ' ( e : ~  E' w3tk len l r r r . r  nas 
vocuçG~s , é nacresa.ris84*st~lat ob'prirr~ipios r i lcif*~ 

do syecúma rpprertritat4vh, que1 i&& que lodtns o 3  Y jntere~rcs wjdh reprtwtntados , v '  d gdrae~ da Ríay.?.;l.> 
p i a s  t e u s  rnp-tnntw ,em i:edifiifol; do wiuriii i- 
pio, peles Cririiares W a n i ~ i l a ~ a ,  os tfe Pdruchi:i por 
Ltimenr dn Parnei>ka, dn sua cc31~f iP~~g.  .Se pvi* 
iute osoim é, aotm wc1irr dr adw l l i i r  . n & h m h s  t b r i  

m e n h r o  R a i o ,  qtrens pao&iai,as nko cscii!bem? idm 
meui~oinuuoo,~~~pra~iinéRi~! e I s t n  n'trrn &rpo (.oin- 
poste sipcwas de trer ! A d i p i d a d o  do pa?c,clio -.ria 
aLém dtsto deffbadftdo, fsner id~ in twv i r  h iiia d~il! i ,>- 
l idade, que é dtstii ictn c pnr:illt.la ri :rihiioi iitadz 
n d k i b t r a t i v a  e in  otagiucins a\bje,tos a v.igi\anct.r , e 
eeurti.#a deera, e  tornando,^ rea[>i)neauc-l por i ~ l d n i  
OS BF.F<IP da dtir,\a , por faka de ciii irl)ritwnia d'or- 
dens, vicins de otùnias, PW., e tc .  Eii IIUQ dirc!i i~ ia i s  
nada : n Cnrnqrn vniati i  emma , r c i t ~ ~ d r r .  

O Sr. &"@o: - . P g n  que P .materia ee j lbl j iw 
Jibcu~ida . 

JUlpcm.rre d. i~ut i : in,  e JU a p ~ i r n c d o  o 5 .  
O Sr. ~reridcnfe . T- A3*tnendas, que vterarn pa- 

ra a M H ~  e&n ~ ~ r r j ~ i d i m d n s .  
O iSr. Iirrrdoxo 4,'mtisl- &nnca :-c A ~ q i m  eu maw 

dei parir AR nào ará bprt$udida.  



O Sf, P~:ai&v+ae : .- Y4i Iêr-w a a n C B ~ D ~ ~ ~  p 
rasolv+-h. (Leu se). 

Sr. &airr@:m$r, f'r~idente, ,  ppmo &-hrs 
da Ceqiu1i~s3o decl~ral ,,yiir: ~ ~ ~ t ~ k i q a q c b s  np PI~nl* 
rie<;;o da yaliivs4 -+&q4 rrr,pof i580 qlt@ elk ;,,a 
diticrrcc ~ e i i  rigaibçsçhtrs!; #i)& t i ~ f - s e -  s s . i g q r f w w ~  
de c~aautçnç4.a da o r h q  8riblicg. 4U@.i y~&,;, 
btlrbevh m du~kls 4th bulpnk~r  4 w&). O 
dor : - f'erdbeni Srs. ! 'Se o SI, Depu~odi> e 
bondade de ouvir-i&s# fim re &q ~ e ,  
capar de expenPlcr tal gbrutdo; eu &I dtttftdg qU J 
ara 3 ~ i ~ ~ i f i c n g r i n  ,dg! I ~ + Y F ~ ,  Y N ~ ~ Q  -r rJ(4 poip 
Eiç;nibco, com9 d i w ;  Q ' ~ ~ P l c ! t s a g a ~  da qídw puy 
b l i c ~ ,  póde sigaifiçor f t , .df lyc~a,  ,e u ~ ) F C L > ~ P  do 
tl>rnplo, e 6 qertq qhiw fig~)i,ficat$o BIIR í) &I- 
1111i& a c u f l o c ~ ~  ; EB e Sf- ~ a p ~ ~ l @ d q  ent,oridr isto 

assim, s wu sd$i~~1m*fito 9 d ~ a e ~ c g ~ p ; ~ i . o  ,, nijr) 
IIIP dpwi~ l~~ R qils ffiç+. e y  d ( 4 i i r a ~ A ~ ~  w q ~ p  
p d i :  Ijcqr @?.icr ciarji a, QHJpiaV di( C ~ r f i @ i & ~ i o ,  

O Sr. Garbo C a a t F d B t : ~ , ~ :  TV $r. .  Pi*si,li.oto, 
pC,4esdryis airmirbaa 
f~'3oidrts no papel qiie o~andei p+r+ n 
que eu quero 4zer  é que dere bdvcr  u g q  ~ c i i l 1 o r i e  
d i Je qiie pngsa i r ) e l ) ~cc i a~~ l r  11 8 Q F ~ . : Q ,  s da~pcj*  
coin q:;e se assiste a,% COltfino6 Diviaag,; v410 6 3 mie 
nba opiiiiio, 11aibS nUo eit indp ,?lj @ra axplicadie 
a t a  i4l8n gsgclqw vá áIJaremifi'ja0 @ara, I!irdrr me- 
lhor ri docçno. 

I 2 ~ s t o  4i uokrçipc o emenda .do'%. Ccjrdepa Cqrlel- 
l$re,zco foi qi&tadrj. 

sEaET1PDA IBAPBPE P4 aFIeirlt *v *r& 
O Sr. A g o ~ t i ~ &  Albarro: - t!! pirr jwri(i@r m- 

ra :i Mr-n iima int~ir~, ,r i  i d  > cidadão F. A .  4 Pd.. 
reir.1, Qrurg+ da8 C.Jd'*s do J*&z d ~ , e  a erame 
qoth fel dtrqtlellaa aaiia9, p q @  que e r j ~  remeitida 

(;~iiilniss5o d3 Sl~ode. 
( ) Sr. (Maio: -.y?llbo ?@r# nlb#nsa ( W I q 8  Repse- 

S~nt8ç&o da Carnlra Bdi ie ic~pd Jr Yrll,r Nova ,de 
(; *ia , na q i i a l  pedr a concc~&io do ,&dif@ .do Con- 
veiito da fàwrn do P i l l i i r  a .fim de na9 cd i i r  em rui- 
ria aqudlebluurie  datibetdri ie ,  r eiia e:pom~coo- 
ezrvar r m o  uin rnonuwerrlo dúl* giocie ~ w ~ + n a i  ; p- 
r a  evitar tlelmgae peço quie LI.* 1ag~ remeitido ao 
Gcrvcxrw ,para in9for.8ii~r. 

0 Sr. Apt ir ibo  AJbrrno : 4 & r a  a Y. fix.' 
3 dlS~tlSlã~> dos rquer i~nen tw relativos w Expoe- 
toa Cidade do porto ~qlre *U ~,csE.@&, B igue fi- 
~ p f a m  sdis&w par8 qwndo  e s i i . v ~ ~ ' p m r e n i e  r, Sr. 
Ild~ni&ro d o  Xaino; d 4 a v a  quie ne ptjm4rz ,acta- 

s & ~  que 8. Rx.' r*gw v i a s e ,  tilies s$ I r s~~ f i i s i s rn .  
(3 Sr. RrqiJcnlc: -íQciando o f3r. Y i n i ~ r w  L6- 

t i v e r  prescanle e.&at&o em disoruaião. 
0 ~ r .  Pata : - (Ndo(pôd8 ser ,ouuido pelo Tauhi- 

g r 4 0  1 
,O Sr, Lnia TMdra:-tI!acli a palav*a para I& 

o .snquinr~ : 
WtUWiiia -tSa~ibores: No Boceinanio dSpisc+ 

pal da Cidade de Vizaci, adqt~iciam rrstpvsaas des~i- 
iiadus 4 rrda clvsioll rboe inetrcicqZn em dcilitatia do 
a i t~ igo e ~nuvo 'kt&arnenb, instiiicbq6~a canonico+3 , 
thnalop;ia moral, e dtqrnati.ea, e .orintachan. O PGI- 

frcro aùltitiwniente mociipadn onrn este nstabrieci mpn- 
to, tern n8o só copacidarie para as sef+tridas n~ilne, 
c? ocrtraq , A ~ P S  para ltt+r dentro em si , ci~tpo d'ail t r s  
teve, t i n i  a i o  pequeno .niirriern de pensiorrirtar , riu 
alwnnoO. imturnoa, aLétn de Iloi~tnr , Vierr*lbitor, *r 

outror clerigor , encarregados da adiuiaulcocfb a 



> 

sem pagar só ri'um prazo, o podesrem fitzer. Por 
cohseqiiei~cia devr-se consignar efta idée. 

O Sr. C'. (:~~rlc~-Bt~cinc<i: - Parece-me qiie i.am- 
bem nùo estA no 1.' artigo, o qiw.se venceii :i resr 
peito dos b'abricantes ; supportlio qtie houve tima 
votsçòo [>riia se rectificar a prirnctira, e ilesta se- 
giinda votaqão declaroti-se , oii upprovou~se , que 
niio Ficava revogada a lei, que tinha fuvorecido as 
Fabrican tes ; e então entendin eu, qiic I I H  redac- 
ç50 da l e i  devia ser expressainerrte declarado o 
objecto da votacio. 

Ilecidiu-se que uoll[iiiae ú í'o~mrniswio , ynrcJ cotr- 
signur nti lei u dout,rina que rtrlLo fultauo. 

Leu-se a ullirna reclucçio do I'rt~eclo d e  lei sobre 
~ I d r n a r ~ i ~ t r n ç ~ o  Publica. 

O Sr. !'residente : - Vai-se lendo cada nrtigo , 
para sobre cada o i i ~  versar a votuçâo. 

O Sr. SmDra : - Serli inpllior coirs;drrjr-mo 'ap- 
provado aqiiil lo que nGo soffrcr i m p r i g i ~ q i o  ; por- 
q u ~  se entcntle qiie a Carriara re fino opl>ôe. 

0 Sr, 12rc.uitlenle : - tias&  tem sido a pratica : 
untno raclariio a ottençrto da Cairiara, p:Ir'n seriiio 
repelir n leitiira. 

Ao Q 3." Ju artigo 4." tir~hu a Concmiss(?o ~lccres -  
cenl~icio crte 

ADDXTAHEMTO.~O serviço da Giiarda Nacio- 
nal, o;~o E incompativel cor i~ de Ircreador. 

O Sr. I~errat~~arlo:  - Peço Iiceriça para obser- 
var que E iirn additainento da Coriirniss50, qiie me 
parece iriereccrá a apl>rovag?io dn Catnara. E' bem 
sabida a drfiçiençia de pessoa* babeis nos peque- 

' 

nosConcelhou para servirerr~ os cargos mtinicipaes, 
e qiie o serviço da (i i iarda Nacional não teiii iii- 
com patibilidadc iienbiima cniri o serviço de Verea- 
dor;  elle r6 póde ter icicoinpatibilidade coin o 
exercicio das Magistratiiras, qitr têerii n seu cargo 
reclaniar o serviço dncliiellii Mi l ic ia.  'i'odavia O 

Codigo Adrninistraiivo uctunl torna incoinpativel 
esses dois serviços , corn grave detrimento do ser- 
viço mciiricipnl, nas terras ein que faltniii pessope 
habeis para exercer digiiamente estes cargos. Pqr- 
tanto açlro q,ie a Camara não terií tliivida erii ap- 
provar este ádditainento. 
0 Sr. Xacier da Silvtl :-Isto niio é ohjcc!o de 

redíicçto , é urn objecto imvo. 
O Sr. Derrriinad~ : - EII jh preveni 3 Cernara !de 

que era iiin artigo, qiie n CorntriissBo ririlia toiiiado 
a liberdade de addiccioiiar para subrnetter i appro- 
vac;8o dn Cairiara; mas peço-lhe que o apprnve 
porqiie ntio vejo iricompatibilidade neiitiuma cnlre o 
serrlço da Guardn Naciorial e as fiincçõer de ITerea- 
dar : IIR i i~cotn~at ib i l idade entre oserviço do G iidrda 
Nacional e o de qualqtier Magistrado, que tenha o 
seir cargo reclamar o serviço Jella, coma é o Admi- 
oirtrudor de (Joncelho, o Adminiotreder Geral , cte. ; 
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